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C o i m b r a n o v a 
NECESSIDADE DE NOVOS MELHORAMENTOS 

i 

Não é demais falar das coi-
àas de Coimbra. Merece-nos 

rjela toda a nossa simpatia e por 
.rela estamos dispostos a traba-
lhar sem descanço para a vêr 
proseguir no caminho de pro-
gresso e engrandecimento em 
que o dr. Dias da Silva, de tão 

, saudosa memoria, a fez entrar. 
Coimbra não pode, não 

deve ficar estacionaria perante 
á tendência que se nota por 
|oda a parte para dar impulso 
a melhoramentos locais. Foi 
ela que abriu o exemplo, e isto, 
por si só, constitue uma gran-
de gloria para o nosso muni-
cípio. As camaras municipais 
que tiveram por presidentes os 

, drs. Dias >da Silva e Marnoco 
e Sousa abriram o caminho 
com a sua rasgada e arrojada 
iniciativa. O papel mais difícil 
desempenharam-o eles- fazen-

' do aumentar as receitas e de-
senvolvendo uma grande acti-
vidade com a criação e remo-
delação de serviços. 

Foi a Camara de Coimbra 
a primeira a municipalisar ser-
viços importantes, como são 
a agua, o gaz e a viação ele-

.ctrica. Por toda a parte a Ca-
raara de Coimbra era apontada 
como modelar1 Dela se falava 
com o merecido louvor no par-
lamento e na imprensa. 
, Ha poucos dias ainda es-

teve nesta cidade o sr. Ansel-
mo Braamcamp, actual presi-
dente do Senado Nacional e 
ex-presidente da Camara Mu-
nicipal de Lisboa, que afirmou 
.a alguém a sua admiração pela 
transformação por que Coim-
bra tem passado, elogiando 
muito as camaras da presiden-

. cia dos drs. Dias da Silva e 
Marnoco e Sousa. 

Dizia s. ex.a: «Eu, quando 
fui presidente da Camara Mu-
nicipal de Lisboa, tinha os 
olhos fitos na obra desses dois 
íwmens. Por eles me dirigi e 

'• encaminhei em muitos assun-
tos. A sua administração foi 

( ÃjT> grande exemplo não só 
para Coimbra como para to-
dos os municípios do país.» 

••'iíp' E isto é uma grande ver-
' dáde.1 Coimbra fez inveja a 
' irçuita gente e fez acentuar um 

certo estimulo em algumas ter-
ras que teem a pretensão de 

i: querer levar-lhe a primasia. 
• : ,> Não tardou que do Porto, 

e doutras terras mán-
aqui informar-se dra or-

ganisação de certos serviços 
topara o s estabelecer do mesmo 
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0. Carolina Coronado 

JARILA 
, QUARTA PARTE 
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Em que se prepara o alegro 
da novela 

—'Ah! exclamou Jarila muito 
• comovida.'Não me amas; foges de 

mim. 
— Sim, minha irmã, sim, amo-

te. Não fujo de ti. Vim buscar-te. 
— Ai, Roman, como eu tenho 

chorado! é que' cuidei que me 
abandonavas para sempre. Ha 

"tempos que padeço muito . . . te-
nho abrasada a cabeça . . . ás ve-
ies creio que estou para morrer; 

; •preciso estar ao teu lado. Não 
quero acabar aqui sósinha. 

Jarila, ao dizer isto, iuclinou a 
^Cabeça para o hombro de Roman; 

>este levantou-lh'a respeitosa-
e afástou-se um pouco 

tocar^he sómente na mão 
e,um crime, A religião 
i r m i f r r n t r f lt f i i â l i 

Se não fosse Coimbra, Bra-
ga não estaria agora a trans-
formar-se com novos bairros, 
abrindo novas avenidas, cons-
truindo um belo mercado, mu-
nicipalizando o s e rv i ço do 
abastecimento da agua, etc. 
para o que fez um emprestimo 
de 600 contos. 

Foi Coimbra que a estimu-
lou e que a levou a lançar-se 
nesse caminho com aplauso 
geral dos seus munícipes. 

Mas esta cidade pouco tem 
prosperado nos últimos anos, 
quando é certo não dever pa-
rar e ter obrigação de andar 
para diante. 

Temos o bonito bairro do 
Penedo da Saudade com ruas 
abertas ha sete anos, ern esta-
do de não poder ser transitado 
por falta de calcetamento ou 
macdamização das suas ruas. 

Na Cumeada está proje-
ctado um novo bairro, que 
será dos mais belos e higiéni-
cos desta cidadet Pois que-
rem ali fazer edificações, am-
pliar a cidade para Santo An-
tonio dos Olivais e não ha 
meio de o fazer, porque nem 
ao menos ali se abre uma úni-
ca rua. 

Nem sequer se atende a 
que existe ali um colégio com 
cerca de 200 al.unos, fundado 
sob os mais proveitosos pro-
cessos .pedagogicos, que não 
tem uma rua que dê fácil aces-
so a esse importantíssimo es-
tabelecimento. 

A linha electrica precisa de 
ser concluída e ligada com a 
estrada da Beira pelo bairro de 
S. José, para o que anda em 
morosa construção, ha muitos 
mêses, uma estrada que virá a 
ser um magnifico passeio. 

Não ha carros electricos 
que cheguem para o movi-
mento sempre crescente de 
passageiros. 

Ha muito que a Camara se 
devia habilitar a fornecer ener-
gia electrica para a iluminação 
e para as industrias, para não 
ver reduzir as receitas do gaz. 

Finalmente ha muito que 
fazer para que a Camara não 
tem receita própria. 

E se a não tem, porque 
espera para levar á sua realisa-
ção tudo isto e muito mais? 

Abrimos hoje esta secção 
de melhoramentos locaise bem 
estimaremos não nos vermos 
isolados nesta campanha. 

Venha alguém associar-se 
a ela trazendo-nos as suas in-
dicações e os seus pareceres. 

uma barreira insuperável. Jarila 
era cristã. Nossa Senhora das Do-
res era sua mãe. Quem seria tão 
ousado que se aproximasse dela? 
Como o apóstata, o servo de Má-
foma atrever-se-ha a ser . o esposo 
da donzela cristã? 

— Ai! repetiu Jarila, tu já me 
não amas. E eu quizera viver para 
sempre comtigo, não me separar 
de ti nunca. Comtigo comer dos 
mesmos frutos. Beber a agua da 
fonte por tua mão. Pela manhã 
ir comtigo á terra. Pelas séstas á 
gruta. Nas noites amenas á serra. 
Vêr comtigo a lua. Olha para essa 
tão formosa lua, que é minha ir-
mã . . , e que se parece com mi-
nha mãe. Ela tem sido a minha 
única companheira. Olha. 

Roman ergueu para a lua os 
olhos tristes e tornou a baixa-los, 
sem responder. 

— A lua, proseguiu Jarila, está 
muito contente porque vieste. Tu-
do, tudo se alegra. Hoje desabro-
charam muitas f l ô r e â . . . Mas, 
que mal te fiz eu? 

— São horas de descançar, 
minha querida amante, respondeu 
Roman. Vamos para a tua casa. 

— Sim, replicou Jarila, vamos, 
e lá te darei leite da minha ya« 
Q^nha, 

As colunas da Gazeta de 
Coimbra terão muita honra 
em publicar tudo que possa 
concorrer para que esta cidade 
prosiga novamente no caminho 
encetado pelo dr. Dias da Silva. 

Hoje é isto muito mais fá-
cil porque a Camara tem auto-
nomia. 

Quantas vezes *esse ho-
mem, a que sentidamente pres-
tamos a homenagem da nossa 
saudade, lamentou a falta de 
autonomia dos municípios.. 

O que teria eje feito se d a * 
rante os seis rflfeses da sua a d -
ministração não tivesse lutado 
com a estação tutelar que para 
tudo olhava e a muitas tentati-
vas punha entraves, apesar da 
muita consideração que a essa* 
estação merecia a Camara de 
Coimbra! 

Entramos na campanha que 
hoje empreendemos para se 
fazer desta terra fadada pela 
Naturesa o que ela merece e 
deve ser. 

A no6sa politica é a do 
progresso da nossa tão querida 
Coimbra. Para este fim damos 
todo o nosso esforço e boa 
vontade. 

A Camara Municipal pre-
cisa dá opinião publica para a 
animar a rasgar a sua acção, a 
andar para a frente. 

Pois tem-nos a seu lado. 
Pode contar com a Gazeta de 
Coimbra. 

Guaraa Republicana 
Já está sendo organizada a 

Companhia da Guarda Republi-
cana para o distrito de Coimbra, 
devendo seguir para aqui em fins 
de Outubro uma secção destinada 
a esta cidade e que abrangerá os 
concelhos de Louzã, Miranda, 
Condeixa, Penela, Penacova, Poia-
res e Gois. 

— m * ' 

P E R N A A R T I F I C I A L 
Deve chegar ámanhã a esta ci-

dade o sr. Albino Pinheiro Xavier, 
distinto fabricante de fundas e 
aparelhos ortopédicos no Porto, 
que vem provar uma perna artifi-
cial que, conforme á tempos noti-
ciámos, está fabricando para o in-
feliz pintor Antonio Leite, mais 
conhecido por Antonio d'Amalia, 
vitima do desastre na garage 
Tavares de Melo e de que resul-
tou sêr amputada uma perna, pelo 
terço superior ao pobre operário. 

Aò que nos consta, a perna 
depois de acabada, vai ser exposta 
na montra dos Armazeus do Chia-
do para que os subscritores e o 
publico apreciem a obra do im-
portante artista portuense. 

Por nsssa parte também dire-
mos o que se nos oferecer. 

TUTORIA DA INFANCIA 
Para a instalação da Tutoria da 

Infancia foi escolhido, de acôrdò 
com o governador civil deste dis-
trito, o edifício do Colégio das 
Ursulinas, em cuja cerca ficará 
também a Escola Normal. 

Jarila levan-tou-se a custo, e 
encostada ao braço de' Român, 
entraram na rústica casa, por cujas 
janelas penetrava a claridade do 
luar. 

Parou Roman no pateosinho 
e Jarila foi buscar um jarro cheio 
de leite. Beberam ambos, e Jarila 
disse: 

— Neste primeiro quàríõsinho 
dormo eu. NaquelÉ dormia meu 
pai. Dorme tu agora nele. Deixa 
a porta aberta, porque, se eu acor-
dar e tiver medo, possa chamar-te. 

— Descança em paz, minha 
irmã, disse Roman, beijando-lhe 
apenas a manga do vestido. 

IV 
ALEGRO 

Os primeiros dias no bosque 
Ay moro venturoso 
Que á todo el mundo tiene euvidioso! 

R O M A N C E R O . 

No dia seguinte começaram 
Roman e Jarila a realisar os seus 
projectos de método de vida, igual 
em tudo ao que usava seu pai. 
Roman caçava com o arco de Ré-
gio, em quanto Jarila curava do 
almoffl de leite e lepumen dfehnla 

Galeria da GAZETA DE COIMBRA 
DR. BERNARDO PEDRO 

Sendo, como é, esta secção da Gazeta de Coimbra destinada a 
celebrar o trabalho, a inteligência e o caracter, não podíamos deixar 
de prestar homenagem ao sr. dr. Bernardo Pedro de Almeida Batista, 
que temos a honra de contar no numero dos nossos amigos e que é 

i um dos menores filhos de Coimbra. 
Mas a amisade que a ele nos prende não impera em nós ao tra-

cejarmos UMps linhas. O que as dita, o que lhes dá o máximo valor è 
a justiça, & o desejo de prestarmos o tributo da nossa homenagem, 
modetta sim» ,mas sincera, ás excelentes qualidades que adornam o 
camctçrd&dr. Bernardo Pedro. 

•imppndarse ao respeito e consideração geral pela impecável linha 
áa iita córuhtctalsociat) cativando pela afabilidade do trato, o dr. Pe-
dro criou 'd suai volta um grande numero de amigos dedicados de 
todas as classes da sociedade. 

Ainda não ha muito, assistimos a uma grande manifestação de 
afecto e estima, que alguns desses dedicados amigos promoveram em 
sua honra, manifestação muito justa e merecida e que demonstra em 
que subido apreço é tido por todos os que o conhecem. 

Conhecedor do seu tempo e do meio em que tem vivido, confiado 
nos proprios recursos, o sr. dr. Bernardo Pedro tem seguido até hoje 
a já grande trajectória da sua vida académica e social, sem se afastar 
Um momento do caminho do dever e da honra. 

^ Saben^os te ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ que é^ brilhante,^^ 

na sua carreira, recida. 
Frequentou nos primeiros anos dos seus estudos o Seminário de 

Coimbra, onde era considerado um estudante distinto. Daqui saiu. a 
fazer o curso dos Liceus, matriculando-se na Faculdade de Teologia 
da nossa Universidade, onde permaneceu algum tempo. 

Mais tarde, e vivendo sempre e exclusivamente do seu trabalho, 
foi frequentar a Faculdade de Filosofia em que se bacharelou, seguindo 
ao mesmo tempo a Faculdade de Medicina. 

Foi principalmente neste ultimo ramo de estudos que se revelou 
um académico distintíssimo, conseguindo em todos os anos do curso 
ótimas classificações. 

E ao fim de tantos anos de vicissitudes, trabalhos e locubrações, 
sempre com bons resultados, concluiu no ultimo sabado a sua forma-
tura em Medicina. 

As qualidades do seu espirito conquistaram-lhe a consideração 
dos seus mestres e condiscípulos que muito o estimam e admiram. 

Como estudante o sr. dr. Bernardo Pedro foi, pois, o que ai fica 
resumido em poucos traços: uma inteligência de primeira ordem, um 
trabalhador incansavel, um caracter limpo. 

Como homem, como cidadão, as suas qualidades não são infe-
riores. ' 

Quem escreve estas linhas conhece bem a rijura do seu másculo 
temperamento, a preserverança daquela vontade energica. O seu espi-
rito é daqueles que não desistem facilmente da realisação duma ideia 
que germinou e amadureceu no cerebro forte, o seu caracter não tran-
sige com o erro e com a tibiesa. Dotado de ponderação e escrupulosa-
mente honesto pesa todos os seus actos, norteanáo-os pela justiça e pela 
razão. E foram estas qualidades, que raras vezes se encontram reuni-
das no mesmo homem, que conquistaram as inúmeras simpatias de que 
gosa nesta cidade, y. 

Ao ver agora terminada a sua vida de estudante, o dr. Bernardo 
Pedro deve sentir-se verdadeiramente satisfeito. E não só ele como 
também sua mãe que foi sempre extremamente afectuosa e dedicada 
aos seus filhos. 

E nós que conhecemos os elevados dotes do dr. Bernardo Pedro, 
sinceramente o felicitamos pelo seu ingresso na . vida pratica, desejan-
do-lhe um futuro cheio de prosperidades. , ' 

Quem, como o nosso homenageado, tem passado a vida num labor 
constante pela conquista do f uturo, quem, como ele, dispõe de tão Vas-
tos recursos intelectuais, é digno de todas as prosperidades. 

Se a sua carreira de medico corresponder á sua vida de estudante, 
será brilhante e honrosa. E disso estamos convencidos porque o dr. 
Bernardo fédro ha de saber honrar o seu nome e a sua terra que 
tanto estremece. r> matí' siri' auyrr 

Feíicitando-o mais uma vez, aqui lhe expressámos a nossa muita 
admiração, crentes de que assim prestamos uma justa homenagem ao 
trabalho, á inteligência e ao caracter que formam o seu rico patrimó-
nio intelectual.' 

iam ambos para a gruta, em quanto 
passavam.** horas do calor. 

Além da vaquinha preta de Ja-
rila, tinha Régio-otrtras vacas, que, 
costumadas desde que nasceram, 
ás caricias da virgem, vinham á 
tarde p.resentea-la com o seu leite. 
O horto, cultivado pelo Régio, 
dava aos dois jovens abundantes 
legumes para seu sustento a a isso 
acrescia a caça, que diariamente 
trazia Roman. Assim, a vida poé-
tica dos bosques tinha podido rea-
lisar-se, sení inconveniente algum. 

Sucedia, porem, uma coisa 
singularissima. Não se passava 
um dia sequer em que Jarila não 
vertesse amargo pranto.. 

Levantava-se ao amanhecer, ri-
sonha e feliz, com seus doirados 
sonhos, corria aos braços de Ro-
man, anciosa de desafogar a sua 
ternura; Roman vinha recebê-la 
ébrio de praser, mas depoi9 re-
cuava e repelia-a. Jarila rompia 
em soluços, e então o donzel ajoe-
lhava diante dela e beijava-íhe a 
falda do vestido. Saí para casa e 
quando tornava repetia-se a mes-
ma scena. A donzela chamava-o 
pelos nomes mais temos e esten-
día-lhe os braços. Porem ele con-
torcia os seus desesperadamente 
P fltoi* mffl Inrtorg di>la. 

Passaram-se assim muitos dias. 
Jarila cada vez mais enamorada e 
exaltado o coração com a presen-
ça do seu amânte, sonhava com 
ele dormindo e delirava desperta. 
Uma febre lenta, essa febre que 
acompanha as paixões profun-
das, febre incurável aos 25 anos 
de uma mulher, havia-lhe exgo-
tado as forças físicas, já mui ex-
tenuadas de sofrer anterior. Um 
olhar amante de Roman, uma pa-
lavra sua, fazia-lhe experimenj 
convulsões. Fervía-Ihé,o sang 
partia-se-lhe o peito, e a joven 
caía em mortal delíquio. 

Serenar-se-ia a sua anciedade, 
se apertasse entre as suas as mãos 
de seu amante; mas apenas a toca 
Roman foge dela como aterrado e 
Jarila torna a entregar-se ao pran-
to. Emfim Roman, não podendo 
resistir ao seu melancolico olhar, 
nem á sua voz apaixonada, abste-
ve-se de olhar para ela e de a ou-
vir. Prodigalisava a Jarila os mais 
ternos cuidados sem levantar ,os 
olhos para ela, e acompanhava-a 
a seus solitários passeios sem des-
prendrtr os lábios uma só vez. 
Este proceder tornou-se Insupor-
tável á ingénua amante. Oprimia-
se-lhe o coração de angustia. A 
crpttpfl àà fliiB ftnfflârt havia d>U 

Pró Coimbra 

DEFESA E PROPAGANDA 
Socios inscritos. O mani-
comio : A Direcção avista-
se com o sr. dr. Filomeno 
da Camara. A 2." época 
de exames na Faculdade de 
Sciencias: intervenção dd 
Direcção junto do Reitor 
da Universidade. A Ga-
zeta da Figueira e a So-
ciedade ::::;:: ::: .•;; ^ 

Socios inscritos, independente-
mente das datas da inscrição: 

Antonio Bravo (arquitecto) 
Horácio de Almeida. 

A Direcção avistou-se quarta 
feira com o sr. dr. Filomeno da 
Camara, digno presidente da Co-
missão de professores da Facul-
dade de Medicina a cargo de quem' 
está a compra do terreno desti-
nado á construção do Manicomio 
e a direcção dos respectivos tra-
balhos, tendo-se trocado entre s. 
ex.a e a Direcção varias e muito 
úteis impressões sobre o assunto. 

Disse sua ex.a que a Comissão, 
para que se realise a compra do 
terreno, sómente espera que seja 
posta á sua disposição o dinheiro 
da respectiva dotação. 

O terreno está escolhido e o 
preço combinado está com os 
seus proprietários. Dificuldades, 
pois, nenhumas existem. 

Quanto ao dinheiro sabemos 
que o sr. Governador Civil está 
tratando do assunto. 

A Direcção procurará o sr. dr. 
Guilherme Moreira, ilustre e pres-
tigioso Reitor da Universidade, a 
fim de pedir a sua ex.a que se 
interesse junto do Senado univer-
sitário para que seja estabelecida, 
para os alunos da Faculdade de 
Sciencias, a 2.a época de exames 
em Outubro, como os mesmos 
reclamam, e já foi resolvido pelo 
Senado da Universidade de Lis-
boa para os seus alunos. 

O Senado da nossa Universi-
dade resolveu contrariamente que 
a 2.a época de exames seja em 
Março, facto este que acarreta 
grandes prejuízos aos interessa-
dos, que por esta forma já não 
poderão este ano matricular-se na 
Escola de Guerra. 

Tal desegualdade de regimen 
de exames nas duas Universidades, 
que, a nosso vêr, nada justifica, 
trará como natural consequência o 
afastamento de muitos estudantes 
da nossa Universidade e isso só 
poderá representar importantes 
prejuízos para a cidade. Por isso 
mesmo espera a Direcção da So-
ciedade de Defesa e Propaganda 
de Coimbra que o ilustre Reitor 
da Universidade infiu^. junto do 
Sena'do unfversrtariõ p'ara qUe seja 
modlfícádã a' resolução tomada. 

Assim o exigem os interesses 
da cidade e não menos os da pró-
pria Universidade, uns e Outros 
hoje mais que nunca estreitamente 
ligados. 

A Gazeta da Figueira, no seu 
numero de 29 do corrente, insta 
com palavras sobremaneira ama-
veis para Coimbra, que, no Ro-
teiro da Sociedade de Defesa é 
Propaganda, seja condignamente 
mencionada a praia daquela ci-
dade, visto que estamos a uma 
hora, pouco mais, de caminho, tanr 

xado de a amar, apoderou-se 
dela, faltou-lhe aos olhos o sono, 
á alma o sooego e a enfermidade 
agravou-se-lhe, /. I 

Uma noite, que a lua comei 
cava de minguar e que algumas 
nuvens toldavam o ceu, estavam 
ambos sentados num penedo, e 
Jarila disse vagarosamente e com 
muita tristesa: 

— Quem te tornará a vêr, lua, 
tão formosa como estavas? . 

Roman olhou para ela surpre-
so e perguntou com meiguice: 

— Porque dizes isso, minha 
irmã? 

— Não séi, respondeu Jarila, 
sem apartar os olhos da lua, mas 
tenho medo .. . 

Roman cingiu-a com os bra-
ços e replicou sorrindo para a ani-
mar: 

— Medo! Pois não estou com-
tigo? 

— Sim . . . mas é que eu não 
tenho medo nem dos lobos, nem 
de nada . . . é òtttro medo . . . é 
medo da escur idão . . . não s e i . . . 
ontem acordei sobresaltadamen-
te . . . Faltó-me a respiração . . . 
Sempre e^>u a beber e sempre 
tenho sede. Padeço tanto 1 . . . 
vejo tantas coisas extraordinariasl 

Dizendo isto, gnrostnn A EA-

to em comboio como em automo-
vel. 

Estamos de acordo. 
Todavia devemos lembrar que 

sendo a Sociedade de Defesa e 
Propaganda de Coimbra, uma 
agremiação furidada com fins re-
gionaes, que se estendem a todo 
o distrito, a Figueira ainda, não 
lhe desse meia dúzia de socios. 

As nossas portas estão áberfàs 
de par em par è com a nossa boa 
vontade também podem os figuei-
rensescontar. Sómente não acha-
mos bem que a Figueira ainda 
não se tenha Lembrado de.nps 
trazer a suá valioèá é real coope-
ração. " " M. "y 3 0 . 

Apezar disso, apraz-nós signi-
ficar á Gazeta da Figueira quâ .do 
melhor grado inseriremos no * 
do viajante em Coimbra aè 
rendas que desejar sé fàçarçi^ essa 
finda cidade e magnifica práia. 

Ficamos ao seu dispor.-

" Gazeta d e e o M , , 
Continuamos a transcrever o 

que a proposito do aniversario da 
Gazeta de Coimbra, tem dito, a 
imprensa, cujas palavras, que tnui-
tó nos penhoram, agradecehío&: 

D'A Voz da Justiça: 
Gazeta de Coimbra.—Passou hoje o 

aniversario deste nosso presado colega. 
A João Arrobás, um incansável trabalha-
dor e um explendido caracter, os nossos 
votos peló progredimento do jornaí a 
que ele tem dedicado todo o esforço da 
Sua inteligeucia e do extraordinário amor 
por Coimbra. ' 

D'Ó Povo de Santa Clara: 
Gazeta de Coimbra. — Entrou, no 4.® 

ano da sua publicação este nosso prezado 
colega, de que é director e proprietário 
o nosso amigo, sr. João Ribeiro Arrobas. 

A' Gazeta, que bons serviços tem 
prestado á defeza de Coimbra, desejamos 
um futuro longo, replecto de prosperi-
dades. 

Do Campeão das Provindas: 
Apareceu, efectivamente, muito me-

lhorado, com seis paginas de excelente 
texto, a proposito e especialmente escri-
tas por brilhantes penas, o nosso presado 
colega Gazeta de Coimbra, que ceíebrou 
a entrada no seu 4.° ano de vida com a 
reforma material a que aludimos no nos-
so numero anterior. 

A Gazeta de Coimbra é dos jornais 
que mais honram a instituiçfio e aquela 
boa terra de Coimbra. João Arrobas, o 
seu director espiritual, imprime á folha 
uma orientação superior que a'destaca e 
lhe grangeia o maior numero de simpa-
tias. 

Pelas suas prosperidades são os nos-
sos mais sinceros votos. 

— • — m 

Casino Peninsular 
O nosso amigo e patrício sr. 

Virgilio de Paiva Santos introduziu 
este ano no Casino Peninsular, da 
Figueira da Foz, de que é activo 
empresário, importantes melhora-
mentos, que tornam aquela explen-
<lida casa muito mais atraente. 

Foi substituída a iluminação a 
gaz por luz electrica e çonstruido 

Jnos salões làtei-ais da esquérda um 
elegante teatro destinado a cfrie-
matografo, com logares pára 800 
pessoas. u. 

Alem disto, retocaram^se pin-
turas, substituiram-se mobilias, 
etc.,' b que ttrdo : cótlcorfe -;para 
dar áquelâ magestosa casa \im as-
pecto magnifico e unice, que^a 
torna, incontestavelmente, a pri-
meira do,seu genero na Península. 

. Felicitámos o sr. Virgilio de 
Paiva Santos pela sita arrojada 
iniciativa,:'que O classifica o melhor 
emprezario que tem tido o Casino 
•Peninsular da Figueirs da Foz. 

beça jaocpeitoAde<flbman e fitou-
se çomp dcffmitido, ' 

— Meu Deus, exclamou . Ro-
jnan assustado, tens a cabeça em 
.<fqg;ó.-Minha f i lha . . . minha aman-
' fe í Ah! tenho sido muito cruel! 

Mas que havia de eu fazer? Que 
havia de eu fazer senão fugir! s 

Jarila cerrava os olhos e pare-
cia que descançava mais.tranquila 
nos braços dè Róriian. A lua es-
-condeu-se «de todo. Fez-se tim 
breve silencio durante o qual Ro-
man nem sé/atreveu ar espirar se-
quer, receando assustar Jarila. 

— Ah! exclamou e$ta comó a 
sonhar, não me separes de t i . ' . . 
não f u j a s . . . deixa-me morrer a 
teu lado. Roman, proseguiu com 
violência febril, amo-te. O m«do 
que tenho é de perdeste-; sinto 
que estou para morrer e não que-
ro morrer porque sotí tua fiara 
sempre. Olha; Roman, de noite 
acordo a tremer toda > . . quero 

• chamar-te e falta-me a voz . . . . 
Outras vezes vejo-te na escuri-
d ã o . . . vou a abraçar-te, f o g e s . . . 
Aonde vais? Não me abandones. 
Roman/ámò-te. 

Calou-se Jarila, e o peito re-
soava-lhe profundamente,, Quiz 
proseguir e desmaiou. 

Srnntinnn ) 
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ITÁLICO 
O assunto do dia é a emi-

nente conflagração europeia 
provocada pela guerra entre a 
Áustria e a Servia. Em toda 
a parte se fala com animação 
da actual situação politica in-
ternacional, fazendo-se varia-
dos comentários e até previ-
sões. 

Na realidade-, o facto é de 
tal modo grave que preocupa 
todos os governos das nações 
da Europa. 

Para evitar o conflito que 
vai atingindo serias e graves 
proporções as grandes poten-
cias tem empregado os melho-
res recursos da diplomacia. 
Mas todas as tentativas fica-
ram até agora infrutíferas e o 
troar do canhão anunciou já 
o começo da guerra. Em qua-
si todas as nações se tem deli-
neado manifestações em favor 
e contra a guerra. 

Para mim, estas ultimas 
tem um caracter mais impor-
tante do que as primeiras por-
que vem demonstrar que è já 
bem forte a corrente de opi-
nião tendente a dar aos con-
flitos internacionais uma solu-
çãò pacifica. 

' A guerra com todo o seu 
cortejo enorme de desgraças 
não pode modernamente deci-
dir questões de qualquer espe-
cie. No tempo em que vivemos 
a conceção do direito e da jus-
tiça se modificou profunda-
mente. O direito da força deve 
desaparecer para dar logar á 
força do direito. Eu não com-
preendo que a Victoria do mais 
forte seja sempre um sinal dé 
razão. As guerras são em 
ponto grande o que o duelo é 
em proporções menores. E 
hoje quasi toda a gente con-
sidera o duelo a maneira mais 
injusta de dirimir questões. 

Mas apesar de tudo a 
guerra é ainda o meio mais 
fácil que os povos poderosos 
tem para impôr as suas exi-
gências aos povos mais fra-
cos. Contra o terrível flagelo 
levantou-se a humariitaria 
campanha que instituiu os tri-
bunais de arbitragem. 

Mas esse sonho de paz 
acalentado por tantas almas 
desfaz-se quasi sempre de en-
contro ao formidável obstá-
culo dos interesses das nacio-
nalidades potentes. 

São os partidos operários, 
socialistas e anarquistas, os 
que fazem mais guerra á 
guerra. 

São as classes trabalha-
Ihadoras que mais intensa-
mente alimentam os sonhos, 
até agora irrealisaveis, de fe-
licidade e paz universais, por-
que são essas classes humil-
des as que mais sofrem com a 
guerra. 

A massa obscura dos tra-
balhadores em todos os tem-
pos foi a mais oprimida, a 
mais espoliada. 

Modernamente, apezar do 
grande avanço do proletaria-
do, è ele que continua a ser 
o oprimido, a vitima constante 
sobre que recaem todos os en-
cargos. 

Em tempo de paz, paga e 
trabalha, quasi sempre em be-
neficio das classes mais pç-
derosas, das altas classes. 
Em tempo de guerra, traba-
lha e defende os seus agres-
sores, é o umco-xjae sofrt to-
das as desastradas conse-
quências das lutas internacio-
nais. 

E emquanto os desgraça-
dos vão expòr-se ás balas ini-
migas, a privações de toda a 
casta, os grandes, os senho-
res, passam arrastadamente 
os seus dias confortados em 
amplos salões recamados de 
oiro, refastelando-se em lau-
tos banquetes. E ai do des-
graçado que levanta a voz e 
se recusa a combater. E' mor-
to como inimigo da patria! 

Que dirão os sonhadores 
altruístas da paz universal 
perante mais este fracasso 
das suas altas idealisações? 
De certo que na sua alma per-
passa uma grande nuvem de 
desconforto e desilusão. E to-
mo eles hão de estar conven-
cidos de que ainda vem muito 
longe o dia em que a justiça e 
a paz estenderão o seu manto 
de felicidade sobre o mando í 

AlKLER BÚUBIÚML. 

Figueipa«Coimbpa 
í>o aoçáò pri 

legfc Oama da 
transcrevemos 

Nesta quadra do ano, em que 
a nossa formosa cidade é frequen-
tada por milhares de pessoas que 
aqui passam uns dias de prazer á 
beira do Oceano, Coimbra, a lin-
da princesa do Mondego, recebe 
amiudadas vizitas dos nossos ba-
nhistas, que trazem de lá as me-
lhores impressões, tanto das suas 
belesas naturais como dos seus 
monumentos e das suas novas cons-
truções e ainda dos seus novos 
melhoramentos. 

A Figueira possue a praia mais 
elegante do país, rival de muitas 
do estrangeiro nas suas condições 
naturais. 

Coimbra possue os encantos 
de uma terra vestida de vegetação, 
os vetustos edifícios que atravez 
de séculos traduzem grandesa e 
arte e os riquíssimos e soberbos 
museus, prenhes de verdadeiras 
preciosidades. 

As duas terras, bem irmãs, li-
gadas pelo poético Mondego, com-
pletam-se mutuamente. 

Coimbra, ao receber os touris-
tes, não deve esquecer-se da Fi-
gueira, e esta por sua vez não deve 
esquecer-se daquela. 

Coimbra tem de pôr no seu 
roteiro a Figueira, com a sua bela 
praia, visto que estamos a uma 
hora, pouco mais, de caminho, 
tanto em comboio como em au-
tomovel. 

A Figueira complecta os seus 
atractivos, mostrando, indicando 
Coimbra como digna de ser visi-
tadas 

São inúmeras as impressões 
que temos colhido de pessoas que 
estando na nossa praia a banhos 
vão de passeio a Coimbra, donde 
regressam agradavelmente impres-
sionadas, dando por bem empre-
gado o tempo da sua visita. 

E não se faz senão justiça! 
Se a Figueira se alindou, se se 

transformou numa cidade atraen-
te, Coimbra fez-se bela, garrida, 
tornou-se uma terra moderna! 

O seu novo bairro de Santa 
Cruz, com a casaria bem constru-
da e bem estudada, dá-lhe um as-
pecto de alegria, imprime-lhe um 
dôce sorriso1; os seus luxuosos 
carros electricos, deslisando pelos 
lavados arruamentos, dão-lhe gran-
desa e são para o seu município, 
que tão inteligentemente tem tra-
baihado de ha anos a esta parte, 
uma apreciavel fonte de receifa. 

Figueira e Coimbra devem es-
timar-se como boas amigas. 

E nós cá vamos fazendo tanto 
quanto nos é possível por manter 
e duplicar essa amisade. 

Ainda na segunda feira indi-
cámos um passeio a Coimbra a 
uma familia hespanhola, que tem 
em seu seio apreciadores de coisas 
artísticas, que nos agradeceu, no 
regresso, o lindo dia que lhe pro-
porcionámos, que alterou o seu 
viver de banhistas que passam to-
dos os dias na praia na contem-
plação do magestoso Oceano. 

Nem todos os dias galinha, 
nem todos os dias rainha, já dizia 
Um dos nossos monarcas, que 
também encontrava prazer em cer-
tas variações... 

asso-
fofre de 
fe gréve; 

a sobre 
tias mu-

d) Crear uma forte orgaSiísação dos 
trabalhadores ruraes, fundando coope-
rs^i^s rurafede conspmo" e bolsas ̂ le 

aogjtlBIjarios 
om o cáitcíir: 

r§£ias locais, 
operários, çjfec; 

«r- f) Kizer a tnaxima ptppi 
,'a regufamentâição do traça ..„ 
lheres e menorek nas fabricas ; 

g) Fundar um gabinete de lefawa e 
publicar folhetos de propaganda ; 

h) Organisar exposições de arte apli-
cada dos diferentes oficios; 

í) Realisar saraus e festivais, para 
adquirir fundos; 

j) Fundar caixas economicas, agen-
cias de trabalho e caixas de credito para 
adquisição de ferramentas. 

3.° A quota semanal é de 2 centavos. 
Toda a correspondência e adesões 

devem ser enviadas para a rua Visconde 
do Luz, 50, 1.° 

Cortadores 
A associação de classe dos cortado-

res e artes anexas desta cidade enviou á 
comissão de melhoramentos da sua con-
genere de Lisboa um telegrama de feli-
citações pela sua atitude perante a regu-
lamentação das horas de trabalho, con-
seguindo que fosse feita uma emenda no 
artigo 2.° da lei, emenda que abrange 
aquela classe. 

Frederico l Nunes de Carvalho 
ADVOGADO 

Raa do Pateo da IÁquisiçâo, n.°. 1 

Propaganda de Portugal 
Está publicado o n.° 6 deste 

jornal ilustrado, orgão da Socie-
dade Propaganda dè Portugal. O 
sumario deste numero é 0 Seguin-
te: 

Exemplo de Coimbra, Os prémios e 
e os bónus da Propaganda de Portugal, 
Excursão ao Algarve, Vantagens dos 
socios, salão Foz, Em Santarém, confe-
rencia sobre turismo, Na Covilhã, Ur-
banismo, Carteira do Turista, Publica-
ções realisadas, Os prémios da Propa-
ganda dt Portugal, Torres de Portugal, 
Caldas do Qerez, 

Encontra-se á venda nos locais 
do costume e o seu preço ê de 
2 centavos. r . 

* I 

Na noticia da excursão ao 
Algarve, que dêmos ha dias, de 
iniciativa da Propaganda de Por-
tugal, dissemos sobre a datá pro-
vável da sua realisação 16 de 
Agosto à 5 de Setembro, quando 
devíamos ter dito 16 de Outubro 
a õ de Novembro. 

BlJfl s o c i a l j operaria 
Grupo de Propaganda Karl Marx 

Trata de reórganisar-se este grupo 
de propaganda operaria e associativa, 
que ha tempo toi dissolvido por se ha-
ver fundado um outro grupo nas mes-
mas condições, 

Os seus fins silo: 
1.° E' fundado nesta cidade o Qrtipo 

de Propaganda Karl Marx, que tem 
por fim fazer a mais intensa propaganda 
associativa em Coimbra, e do qual po-
dem fazer parte todos os operários. 

2.° Este grupo tem por misBão i 
a) Realisar conferencias e sessões de 

propaganda na» principais terras do dis-
trito ; 

b) Procurar por todos os meios or-
ganisar associações operarias de classes 
ainda não organisadas; 

c) Organisar missões de estudo ás 
diferentes fabricas do distrito, incutindo 
assim no «pirita dós operários a instru-
efio mecanica i 

Carpinteiros 
Reuniu-se a direcção desta associação 

de ciasse que, entre outros assuntOs, 
apreciou o resultado satisfatório da co-
brança do ultimo mês. 

Nova sociedade 
Um grupo de socios que abandona-

ram o Sport Club Conimbricense vai 
fundar uma sociedade sportiva. 

Para este efeito, realisa-se amanhã 
uma reunião, na qual será nomeada uma 
comissão de propaganda da novel socie-
dade sportiva. v , 

Reúnem-se ámanhã: 
Cooperativa de Pão — Assembleia 

geral, ás 14 horas, para tratar de assun-
tos urgentes. 

Pede-se a comparência ,de todos os 
socios. • •. I •. 

Por toda a parte se vende o 
Café Delicioso, da Casa Colonial 
de Coimbra. 

É o mais economico e mais 
barato! 

Por desobediencia 
Foi enviada para o poder ju-

dicial a leiteira Maria Isabel, de 
Reveles, porque quando era con-
duzida com outras leiteiras, acom-
panhadas por um policia, p^ra a 
delegação de saúde a fim dè se-
rem colhidas amostras de leite, 
para serem submetidas a analise, 
muito prepositadamente deixou 
cair o cantaro, derramando-se parte 
do liquido. 

Advertida pelo guarda cívico 
que guardasse o resto do leite, a 
Maria Moreira, procedeu logo de 
de modo contrario. 

Muito acertadamente, o guar-
da prendeu a leiteira, que cer-
tamente pretendia vender gato por 
lebre, sendo depois enviada para 
o poder judicial. 

Muitas senhoras envèrgonham-
se amiúde de mostrar o rosto ver-
melho e coberto de borbulhas. A 
aplicação de pomadas e unguen-
tos não é cóisa que baste certa-
mente para fazer desaparecer es-
tas manchas e defeitos degracio-
sos. 

A ninguém é licito ignorar que 
toda e qualquer macula que pre-
judique a pureza da cutiz, foga-
gens, borbulhas, empolas, impin-
gens, furunculos, provem uriica-
mente do estado de impureza do 
sangue. Vt-vwiiv (Jeito, < 

Úm tratamento depurativo tor-
na-se, portanto, necessário pata 
purificar esse sangue. 

Por este motivo, deve recor-
rer-se a um tratamento interno, e 
o das Pilulas Pink acha-se natural-
mente indicado. As Pilulas Pink 
d lo sangue tiovo, rico e puro a 
cada dóse. Por outro lado, a sua 
acção tónica, estimulando o fun-
cionamento dos orgãos elimina-
dores, fins, fígado, intestinos, es-
tes conseguem realisar muito me-
lhor o seu trabalho, que consiste 
em expulsar do corpo as impure-
zas que nele se, teem acumulado. 
Portanto, o tratamento das Pilulas 
Pink dá dois resultados, qual dê-
les mais importante e útil: depura, 
e faz circular nas veias um sangue 
novo, rico e puro. 

Ao cabo de alguns dias, a cútis 
readequire o primitivo brilho, 
a sua pureza,, e o estado geral 
acha-se consideravelmente melho-
rado; é melhor também o apetite, 
e as digestões mais fáceis. Este 
tratamento depurativo e tonico é 
muito recomendado, durante a es-
tação calmosa, em que cada qual 
se queixa, pouco ou muito, de 
erupções, herpes, eczema, impin-
gens, etc., etc. 

As Pilulas Pink estão á venda 
em todas as farmacias pelo preço 
de 800 reis a caixa, 4$400 reis 6 
caixas. Deposito geral: J. P. Bas-
tos 8t C.a, Farmacia e Drogaria 
Peninsular, rua Augusta, 39 a 45, 
Lisboa. — Sub-Agente no Porto: 
Antonio Rodrigues da Costa, Lar-
go de S, Domingos, 1 0 2 e 1 0 3 , 
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Noticias militares 
Pela 5.a divisão 

Marcha no dorAingo para a 
Figueira da Foz assistir á receção 
de S. Ex.a o Presidente da Repu-
publica, o sr. General Coman-
dante da Di vi são que é acompa-
nhado de um dos seus ajudantes. 

— Apresentou-*se ontem no 
Quartel General o sr. capitão Al-
berto dos Santos Peneira Montei-
ro, que vai ser proposto, ajudante 
de campo do sr. General Coman-
dante da Divisão. 

— Começa no principio de 
Agosto a inspecionar a instrução 
de recrutas das unidades da divi-
são o sr. General Comandante. 

— Foi promovido a alferes do 
secretariado militar o 1.° sargento 
de infantaria 35, sr. Artur Gerar-
do Bastos dos Reis. 

.— Apresentou-se no quartel 
general desta Divisão, regressado 
de Mafra, o major-medico, sr. dr. 
Lima Duque. 

— Foi publicada uma circular 
regulando o serviço de pagamen-
to de generos, durante as próxi-
mas escolas de repetição. 

— Marchou ontem para a Fi-
gueira da Foz, o destacamento de 
cavalaria 8 que se achava nesta ci-
dade. 

— Devem ser présentes á pró-
xima junta hospitalar de inspecção 
o capitão de infantaria, chefe da 
2.a repartição do quartel general 
da Divisão, sr. Martins de Carva-
lho e o alferes de infantaria 35 sr. 
Bernardino Tudela. 

— Apresentou-se neste coman-
do, o capitão da Administração Mi-
litar sr. Manuel Domingues, que 
vem em serviço privativo de re-
conhecimentos militares, para as 
próximas escolas de repetição. 

— Desde hoje, as horas da al-
vorada, parada da guarda e reco-
lher, para as unidades da guarni-
ção desta cidade, passam a ser as 
seguintes: 

Janeiro e dezembro, alvorada, 
ás 7; parada da guarda, ás 11 '/a I 
recolher, ás 20 '/»• 

Fevereiro e novembro, 6^/2; 
11 V í ! e 20 % 

Março e outubro, 6; 11 e 21. 
Abril e setembro, 5•'/«; 11 e 

21 . >• 
Maio, junho, julho e agosto, 

4V2; 11 e 21 
— Foi publicada uma circular 

ampliando até 31 de dezembro o 
praso para a escrituração nas di-
ferentes unidades dos atuais regis-
tos e impressos, revogados pelo 
novo regulamento geral do servi-
ço do exercito. 

Pianista distincta\ 
A sr.a D. Alice Figueiredo e 

Oliveira, filha do sr. José Mauri-
cio d'01iveira, acaba de concluir 
òs exames 'dè piano, curso de 
Observatório, obtento as superio-
res classificações d e — 1 5 valores 
nò 2.° ano è de distinção no 3.°. 

Felicitamo-la muito cordeal-
mente, bem como a seu pae e ao 
seu proficiente professorsr. Bernar-
do d'Assunção 

Casa Colonial, a melhor casa 
de càfé. 

Coimbra 

Passeio 
Os Bombeiros Voluntários, de 

Aveiro, veem no dia 15 em pas-
seio a Coimbra e á Figueira da 
Foz. 

Não é passeio oficial, mas um 
simples passeio de recreio, e para 
o qUal desde ha tempos se veem 
quotisando. 1 

Creança martirisada 
Maria José Pais Marques, uma 

rapariguita de 13 anos, natural de 
Canas de Senhorim e orfã de pai 
e mãe, que estava a servir em 
casa de Amélia Osorio, apareceu 
ante-ontem na 2.a esquadra de po-
licia a pedir auxilio para poder 
furtar-se a maus tratos de que in-
sistentemente era vitima e que lhe 
infligiam, disse, sua ama, familia-
res e até uma outra creada da 
casa. 

E á medida que falava, a pe-
quena ia pondo a descoberto bra-
ços, costas e pernas, em que se 
viam — nós vimos também — lar-
ga i e extensos vergões negros 
que Indicavam toda.a verdade da 

queixa que a pobresita fazia, acres-
centando ainda que esses vergões 
eram o resultado de pancadas que 
levava com um cavalo marinho, a 
proposito até dos mais simples 
descuidos. 

Bom será certamente, que o 
sr: comissário, que terá providen-
ciado para que a infeliz orfã não 
volte ao martírio de que fugiu, 
faça apurar o caso devidamente. 

Semilhantes barbaridades, pu-
hivèrs e rèpúgriáhtes mesmo quan-
do tidas parà com os animais, não 
podem de modo nenhum admi-
tir-se nem desculpar-se quando 
exercidas para com'a especie hu-
mana, principalmente crianças. 

Preciso é, pois, que pela apli-
cação da lei isso faça compreen-
der a quem as teve para com a 
pequena em questão, sem um vis-
lumbre de humana complacência 
para com a pobresita, nem ao me-
nos atendendo á sua já enorme 
desdita de orfã de ser pai e mãe, 
como acima dizemos. 

í (gemando £opes 
| — A » V O (i A I» • 
! R u a Visconde d a L u z , S O C O I M B R A 

JULGAMENTO ADIADO 
A audiência de juri marcada 

para ontem, teve de ser adiada 
para o proximo dia 12, em con-
sequência das testemunhas terem 
faltado á hora da chamada, apare-
cendo tardíssimo e sofrendo ape-
nas a contrariedade de o sr. juiz 
as mandar autuar e recolher á ca-
deia. 

Os reus a julgar eram, como 
já noticiámos, José Ventura e An-
tonio Ventura, acusados de ofen-
sas corporais e residentes na Po-
voa de S. Martinho do Bispo, 
donde são também as testemunhas 
autoadas — Maria Julia Taborda, 
José Monteiro Simões, Manuel 
Mendes Diniz e José Monteiro. 

SOCIEDADE I. NI. P. 10 
Esta benemerita e patriótica So-

ciedade comemora amanhã, festi-
vamente, as provas finais do actual 
periodo de instrução, havendo con-
curso de tiro e de provas despor-
tivas; sessão solene e sarau, como 
temos noticiado. 

O programa do sarau, que co-
meça ás 21 horas, é o seguinte: 

1.A PARTE. A comedia em um 
acto, Um ensaio do Hamlet, por 
L. Leal, A. Leal, A. Ferreira, M. 
e Sola e A. Roqne. 

2.a PARTE. Camões, poesia por 
Almeida Júnior; Descuidos, mo-
nologo por Cipriano Lobo; Á luz 
das forjas, por Palhé Gonçal-
ves. 

3.a PARTE. A comedia em um 
acto, Valente& e medrosos, por A. 
IVPjPÍ/ A, .Palhé, A. Frazão ;e J. 
Simões. 

4 . A PARTE. Combate de galos, 
monologo por A. RoqUe dos Reis. 

'Jià^u TiVu*. Í M D í i f í l ^ o i 
íb ohjDÍo:) Oh Wiirvi ,(,ini I' 

Terminou ontem, como se dis-
se já, o praso para a inscrição nos 
concursos e para reauisição .de bi-
lhetes, tanto para a sessão soienfe 
como para o sarau, não sendo já 
atendido qualquer pedido. 

* 
írf yiJijUiIt iJ }-, liAijUil3(JvCb.ljjllií : * 

Não é permitida a entrada no 
sarau ao socio que não apresente 
o seu bilhete de identidade. 
'*»'•• l 'J ,rO'H/'U; .'jti-v "J>./ , • 

Não pode entrar no concurso 
de tiro o alistado que não se apre-
sente uniformisado devidamente. 

* 

Agradecemos a gentilesa dos 
convites com que se dignaram dis-
tinguir-nos, 

Provem as afamadas marcas do 
café moido em lindas latas ilustra-
das e pacotes da Casa Colonial de 
Coimbra. 

Deposito: Rua da Sofia, 73-83. 

Desertor 
Pela admnistração do conce-

lho de Aveiro foi pedida a captu-
ra de José da Resurreição, o Maria 
Zé, por ter desertado de infanta-
mM 

ECOS DA SOCIEDADE : 
UêèMSmU 

Cm # senHora Ó. Berta Sales de 
Azevedo Leitão, gentil filha do ilustre 
clinico interno 'dos Hospitais da Uni-
versidade e nosso respeitável amigo sr. 
dr. Azevedo Leitão, consorciou-se na 
quarta feira, o sr. Abel Pinto Guedes, 
proprietário em Penacova. 

Testemunharam a acto os pais da 
noiva, o sr. dr. Daniel da Silva, cunha-
do do noivo e conservador do registo 
predial em Penacova, e sue esposa a se-
nhora D. Beatriz Guedes da Silva. 

Depois do registo civil realisou-se, 
na Sé Catedral, a cerimonia religiosa, 
cujos actos foram muito concorridos. 

Aos noivos que são dignos das maio-
res venturas desejamos uma prolongada 
e feliz lua de mel. 

— Na quinta feira realisou-se tam-
bém o casamento dp senhora D. Virgí-
nia Teles de Paiva Silvano, estremosa 
filha do sr. Antonio Lopes de Morais 
Silvano, professor da Escola Nacional 
de Agricultura, com o sr. Antonio Al-
berto Barros Lopes, aluno da Facul-
dade de Medicina e filho do sr. Antonio 
Lopes do Nascimento. 

Testemunharam o acto os srs. drs. 
João Silvano, e Raimundo Jorge Coim-
bra, servindo de padrinhos os srs. dr. 
Artur Leitão e Adolfo Teles de Paiva, 
tio da noiva, e as senhoras D. Judit Be-
biano Correia Coimbra e D. Maria das 
Dores Silvano, avó paterna da noiva. 

No Hotel Avenida foi servido um 
lauto banquete após o casamento, se-
guindo os noivos de automovel para 
Luzo 

Desejamos-lhes as maiores venturas. 

fteorganlsacfio da policia 
Foram hoje á assinatura os de-

cretos aprovando o regulamento 
orgânico da policia civica de Coim-
bra e exonerando de comissário 
da mesma policia e nomeando seu 
inspector o sr. Floro Henriques, 
e nomeando para o logar de co-
missário o major de infantaria do 
quadro da Índia, sr. Augusto Soa-
res da Costa Cabral. 

0 cano da rua das Padeiras 
Começou já a ser desobstruído 

o cano da rua das Padeiras, que 
não dava saída aos dejectos e que 
oferecia um gravíssimo perigo 
aos moradores daquela rua, caso 
a que nos referimos no ultimo nu-
mero do nosso jornal. 

Exames primários 
Presidentes dos júris, dos exa-

mes de instrução primaria, do 2.° 
grau: 

Distrito de Coimbra — Arganil 
(um juri para cada sexo): Sexo 
masculino, Duarte Mendes da Cos-
ta; sexo feminino, inspector do 

circulo. — Coimbra (quatro júris 
para o sexo masculino e dois pa-
ra o feminino): Sexo masculino, 
Antonio Candido de Almeida Lei-
tão; idem, José Correia Marques 
Castanheira; idem, Bernárdino da 
Fonseca Lage; idem, Guilhermino 
de Barros; sexo feminino, João 
dos Santos Donato; idem, Fernan-
do Rozendo Tavares Dias.—Lou-
zã (um juri para cada sexo): Sexo 
masculino, José Falcão Ribeiro; 
sexo feminino, inspector do cir-
culo. 

B ^ c u p s õ o a fltíeipo 
A poucos dias desta excursão, 

continua a ser grande a procura 
de bilhetes. 

Atendendo aos esforços da co-
missão promotora, a coinpanhia 
dos caminhos de ferro cedeu mais 
tres carruagens, o que perfaz um 
total de 1464 bilhetes. 

O escudo executado pelo sr. 
Francisco Antonio dos Santos, Fi-
lho, e que será oferecido á Ca-
mara de Aveiro, está concluído e 
vai ser pintado pelo sr. Antonio 
Elizeu. 

Em Aveiro tudo se prepara 
para que os conimbricenses te-
nham ali no dia 9 de Agosto uma 
entusiasticí e brilhaute recepção. 

J A U R É S A S S A S S I N A D O 
A noite passada, ás 21 horas, 

quando se encontrava sentado a 
uma mesa dum café de Paris, o 
deputado e chefe dos socialistas 
franceses João Jaurés, aproximou-
se dêle um individuo que se jul-
gava> pertencer ao partido nacio-
nalista e disparou-lhe dois tiros de 
revolver. 

Jaurés foi imediatamente trans-
portado ao seu domicilio, onde fa-
leceu ás 22 horas e meia. 

Governador Civil 
Ainda se encontra em Lisboa 

o sr. dr. José Ferreira da Silva, 
aonde foi tratar da efectivação de 
vários e importantes melhoramen-
tos locais. 

Na cidade está despertando 
gerais louvores a forma dedicada 
como sua ex.a se está empenhando 
pela rapida execução desses me-
lhoramentos. 

José Faredes 
A D V O G A D O 

Rua do Visnonde da Luz> 13, l.° 

CRÓNICA DA SEMANA 
Chama a Gazeta de Coimbra a. 

atenção da policia para-o que se 
passa de imoral, a qualquer hora 
do dia, nos pontos mais concorri-
dos da aprazível mata do Chou-
pal. 

Ha dias também a imprensa 
reclamava providencias contra a 
pratica de soldados e não solda-
dos se irem banhar ao rio, nas 
visinhanças do Choupal, tal qual 
as mães os deram á luz e sem o 
menor vislumbre de pejo ou de 
vergonha. 

Eu quero que me digam que 
juizo pode fazer uma familia de 
fóra que dê um passeio pela mar-
gem direita do Mondego até á 
ponte de ferro, onde veja esses 
matulões na mais desaforada or-
gia, e que, em seguida, e entran-
do no Choupal, ali vá encontrar 
essa chusma de mulheres perdi-
das pela prostituição? 

Que juizo poderá fazer da nos-
sa terra os que vejam estas scenas 
que parecem do tempo dos pa-
gãos, das festas bacanais? 

Serão por ventura injustos se 
supuserem ter retrocedido muitas 
centenas de anos este centro inte-
lectual que também é séde dum 
corpo de policia? 

Quizeram ofe quintanistas 
de medicina fazer reviver a antiga 
e tradicional festa da formatura 
dos médicos, e a sua ideia mere-
ceu o aplauso não só da própria 
academia mas também da gente 
da terra. 

Jslotou-se então uma certa cor-
rente favoravel ao restabelecimento 
das praxes académicas, e parece 
que no proximo ano alguma coisa 
se fará neste sentido. 

Ha nelas umas que fica muito 
bem restabelecê-las e outras que 
nada se perde.se ficarem perdidas 
para sempre. 

Figuram neste"nuníero o ca-
nelão á porta-ferrea, as latadas, as 
troupes de noite para correrem os 
caloiros á mocada. Mas entre as 
praxes algumas ha que devem re-
suscitar, como são aquelas em 
que a academia se mostra respei-
tosa para com o reitor e profes-
sores, indo despedir-se deles no 
termo dos seus trabalhos escola-
res. O qué fizeram agora os de 
medicina, faziam-o igualmente os 
de direito no dia do ponto. 

A solenidade do doutoramento 
é também daquelas que devem re-
viver amoldada á época que atra-
vessamos. Isto de um académico 
atingir o mais elevado grau hono-
rifico e scientifico, em segredo, 
entre quatro paredes e a sós com 
os professores, não faz bom sen-
tido. Aqueles que chegam tão alto 
bem merecem a honra da festa, 
quê era a mais autentica e a mais 
soléne da nossa Universidade. 

Estimei ler na Gazeta da 

Figueira o artigo que hoje aqui 
se transcreve sob o titulo Figueira-
Coimbra. 

Efectivamente o progresso en-
curtou distancias, de modo que as 
duas cidades se acham apenas se-
paradas por hora e meia de via-
gem. Já não é preciso gastar dois 
e três dias para regressar da Fi-
gueira a Coimbra, como no des-
preocupado tempo da minha in-
fanda. , 

As duas cidades devem viver 
como amigas e boas visinhas e 
auxiliar-se no seu mutuo engran-
decimento. Se a Figueira aconse-
lha aos seus banhistas estanjeiros 
que visitem Coimbra, onde teem 
muito em que ga3tar a curiosi-
dade, também esta cidade não 
deixa de recomendar aos touristes 
a linda terra da Figueira, que co-
nhecemos tão modesta e que vê-
mos agora tão transformada e mo-
dernizada. 

Viva cada uma para si, sem re-
sentimentos e sem invejas, porque 
cada uma tem o seu logar. Nem 
a Figueira pode disputar a Coim-
bra o que ela tem de. bom dado 
pela Naturêsa, pela Arte è pela 
Historia, nem Coimbra pode ter 
a frivola pretensão de invejar i 
Figueira o que ela tem de belo 
desde o seu magestoso estuário 
e magnifica praia até ao seu im-
ponente Casino Peninsular, sem 
rival em terras portuguêsas. 

Tenho a fazer uma rectifi-
cação. Julguei que, com a morte 
da Lucinda do Castelo, tivesse 
desaparecido o ultimo capote de 
mulher que havia em Coimbra; 
mas garante-me alguém, que anda 
a par destas coisas, que no bairro 
alta ainda ha quem use capote. 

Fica feita a rectificação, pois 
não convém andar fóra da ver-
dade nesta época em que tahto se 
fala em conflagração europeia. 

Está morta a curiosidade 
publica com a remessa ao poder 
judicial de três dos gatunos que 
conseguiram entrar no museu da 
Sé, donde levaram objectos no 
valor rial de 10 contos, que dizem 
terem vendido a um estranjeiro. 

O valor estimativo é muito su-
perior. 

34 vezes foram esses e outros 
que ainda andam á solta, tomar os 
moldes das fechaduras e acertar 
as chaves. Quer dizer, iam ali á 
sua vontade, como se fossem para 
suas casas, sem desanimarem nem 
perderem a esperança de se acha-
rem dentro daquele tesouro pre-
cioso, onde o crime se encontrou 
de mãos dadas com a generosi-1 

dade dos larapios. 
Sim, porque lá entraram, res-

peitando o melhor que lá existia. 
Ainda ha almas boas neste vale 

de lagrimas, até mesmo entre os 
gatunos 1 . , , 

M A . 
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GAZETA DE COIMBRA, de 1 de Agosto de 1914 

"Roupa ria branca, ret rosa ria, modas, confecções e lanifícios 
1 6 1 — R U A F E R R E I R A B O R G E S — 1 6 3 • 
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Está fechada esta casa para balanço. Abre na próxima segnmda-feira, 3 de acosto 

Liquidação, até ao dia 10, ainda mais vantajosa para os nossos fregueses do que tem sido, por causa das enormes reduções que se vâo fazer no 
balanço. 

De COIMBRA (medida de 13',16) 
Feijão vermelho 

» branco • 
» amarelo 
» rajado 

'» frade 
Trigo branco . . . . . . . 

» tremês 
Milho branco 

» amarelo 
Centeio 
Azeite (decalitro), a 2$65 e . . 
Grão d e bico graúdo . . . . 
Batatas, a 380 e 

Libras, 5$12. Ouro, 13% 

De MONTEMÕR (medida de 14',63) 
Trigo . . . . . . . . . . . 
Milho branco, de $50 a . . . 

» amarelo, de $40 a . . . 
Cevada, de $36 a . . . . . . 
Aveia, de $36 a 
Favas, de $48 a 
Feijão mocho . . . . . . . 

» branco 
» pateta 
» de mistura 
» frade, de $70 a . . . . 

Batatas, de $42 a 
Tremoços (20 litros) . . . . 
Galinhas, de $40 a 
Frangos, de $10 a 
Patos 
Ovos, o cento 

Foram ontem t entregues pela 
policia ao poder judicial, três dos 
implicados no celebre roubo feito 
no precioso museu de arte sacra 
da Sé. 

São eles, Carlos Bacelar, preso 
no Dáfundo, e Augusto Vascon-

ce los , proprietários do restaurante 
Fenomeno, da rua da Nogueira, 
desta cidade, onde se estabelece-
ram ha três meses, e o criado do 
restaurante, Joaquim Maria de Je-
sus. 

A policia espera prender ainda 
mais um ou dois indivíduos que 
tiveram parte neste crime. 

Confessaram que nada menos 
de 34 vezes foram á Sé tomar os 
moldes das fechaduras e acertaa 
as chaves. 

Os objectos roubados dizem 
terem-os vendido a um espanhol. 

A historia deste crime é inte-
ressante, mas só se poderá fazer 
quando a autoridade tenha com-
pletado as suas averiguações e não 
possa haver receio de se prejudi-
carem essas investigações. 

COMPANHIA G E S E G U B O S 

Sociedade anónima. — Responsabilidade limitada 

'apitai — "Um milhão 
de escudos 

Séde — Rua do Alecrim, n.° 10 — LISBOA 

^ t m Y * » D ^ E o m ^ y a i 
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| C o x t e p i i m o r e s b 

^ A c a b a m e n t o e s m e r a d o 

Conselho fiscal 
Carlos Gomes, chefe da fir-

ma comercial Carlos Go-
mes & C.a e presidente 
da Associação Comer-
cial de Lisboa. 

Luís de Sousa Holstein, ad-
vogado e ajudante do 
Ouvidor da Companhia 
de Credito Predial Por-
tuguês. 

Teotonio Julio Pimenta Ro-
drigues, inspector do Ma-
tadouro Municipal de 
Lisboa. 

Antonio Ferreira de Freitas, 
capitalista. 

Julio de Macedo, guarda-li-
vros da Casa Bancaria 
Borges & Irmão. 

Direcção 
Germano Arnaud Furtado, 

comerciante e director da 
Associação Comercial de 
Lisboa. 

José Maria de Oliveira Si-
mões, engenheiro e che-
fe da Repartição do Tra-
balho Industrial. 

Pedro Simões Afra, comer-
ciante e industrial das fir-
mas Miguel H. dos San-
tos, Limitada e C. Ma-
honay & Amaral, Limi-
tada. 

p o t a i l l e u p 

C o i m T s i a 
uit) o!r*r»j onrjfív morrívfq èH 

Vendem-se ou arrendam-
se as casas e pátio' que actual-
mente servem de fabrica de louça, 
còm frente pára a f tia da Msál-
lena, portão n.° 5 e porta ,n.° 3, e 
rua Simão de Évora, pbrta nA 17, 
e rua Bordalo Pinheiro, portâ 
95. » » 

Trata-se cpm o seu proprietá-
rio, na rua Bordalo Pinheiro, |§0 

93, desta cidade. 

Excursão da Figueira 
È ámanhã, no tramway das 

9,22 que chegam a esta cidade, 
em excursão de estudo, os alunos 
das escolas da Assoaiação Popular. 

Desertor e larapio 
Augusto dos Santos, da Fi-

gueira da Foz, que, como noticia-
mos no ultimo numero, furtou 
uma maquina de costura e um 
pipo de vinho do Porto, ja de-
clarou que o roubo, foi feito num 
vagão, na estação velha. 

Declarou também ser deser-
tor de infantaria 28. 

3,20 Correio. Campanhã, Porto, Beira 
Alta até a Guarda. 

5,25 Mixto. Miranda e Louzã. 
7,22 Tramway. Alfarelos e Figueira. 
8,43 Mixto. Porto, Pampilhosa, B. Al-

ta, Vilar Formoso e E-panha. 
10 Mixto. Alfar., Enironc., Lisboa, B. 

Baixa e Fig. 
10,43 Rápido. Alfar., Entronc. e Lisb. 
11,45 » Painp. e Porto. 
1-2,20 Ommbus. Mir. e Louzã. 
14,40 .Tramway. Alfar. e Fig. 
15,30 Sud-express. Pamp., Paris e En-

tronc. Li-boa. 
15.55 Ommbus. Pamp., ramal da Fig. e 

Porto. 
16,35 Omnibus. Mir. e Louzã. 
16,50 Tramway. Alfar. e Fig. 
igqa ( Omntbusi Atfar., Entronc. e Lisb. 

| Rápido. Entronc. e Lisb. 
19.56 Omnibus. Pamp. e Porto. 
21,52 Rápido. Pamp. e Porto. 
23,39 Correio. Alfar., Entronc. e Leste. 

Seguros contra incêndios de prédios, estabelecimentos, 
fabricas, mobílias, etc. 

Seguros agrícolas de ceáras, eiras, palhas, arvoredos, 
fenos, pastagens, maquinas e utensílios de lavoura. 

Seguros contra incêndio proveniente de gréves e tu-
multos. 

Seguros de transportes marítimos, fluviais e postais. 
Seguros contra roubo de habitações e estabelecimen-

tos e contra fraude de empregados. 
Seguros contra quebra de cristais. 
Seguros de vida, pensões, dotes e reformas. 
Seguros contra acidentes de trabalho. 
Agencias em todas as terras importantes do país, ilhas 

e colonias. Sucursal no PORTO —Rua Passos Ma-
nuel, 21. 

Agente em COIMBRA: 

(Antonio Francisco de §rito 
Rua Ferreira Borges, 185 a 189. 

OFERECE-SE com alguma 
pratica de balcão. 

Para informações: Joaquim Ra-
ma, rua Eduardo Coelho, 50. 

C o r r e s p o n d ê n c i a s 
M á r i o d e A g u i a r 

A D V O G A D O 
Rua Visconde da Luz 

COIMBRA • 

Mcntemor-o- Velho, 29-7-914.—Passa 
hoje o aniversario natalício do sr. D. 
Luís Cardoso d'Alarcão Velasques Sar-
mento, natural desta vila e residente no 
Espinhal. 

E' ainda um dos antigos fidalgos da 
nossa terra, tio do sr. D. João d'Alarcão. 

Ao ilustre octogenário, as nossas fe-
licitações. 

—Já principiaram as obras para o 
calcetamento da rua Fernão Mendes Pin-
to, as quais se tornaram urgentes; assim 
se vão fazendo as obras na séde do con-
celho e muitas ha a fazer ainda, e indis-
pensáveis, que certamente se executarão 
conforme se poder. Era tempo do di-
nheiro não ir todo para as outras fregue-
zias; tudo bem dirigido chegará a todos 
e assim se tem provado e cremos conti-
nuará a suceder. 

Os nossos aplausos á digna vereação. 
t- Breve terá logar a 3.a reunião ordi-

naria do Senado da Camara. Oxalá ali se 
ventile tudo na melhor ordem. — C. 

0,10 Correio. Porto, Pamp. e B. Alta. 
0,42 Tramway. Fig. e Alfar. 
4,05 Correio. Lisb., Entronc., B. Bai-

xa, Leste e linha de Torres. 
8,15 Tramway. Alfar. e Fig. (Só a 23 

de cada més.) 
8,39 Omnibus. Louzã e Mir. 
9,12 Tramway. Fig., Alfar. e Oeste. 

10,33 Omnibus. Pamp, Porto, B. Alta e 
Vizeu. 

11.07 Rápido. Porto e Pamp. 
12,09 » Lisb. e Entronc. 
13.08 Tramway. Fig. e Alfar. 
15,(2 » Porto e Pamp. 
15,50 Omnibus. Louzã e Mir. 
16,05 Sud-exprtss. Lisb., Entronc. e de 

Pamp. e Paris. 
16,30 Omnibus. Lisb., ELtronc. e linha 

de Torres. 
19,14 Omnibus. Louzã e Mir. 
1Ç,48 » Porto e Pamp. 

» Entronc., Alfar. e Fig. 
' I Rápido. Porto 6 Pamp. 

22,22 » Lisb., Entronc e Fig. 

A G R A D E G I N t N T O 
Augusto de Moura, Cesar Mar-

tins, José Vitorino de Moura e 
demais familia da falecida Joaqui-
na Martins, veem por este meio 
agradecer a todas as pessoas que 
se interessaram pelo seu estado 
na grave enfermidade que a pros-
trou e muito especialmente ao 
Ex."10 Sr. Dr. Filomeno Ca-
mara, pelos seiViços que^S. E*.a 

prestou á extinta, os quais, penho-
radamente agradecem. 

Egualmente reconhecidos estão 
para com tôdas as pessoas que 
tomaram parte no seu funeral e ás 
quais protestam o seu inolvidável 
agradecimento. 

Coimbra, 24 de Julho de»r1914. 

A. A M A D O & G. 
C A L D A S D É M O L E D O 

Avenida Sá da Bandeira, 75 
TELEFONE 4 8 2 

O - Q iinico construído sob a determinação 
O da Direcção ê» Higiene Publica. 

Q 0 mais distintamente frequentado 

g Sala de jantar com mêsas separadas. Sa-8Ião de baile e piano. Salão de visitas. Pes-
soal educado. Tratamento com e sem dieta. 

O VINHOS ESCOLHIDOS 

O Iluminação a luz electrica e aposentos de luxo 
O no rez do cbão 

q É conveniente prevenir aposentos ao seu 
q proprietário. 

Maria Adelâide Dantas Curado, 
casada, residente nesta cidade, na 
rua da Sofia, achando-se em via 
de completo restabelecimento du-
ma grave doença de olhos, de 
que vem sofrendo ha longos mê-
ses, em virtude da qual chegou a 
ter a vista perdida quasi por com-
pleto, vem por este meio testemu-
nhar a mais viva gratidão de que 
se acha possuída para com o dis-
tinto clinico especialista e sábio 
professor Dr. Alvaro de Matos, 
pelo desinteresse, proficiência e 
carinho, com que a tratou de tão 
grave enfermidade. Que me per-
doe s.a ex.a se o vou ferir na sua 
grande modéstia, mas, não ficaria 
satisfeita a minha consciência, se 
lhe não patenteasse publicamente 
o meu reconhcimento. 

Coimbra, 30 de Julho de 1914. 
Maria Adelaide Dantas Curado. 

B I B L I O T E C A D E E D U C A Ç A O M O D E R N A 

Cadaii^Eo^brochado.. $20 cent. 
< » v * . encadern... $30 cent. 

A' venda "em tódae#9<Livjarias e agentes 
4a proviíicia.' R^eíjÉmHrpelo cor-
reio, mediatftç ^^^i^porijjHMÍa. 

Pedidos á LIVRAKUk I H T È R I ^ C I O N A L 
A B E L D ' A U I E l f i À 

Calçada do Sacramento, 4 4 - v LISBOA 

g A S a n i t a r i a § 
Q R. Sà da Bandeira, 7-13 J 

X s. s.f COIMBRA : : : X 

C O I M B R A 
R. Venâncio Rodrigues, 9 

(Quinta de Santa Cruz) 

Recebem-se alunos que fre-
quentem o Liceu, Escola Normal 
ou colégios, por preços rasoaveis. 

Todos os alunos darão referen-
cias do seu bom comportamento. 

O serviço interno está regula-
mentado, havendo rigorosa vegi-
lancia no estudo e comportamen-
to dos alunos. 

O edifício, recentemente cons-
truído para este fim, possue exce-
lententes condições higiénicas, e 
está situado nó" novo Bairro de 
Santa Cruz, quasi ao fundo das 
Escadas do Liceu, e a pequena 
distancia do Colégio de S. Pedro. 

Prestam-se os necessários es-
clarecimentos. 

O DIRECTOR, 

João Pires da Silva, 
(Proíes or da E rota aneia á Normal) 

• « • M d i l I t M N N M l I M ) 

V e n d a de casas 
VENDE-SE o prédio de ca-

sas com os n.os 82 e 84 da rua Bor-
ges Carneiro, desta cidade. 

Para informações no escritorio 
do advogado dr. Frederico Oui-
Iherme, rua do Pátio da Inqujsi-

Materiais de construção. Sa-
neamento moderno. Cimento 
das melhores marcas. Telha, 
gris, ladrilhos, azulejos, etc., 
etc. Cat hidraulica. FogOes, 
cofres á prova de fogo e es-
quentadores em cobre. Cana-
lisações em ferro e em chum-
bo. Gazometros e candieiros. 

A H E M I C O S , C O R C O V A D O S 
D I S P E T I C O S , V E L H O S 

C O N V A L E S C E N T E S 
Tomai de manhã e á tarde 

uma chavena do do delicioso 

Phoscao 
( A n t i g a m e n t e P H O S P H O - C A C A O ) 

O mais poderoso dos re-
constituintes; o único ali-
mento vegetal aconselhado 
por todos os médicos tanto 
aos enfermos como aos sãos. 

R E M E S S A G R A T U I T A 
Duma c a i x a p a r a e x p e r l e n c i a 

DEPOSITO: EOKTINK Hermaons, 32 Bi>s-
pital, Barcelona, (Espanha/ 

Mercearias, furinaci.is e drogarias 

po* j o s £ : a Q P £ T í n h o 
• w i l O U K ) 

- -

A' venda na livrada. 

FRANCA & ARMÊNIO 
' L1VREIROS-EDITORES 

Arco de Almedina, 2 e 3 
Rua Ferreira Borg.es, 77 a 82 

e electricidade 

Esta casa é a única depositaria, 
em Coimbra, do incomparável 

O abaixo assinado, pai do des-
ditoso José d'Albuquerque, assas-
sinado á Sé Velha, por ocasião 
dos tumultos, em 1 de Junho pas-
sado, vem declarar, categórica e 
terminantemente, que é absoluta-
mente falsa a noticia que ai circula 
de ter recebido qualquer quantia 
de produto de subscrição entre a 
academia. 

Coimbra, 31 de Julho de 1914. 
Antonio d,Albuquerque. 

S magnifico preparado que tor- z 
na a argamassa absolutamente 

ttíA impermeável. Único preventi- tm 
S? vo, eficaz, contra o salitre, hu- x 
(J midade e pressão de agua, sen- U 

8 do o seu resultado já conhecido 

nas cinco partes do mundolll Q 

S
iniMfo tiiigiúâcQ: £ 

« * Numtn ttltlentcc: S12 • » M 

Acaba de chegar um enorme sortido nos mais 
novos e finos gostos, á Secção de Retalho do AR-
M A Z É M D E M I U D E S A S , Q U I N Q U I L H E R I A S E B I J 0 U -
T E R I E S , na Praça do Comercio, n.° 19 a 21 (casa 
do antigo Café Marques Pinto), que vende a peso 
por preços Inegualaveis. 

COIMBRA 

Noções de Organogensse 

e Histo-fisiologia hepatica 

JORGE CAPINHA 

Preço, 350 réis 
Vend i de casa 

VENDE-SE uma casa, em 
Santo Antonio dos Olivais, com 
quintal. 

H O M E M 
OFERECE-SE um para qual-

quer serviço, menos carretos, 
Freeurar nato re&tfo, 

Execução perfeita de tratalhoi tipográficos 
T l p o f r a l U d » < & Z E ? A D I COIMBRA 

livraria 
irMart 



GAZETA DE COIMBRA, de 1 de Agosto ide. 1914 

Venda de propriedades 
em Coimbra 

VENDE-SE uma propriedade 
a 5 kilometras da cidade com ca-
sas de habitação, currais para ga-
do, adega, magnifico vasilhame pa-
ra 140 pipas, alambique Deroy, 
balseiros, esmagador, desengaça-
dor e prensa. 

O terreno é quasi todo plan-
tado de vinha que produz aproxi-
madamente 100 pipas, terras de 
semeadura, pomares e horta, tem 
belo nascente de agua e um mu-
tor a gazolina com bomba e tiran-
do 10:000 litros por hora. 

Da parte do monte é toda mo-
tada tendo três serventias com 
portões de ferro. 

Dentro da cidade um píedio 
na rua Antero do Quental n.° 55 
em duas dependencias. 

Também se vende a mobilia 
que guarnece o dito prédio. 

Idem na Avenida Sá da Ban-
deira onde esteve instalado o tiro 
e sport tendo uma area superior a 
a 700 metros quadrados. 

Trata-se com Francisco Bar-
reto Chichorro, Mont'Arroio — 
Coimbra. 

Costureiras 
Admite-as a modista 

§ertrudes Faustino 
Dirigirá R. da Fornalhinha, 17-1.° 

- C O I M B R A -

L O J A S 
A R R E N D A M - S E as lojas á 

entrada do logar de Celas, com 
os números 9, 11 e 13. Tem três 
compartimentos. 

Podem servir para qualquer 
industria. 

Trata-se com o seu dono no 
mesmo local n.° 1. 

Bazar de Paris 
( C A S A D E M U I T O S A R T I G O S ) 

S a n . t C G Z E m s e l o I o 

G a s a J . d o F o n s e e o 

R u a Visconde da L u z , I — P r a ç a [8 de Maio, 8 a 10 

— C O I M B j F I A y 

Bicicletes, motocicletes, maquinas de cos- jn 
tura, instrumentos músicos e acessorios. Pianos Éá 
e artigos de sport. Oficina para concertos. | 

Sub-agentes da maquina de escrever Royai ' C p ! 
Standart. Depositários das aguas de mêsa ijm 

Pianos'papa aluguep M/lm 
Esta casa tem sempre em deposito bici- | j | 

cletes B. S. A., Derby, Sirus, Marco, Vindec, / ., II 
Nero e outras marcas. Pianos Gaveau Krause 
e Kolski; maquinas de coser Naumati, Oceana. 

Rua Visconde da Luz, 68 a 72 —COIMBRA 
(Telefone n.° 420) 

Esta casa continua a vender a preços fixos e modicos, 
todos os artigos que tem expostos nas suas secções 

l»} de: brinquedos, bilhetes postais e artigos de fantasia 
^ para brindes, papelaria, perfumarias, jogos diversos e 

para sport, pentes, cúias, tranças eth cabelo, escovas 
diversas, pastas e elixires para dentes, tesouras para 
bordar, costura e unhas, canivetes e navalhas, maqui-

^ t t t t nas para barbear, etc., etc. f f f f 

^ $nico deposito em <§ortugal da conhecida e excelente po-
mada para calçado, em preto e côr, a ^SMéSé 

u n p I n d e n i s a ç õ e s p a g a s , ! . 2 8 I : 6 7 9 $ I 7 4 
^ ^ J t j f y f y F u n d o d e r e s e r v a , 2 5 0 . 0 0 0 $ 
^ ^ Efectua seguros terrestres sobre 
í T i r | [ Q 1 ' predios>.jnobiUas, estabelecimentos e 
\ 1/iU U O J fabricas. Seguros agrícolas. 

^ ^ Correspondente e m Coimbra: 

1 8 7 7 — L I S B O A « - JOSÇ JOAQUIM DA SILVA PEREIRA 
• v ^ w m m m I 14— Praça d o Comercio —14 

Séde em Lisboa —Praça da Comercio, 56" 

Artigos para F 0 0 T - B A L L , T E N N I S , e outros jogos 
Patins B R A M P T O N . — Sortido completo 

de acessorios 

A oficina desta casa está montada em condi-
ções de poder satisfazer com a maxima sariedade, 
brevidade e garantia, todos os concertos, por mais 
difíceis que sejam, em motocicletas e maquinas de 
costura. € m U L T 0 R 1 0 M R I r i > - € I R l U I C O LARGO DA FEIRA. 33 a 55 

Canalisações para agua e gaz. f f f Montagess electricas e sanitas CARLOS DIAS 
Doenças dós ouvidos, i • .. -

MANUEL DIAS 
Doenças do estomago, 

lises: suco-gastrico 

PREÇOS C O M O D O S _ 0 . - O - O _ O _ 0 Q I 3 
Companhia de Seguros 

F I D E L I D A D E 
F u n d a d a em 1835 • S ê d a em L I S B O A 

intestinos e geraes. Ana-
; leses e urinas. 

MÉDICOS ESPECIALISTAS, MM PRATICA NOS HOSPITAIS DE PARIZ 

Consultas, todos os dias úteis, das 10. ás 16 horas 

R u a F e r r e i r a Borges, 5 ( T e l e f . 3 1 5 ) — C O I M B R A C A P I T A L 
I M I a - E ç a m - o 

PRECISA-SE com pratica de 
fazendas brancas. Exige-se abo-
nador. 

C A S A CONSTANTINO 
6, Rua do Corvo, 16 - COIMBRA 

Fundo de reserva . . . . . . . . . 538.137$359 
Idem de garantia, depositado na Caixa Geral 

de Depositos . . 98.883$750 
Total . . . . . . . 63?.020$929 

Indenisações, por prejuizos, pagas a t i 31 de dezembro de 1911 

4 . 1 5 1 : 4 2 4 ^ 3 1 4 

Rua Dr. Cotta Simões — MEALHADA 

Esta casa está habilitada a fazer qualquer concerto tanto em mo-
tocicletes garantidos e por preços excepcionais. 

Ha grande sortido tanto em borracha como em acessorios. 

Óleos, gazolina e massa consistente. Bicicletes e motocicletes 

i ^ I t ^ í i ^ f f i ^ í ^ ^ ^ ^ k S I M A única fabrica de carimbos coranle-
la que existe na Europa. Grande fabri- o 
ca de letras e chapas esinaludas, tipo- J A L 
gralia, anéis, brasões, ele. FKE1HE- Êa. 
GKAVADOH tem estudado em Paris, S^ 
Berlim e Viena, com oticinas em gale- i s l 
rias próprias, em propriedade sua. Tu- |g!j| 
do vende baratíssimo. Premiado com 3 ^j f 
medalhas de ouro. Tem 3 telefones — 
Lisboa, Deposito em Coimbra em casa (Zjt 
do sr. NEKY LAUE1KA, Hua do Vis- mB 
conde da L UB, 63-63 — Telefone 311. 

U m a propriedade de rendi-
mento, a 6 quilometros desta ci-
dade, situada á beira da estrada 
de Lisboa, limite da freguesia de 
Antanhol. 

Compõe-se de casas de habi-
tação, terreas e de sobrado, cur-
rais para gado, telheiro, eira com 
arribana, terras de semeadura, de 
rega e sequeiro, vinha, olivais, so-
breiras, arvores de fruto, cercada 
de pinhais com seus matos, boa 
agua nascente e situação muito 
saudavel. 

Informações, Terreiro de San-
to Antonio, 17 e 18. 

/ Figueira da Foz 

HOTEL CENTRAL 
I n s t a l a d o num edifício novo e higiénico 

Perto da Praia e junto dos 
casinos.—Está aberto todo o ano. 
—Esmerado aceio. 

Esta Companhia, a mais antiga ã a mais poderosa de Por-
tugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mo-
bílias, estabelecimentos e riscos marítimos, 

Correspondente em Coimbra 

BASILIO XAVIER D'ANDRADE, Sucessor 

Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 

Velas vidaecidas anti concepcionais 

Garantia da felicidade conjugal 
Inofensivas, higiénicas e experimentadas durante 

muitos anos com provado efeito.—Cada caixa 
leva instruções. 

: . . Preço — Correio grátis 

Caixa de 25 velas 910 reis 
v5 caixas 4$050 > 

DESCONTO AOS R E V E N D E D O R E S . 6 U A R D A - S E S E G R E D O OE VENDA 

Deposito geral; 

F a r m a c i a R o d r i g u e s 
Rua Visconde da Luz, 5, 7 e 9 —COIMBRA 

Em Aveiro—Farmafia fieis 

D E P U R A T O L ! 
[ S o b e r b o remedio de origem a l e m ã ] 

— DE — 
José Pereira Delgado 

Rua da Sofia. 68 
COIMBRA 

Especialidades em artigos 
de ijiercearia, vinhos, 
Champagne. 

Çeiveja ao copo 

na QUINTA DOS LOIOS S Coimbra 
* 4- 4- (Telefone n.° 000) * -K * 

Proprietário: JOSÉ A. F. NADAIS, premiado 
com medalha de prata na exposição 4a Ta-

pada da Ajuda, em 1305, 

Venda diarià no Mercado D. Pe-
dro V, onde se encontrawiianteiga 
fresca de diversas qualidâdes, to^ 
dos os dias, aos,preços séguintçs: 

Ífaliteíjjá Sem s a í ! \ .; " 1$00 
» a meio sal .' . 1$00 
* de 1. a , com sal, a $30 e $90 
»; fina para. cosjnha, í $10 e $70 

V E N D A S - P A f c a . R E t f N D E R 
• • • • • • • • • • 

B A I B B Q H O V O 
Mobilia uzada 

VENDE-SE uma, no Terreiro 
de Santo Antonio, n.° 8, onde se 

PRECIZA-SE de um na Vi-
draria Fonceca, rua Visconde da 
Luz. 

PMO VtlíTlCAL 
De 7/«» Bord. Vende-se um 

em muito bom estado, facilitan-
do-se o pagamento. 

Rua Pedro Monteiro, 34, das 
2 ás 7, todos os dias. 

Quereis ter boa colheita de batata, milho, centeio, cevada e 
vinho, como de todas as outras culturas? 

Comprem os afamados 

C A S A G R A M ) E 

situada,, a meio caminho da Alta, 
central,, para uma ; ou duas fami-
íias, colégios, repartiçõeé publi-
casy -eU caea de hospedes, arren-
dà-se desde já, na rua ..Joaquim 
Antonio íde, AguMuy.n.0S 55, 57 e 
59, por preço' rasòavel. 

Para ver e tratar, Praça 8 de 
Maio, 36-1.° 

Rua Francisco Ferrtor, n.° 3y 2." 

Exécirta" tôdos . ós trabalhos 
concernentes á sua arte, para se-
nhoras e meninas, garantindo o 
seu acabamento e perfeição, a 
preços sem competencia. 

Francisco Mendes Pimentel 
Solicitador encartado [íjíj : •! ; ' •: . 

R U A D A S O F I A , 7 1 , 1 . ° — E . 
C O I M B R A 

MARCA % QUINTA R E G I S T A D A M E B C E & B I A C a d a tubo dá para 9 a 12 dias de tratamento 
e o porte pelo correio é grátis para toda a parte 

Este facto vem demonstrar exuberantemente e duma forma 
clara e positiva as nossas afirmaçõeí de seiíipre - Que o De-
parolai é um depurativo de origem estrangeira, formula dum 
distinto medico alemão, tp íe aplicada no nosso país tem dado 
os resultados soberbos na cura da sífilis, de que são testemu-
nhas dezenas de milhares de pessoas! São factos de todos os 
dias e que só por si bastariam para justificar o seu consumo 
extraordinário e quasi universal! 

A saúde e o bem estar constituem a maior riquêsa duma 
casa, portanto estamos certos que não será por tão pequeno 
aumento —de que aliás não temos culpa, mas antes nos pe-
nalisa—que qualquer doente deixará de se tratar e curar! 

Que todos se tratem pelo D E P U R A T O L , o único e v e r d a -
deiro remedio d a S l r i L I S ! 

Pedif livro de intruções em todos os depositos. Deposito 
geral para Portugal e Colonias; Farmacia J. Nobre, 35, Rua 
da Mouraria, 37 —LISBOA. 

A' venda em COIMBRA, na Drogaria de M. P. Marques, 
Praça 8 de Maio, 33 a 3ô. Também nesta casa se distribuem 
livros. J 

A R R E N D A - S E uma proprie-
dade cor? ymba,^oljveiras e ou-
tras arvofes ^ ' i r l r f o , situada dè 
um e outro lado da azinffaga dos 
fogueteiros. 

Tem habitação ^ a r a caseiro, 
adega e loja com alambique. 

Para tratar, na Praça' 8 de 
Maio, 19-1.° 

CAIXEIRO 
• PRECISA-SE com imensa 

pratica de fazendas brancas e la-
nifícios. 

Exigem-se as melhores refe-
rencias e prefere-se com pratica 
de Coimbra ou Figueira. 

Carta escrita pelo proprio ao 
CENTRO C O M E R C I A L - C O I M B R A , 

u p l i ^LJ 

V E N D E - S E um piano dé 
mesa, proprio para estudo. 

Rua da Manutenção Milifar, 9 
e 11,—Coimbra» 

ou casa com grande quintal, 
na Estrada Betra ou proximidades, 
toma-se de arrendamento por 
longo praso. 

Pára tratar, farmacia Madeira, 
na Estrada da Beira. 

Artur Pereira Delgado 
10, Rua da Sofia, 12 

COIMBRA 

o o a m a a a g a i M M — A O a r m d o 

Estes adubos são os que melhor remuneram o agricultor 
por serem formulas teóricas e praticamente escolhidos para as 
diversas culturas em harmonia com os terrenos. 

Formulas adequadas a todas as plantas segundo a sua exi-
gencia em azote, fosforo, potassa e eaL 

Pedir a nossa tabela de preços e o guia pratico das aduba-
ções que a todos se envia gratuitamente, bem assim todos os 
esclarecimentos que julgarem precisos com referencia a íttjubos. 

A c e l t a m - i e r e v e n d e d o r e s o n d e o s n i o h a j a 

Nesta mercearia, encontra-se 
um variado sortido de generos 
alimentícios, vinhos finos, etc. 

Cervejas, gazozas e Vinho fino 
ao copo. 

Venda de prediz 

VENDE-SE na rua do Padrão, 
n.os 6 a 14, proximo á Estação 
Velha, uma casa composta de loja 
para estabelecimento, um andar, 
adega, casa para sal, quintal, etc. 

Tem terreno para construções 
de mais prédios. 

Passa-lhe eletrico á porta. 
Trata-se com Joaquim dos San-

tos no mercado de D. Pedro V, 
talho n.° 15, todos os dias das 7 
ás 12 horas. 

Ml ALBERTO DOS BEIS 
ADVOGADO 

Rua da Sofia, 57* - COIMBRA 

L O T E R 1 A 

S e x t a feira, 7 de Agosto 

Frefilio maior 20:000$ 
J U L I O D A C U N H A P I N T O 

SÍDEIARS0 DAS AMEIAS £ AVENIDA NAVARRO 

C O t M O R A L 
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Director e proprietário — JOÃO RIBEIRO A R R O B A S 
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Coimbra, nova 
* NECESSIDADE DE NOVOS MELHORAMENTOS 

i i 

O M E R C A D D 

O mercado tem de figurar 
na cabeça do rol dos mais 
u r g e n t e s melhoramentos de 
Coimbra. 

Neste ponto nunca muda-
mos de opinião, ao contrario 
da indiferença e até do des-
prêso a que todas as verea-
ções o teem votado. 

E dizemos todos porque 
desde o seu inicio, o mercado 
teve sempre a macaca de nem 
sequer ser concluído. Ele pou-
co difere hoje do que era 
quando, ha mais de quarenta 
anos, foi mandado fazer pela 
Camara da presidencia do dr. 
Manuel Leite Pereira Jardim, 
depois visconde de Monte-São. 

- Travou-se então uma gran-
de campanha em Coimbra por 
causâ da escolha do local para 
o mercado. Uns queriam-p 
onde está e outros proximo do 
rio, entre o Romal e o largo 
da Sota. 

Defendiam este sitio, prin-
cipalmente, os negociantes da 
Praça de S. Bartolomeu, hoje 
do Comercio, onde se fazia o 
mercado com tendas armadas 
diariamente, e os comercian-
tes das ruas dos Sapateiros, do 
Corvo e do Sargento-Môr. 

Nesse tempo a escolha da 
Horta de Santa Cruz para o 
mercado que se ia construir 
não era decerto á maís acer-
tada porque não existia ainda 
o bairro de Santa Cruz e o 
bairro de Montarroio estava no 
seu inicio. Hoje, porém, não 
se pode dizer o mesmo. Não 
ha local mais central para o 
mercado. 

Bem sabemos que ha quem 
defenda a sua mudança para 
local mais proximo do rio. 

Isto teria grandes incon-
venientes, entre os quais a sua 
deslocação para um ponto-que 
não é hoje o centro da cidade. 

E quanto custaria a expro-
priação precisa para construir 
um mercado nesse sitio? 

Não se fazia com 100 con-
tos só a expropriação e com 
^00 toda essa obra. 

Pois se alegam que não se 
faz ao menos um pavilhão do 
jmercado por falta aedinheiro, 
como é que-querem pensar em 
fafcer uma expropriação tão im-
portanté"Corno se tornava pre-
cisa pára o mercado para os 
lados da Sota? 

E depois lá se iria inutilizar 
o novo pavilhão para a venda 
de peixe, em que a Camara 
gastou, ha poucos anos, para 
mais de vinte contos. 

E' preciso pôr absoluta*-
mente de parte a ideia de cons-
truir o novo mercado fóra do 
local onde se acha, o mais cen-
tral e o mais economico por-
que não precisa de expropria-
ções. 

O pavilhão para a venda 
de peixe não saiu, infelizmente, 
uma obra isenta de defeitos; 
nem mesmo peia sua aparência 
se recomenda, pois aquilo é o 
que pode haver de mais des-
agradavel á vista. 

Hoje fazerrt-se no estran-
jeiro construções muito ligeiras 
para mercados, sem arrebiques 
nem ostentação, dando prefe-
rencia ao tijolo, ferro e vidro. 

Entendemos também que 
não será difícil construir o mer-
cado de Coimbra em boas 
condições de higiene e como-
didade sem que a despêsa pos-
sa chegar a quarenta contos. 
E gasta esta importancia, certo 
estava o aumento da receka, 
que ele produziria 

cargos do município criados 
por essa obra. 

Se hoje exigem, por exem-
lo, cinco por um logar para 
uma vendedeira pôr a sua cesta 
de hortaliça ou de fruta no 
chão, sem resguardo algum da 
chuva e do frio, sem nenhuma 
comodidade e com perigo da 
saúde, justo era que pagasse 
dez dando-lhe um logar per-
manente e em boas condições. 

Hoje as barracas para ta-
lhos e lojas de mercearia que 
ali existem são tudo quanto 
pode haver de mais mesquinho. 

Aos arrendatários não re-
pugnaria pagar maior renda 
desde que essas barracas fos-
sem uma coisa decente, agra-
davel e comoda. 

O rendimento, portanto, 
do novo mercado aumentaria 
muito. Dinheiro ganha dinhei-
ro, mas para o ganhar é pre-
ciso arrisca-lo, empreender e 
realizar obras'. 

Ha melhoramentos que só 
podem produzir despêsas, mas 
o mercado, como outros servi-
ços a que havemos de referir-
nos, não está neste caso. A 
sua ampliação e boas condi-
ções de higiene e comodidade 
produziriam com certeza o bas-
tante para cobrir os encargos 
respectivos. 

O que não pode nem deve 
continuar é essa vergonha que 
para aí temos ha quarenta e 
tantos anos, sem estetica, de 
aparência detestável, sem a mi-
nima comodidade publica e 
sem condições nenhumas de 
higiene. 

Ha quarenta anos podia 
servir, mas hoje está absoluta-
mente condenado pela opinião 
publica. Não fica bem numa 
terra que tem prosperado e 
quer e precisa ir para a frente. 

E' preciso que urgentemen-
te se faça a sua substituição. 

Não se exige coisa de lu-
xo, mas decente, e que não re-
pugne; basta que satisfaça ás 
conveniências dos que vendem 
e dos que compram. 

Atenda-se a que o merca-
do, sendo um dos pontos que 
os visitantes preferem vêr em 
qualquer terra,, produz também 
uma das melhores receitas do 
município é o que exige maio-
res cuidados e condições hi-
giénicas, que o nosso mercado 
não tem. 

Quase no final do artigo anterior 
saiu o seguinte: O que teria ele feito se 
durante os seis meses da sua administra-
ção i . . , em vez de seis anos. 

O curso teologicorjurídico, 
que ultimamente visitou esta 
cidade, agradece á Imprensa 
todas as manifestações de sim-
patia que lhe dispensou. 

Pelo tribunal 
Audiência ordinaria do dia 3 

Ao escrivão do 1.° oficio, Al-
meida Campos, execução hipote-
caria requerida por Emi lia Rosa 
de Jesus e Antonio Henriques da 
Cunha, residentes nesta cidade, 
contra João Pereira Garrido e mu-
lher, residentes em Vimieira, co-
marca de Anadia. 

Procurador, Gabriel e Melo. 
— Ao escrivão do 3-° oficio, 

Rocha Calisto, acção comercial por 
letra, requerida por José Braz Si-
mões de Sousa, residente em Lis-
boa, contra Joaquim Simões da 
Silva Júnior, residente nesta ci-
dade. 

Advogado, dr. Nascimento. 
» Acção eivei de pequenas divi-

querida por José Augusto, 

contra Joaquina da Conceição, to-
dos residentes no logar do Botão. 

Advogado, dr. Jaime Sarmento. 
Carta precatória vinda da co-

marca de Anadia, para inquirição 
de testemunhas, extraída da acção 
de prestação de contas que Julio 
Alves Soares move contra João 
Duarte Chouzinho, todos residen-
tes no logar de Penões, da dita 
comarca. 

Procurador, Abreu. 
— Ao escrivão do 4.° oficio, 

Freitas Campos, acção de alimen-
tos provisorios requerida por Cris-
tina Abranches Pereira, residente 
nesta cidade, contra o bacharel 
João Carlos Freire Cabral Ma-
deira, residente em Penamacor. 

Advogado oficioso, Dr. Cha-
ves e Castro. 

• 
Durante a presente semana es-

tão de serviço o escrivão do 3.° 
oficio, Rocha Calisto, e o oficial 
de diligencias Gonzaga. 

"Gazeta de Coimbra» 
Continuamos a transcrever o 

que a proposito do aniversario da 
Gazeta de Coimbra, tem dito a 
imprensa, cujas palavras, que mui-
to nos penhoram, agradecemos: 

Do Noticias de Alcobaça; 
Acaba de entrar no 4.° ano da sua 

publicação o nosso presadissimo colega 
Gazeta de Coimbra, bi-semanario.inde-
pendente e muito bem redigido, que tem 
por director e proprietário o sr. João Ri-
beiro Arrobas. 

As nossas saudações. 

Do Jornal d'Albergaria: 
O nosso prezado colega Gazeta de 

Coimbra acaba de entrar no seu 4.° ano 
de publicação, e por tal motivo publicou 
no dia 1 de Julho um numero de seis pa-
ginas com colaboração primorosíssima. 

Felicitamos, o colega, desejando-lhe 
uma vida muito prospera. 

D 'O Ançanense: 
Felicitações,—Enviamo-las muito sin-

ceras á bem redigida Gazeta Coimbra 
pelo seu quarto aniversario, fazendo vo-
tos para que muitos conte para honra do 
Jornalismo português, 

D'O Meridional: 
Passou o 3.° ano de existencia deste 

bem redigido bi-semanario que se pu-
blica em Coimbra e honra a imprensa 
provinciana, pela fórma superior porque 
é redigida. 

Fói publicado um decreto de-
terminando que a Penitenciaria de 
Cofmbra passe a denominar-se 
Cadeia Nacional de Coimbra, em-
quanto esta não funcionar como 
casa correcional de trabalho. 

D e p o s i t o hipico 
Não nos consta que se te-

nha solicitado, como é de in-
tesesse para Coimbra, a con-
servação do deposito hipico, 
junto da Escola Nacional de 
Agricultura. 

Foi mandado retirar. dali 
para Fonte Boa e tudo ficou 
muito bem. E fez-se isto por 
medida economica, pois, con-
forme dissemos ha dias em ar-
tigo editorial, não ha quem 
faça a despêsa de 700 escudos 
por ano com a permanencia 
desse d e p o s i t o cavalar em 
Coimbra 1 

Tratando de assunto idên-
tico, pudemos lêr a represen-
tação que a Camara de Coim-
bra, sendo presidente o sr. Dr. 
Manuel Dias-da Silva, dirigiu 
ao governo, em 27 de Maio de 
1901, a qual terminava por 
afirmar que a Camara Munici-
pal de Coimbra, em nome dos 
interesses destas regiões é com-
penetrada da utilidade e con-
veniência de se manter na Es-
cola Nacional de Agricultura o 
déposito de cavalos reprodu-
tores, deliberara em sessão de 
17 do mesmo mês, pedir a 
conservação do deposito hipi-
co, senão total, ao menos par-
cial, no logar onde se encon-
trava. 

Acompanhou este pedido 
a Associação Cemercial. 

Outras vezes em que se 
fez a mesma tentativa logo 
apareceu quem reclamasse con-
tra a extinção do deposito hi-
pico junto da Escola Nacional 
de Agricultura. 

Porque se nâo faz agora o 
mesmo? 

C o i m b p o G P t i s t i e a e p a n o p a m i c Q 
Morte de D. Inês de Castro 

Uma das causas da maior cele-
bridade de Coimbra é o ter sido 
o teatro desta catastrofe amorosa, 
a que depois se seguiu outra não 
menos celebre, tal como a de D. 
Maria Teles de Menezes, tendo 
apenas mediado entre uma e ou-
tra o curto espaço de 22 anos. 

E jtosto que esta ultima não 
seja tão afamada quanto aquela 
o tem sido, nem por isso deixa 
de ser menos tragica e lastimosa, 
nem determinada por paixões me-
nos notáveis do coração humano. 

Pena faz que nenhum poeta 
nacional ou estrangeiro a tenha 
aproveitado para a pôr em scena. 

Todos sabem a historia destas 
duas lamentaveis catastrofes; mas 

morte da dita infante, ou antes na 
vida dela, perdidamente se ena-
morou de D. Inês de Castro, de 
cujos amores com seu marido ela 
teve cabal conhecimento. 

Duarte Nunes do Leão assim 
o afirma, quando nos diz que por 
a infante D. Constança entender 
que seu marido amava D. Inês 
de Castro a tomara por comadre, 
por ocasião do nascimento do seu 
primeiro filho, o infante D. Luiz, 
que morreu criança, cuidando que 
por este meio evitaria a continua-
ção e progresso da afeição, que o 
dito seu marido mostrava ter a 
D. Inês de Castro, medida que 
não produziu o efeito, que a 
mesma infante desejava. 

Morta esta princêsa, suspeitas 
houve de qúé seu marido, apenas 

ber á porta com os mais tristes 
presentimentos da morte, que lhe 
estava iminente, trazendo adiante 
de si os seus tres inocentes filhos, 
resultado da sua união com o in-
fante D. Pedro. 

Camões lhe põe por esta oca-
sião na boca a seguinte fala: 

Ó tu que tens de humano o gesto e o peito 
( Se de humano é matar uma donzela 
Fraca, e sem força, só por ter sujeito 
O coração a quem soube vencê-la), 
A estas, creuncinhas tem respeito, 
Pois o não tens á morte escura dela; 
Mova-te a piedade sua, e minha, 
Pois te não move a culpa que não tinha 

E se vencendo a maura resisteucia, 
A morte sabes dar com fogo, e ferro; 
Sabe também dar vida com clemencia 
A quem para perdê-la não faz erro. 
Mas se to assim merece esta inocência, 
Põe-me em perpetuo e mísero desterro, 
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não posso resistir á tentação de 
as reproduzir neste logar. 

D. Inês de Castro era em Cas-
tela senhora de real linhagem; 
mas por linha bastardia. 

Seu avô, D. Pedro Fernandes 
de Castro, que denominaram da 
Guerra, foi filho de D. Fernando 
Rodrigues de Castro, que casara 
com D. Violante Sanches, filha 
bastarda de el-rei D. Sancho, o 
Bravo, irmão da rainha D. Bea-
triz, ou Brites de Portugal. 

Consequentemente o dito D. 
Pedro Fernandes de Castro vinha 
por sua mãe a ser primo do nosso 
rei D. Pedro I. 

Teve ele dois filhos bastardos, 
que foram D. Alvaro Pires de 
Castro e D. Inês de Castro. 

D. Alvaro Pires de Castro, 
vindo para este reino, foi nele 
condestavel, alcaide mór de Lis-
boa e primeiro conde de Arraio-
los. 

Com sua neta, D. Joana de 
Castro, filha de D. João de Cas-
tro, casou o marquês de Vila Vi-
çosa, D. Fernando I, que vindo a 
ser segundo duque de Bragança, 
foi também conde de Arraiolos, 
titulo que emrazão daquela aliança 
se acha hoje incorporado na nossa 
casa reinante, como representante 
de D. Alvaro Pires de Castro. 

Quanto a D. Inês de Castro, 
irmã do primeiro conde de Ar-
raiolos, deve saber-se que tam-
bém veio para Portugal como 
dama e parenta, que. era da in-
fante D. Constança, primeira mu-
lher de el-rei D. Pedro I, que por 

viuvou, se houvesse clandestina-
mente casado D. Inês; mas ins-
tado por seu pae, por sua mãe, e 
por varias outras pessoas para que 
o declarasse, nem o declarou, nem 
anuiu a casar-se com quem el-rei 
lhe apontava. 

Apertavam com D. Afonso IV 
certos privados seus, ou para que' 
fizesse casar o infante, seu filho, 
ou para que mandasse matar D. 
Inês, cujos irmãos, sendo muito 
poderosos em Castela e Portugal, 
não duvidariam, (dizianí-lhe os 
tais privados), atentar contra a 
vida do infante D. Fernando, seu 
legitimo neto, que depois foi rei, 
para que prevalecesse na sucessão 
á corôa algum dos seus sobrinhos, 
filhos de D. Inês de Castro. 

Vacilou el-rei D. Afonso na 
adopção dos conselhos, que lhe 
davam; mas querendo assegurar 
a vida do seu dito neto, ou jul-
gando que assim a assegurava, 
deixou-se finalmente arrastar ao 
segundo de tais conselhos, e na 
mente de o executar saiu de M.on-
temor-o-Velho, onde estava, para 
a cidade de Coimbra. 

D. Inês de Castro achava-se 
por aquela ocasião "alojada nos 
paços do antigo convento de Santa 
Clara, hoje em ruinas no largo 
deste mesmo nome, junto ao rio 
Mondego. 

O infante D. Pedro tinha ido 
montear á caça, quando seu pae 
chegou a Coimbra, acompanhado 
de grande séquito e muita gente 
armada. 

A mesma D. Inês o veio rece-

Na Scythia fria, ou lá na Libya ardente, 
Onde em lagrimas viva eternamente. 

Põe me onde sc use toda a feridade 
Entre leões, e tigres; e verei 
Se neles achar posso a piedade, 
Que entre peitos humanos não achei. 
Ali co'o amor intrínseco, e vontade, 
Naquele por quem mouro, crearei 
Estas relíquias suas, que aqui viste, 
Que refrigerio sejam da mãe triste. . 

Diante dum tão tocante espe-
ctáculo D. Afonso IV hesitou por 
algum tempo na execução do pla-
no, que levava premeditado; mas 
Alvaro Gonçalves, meirinho mór, 
Pero Coelho e Diogo Lopes Pa-
checo, senhor de Ferreira, nova-
mente o apertaram, e dele conse-
guiram, que por eles a mandasse 
matar, como efectivamente execu-
taram aos 7 de Janeiro de 1355, 
sendo o corpo da assassinada ime-
diatamente enterrado no mesmo 
convento de Santa Clara, donde 
mais tarde o transferiram para o 
seu jazigo de Alcobáça. -

Desesperado D. Pedro por 
semelhante assassínio, começou 
logo a guerrear sçu ..pai, com 
quem em breve tempo se acordou 
por instancias de sua mãe, e de 
mais algumas pessoas notáveis, 
que nisto intervieram. 

Creio que á' morte de D.- Inês 
de Castro foram os seus contem-
porâneos menos adversos do que 
se tem mostrado o romancismô 
dos poetas e o sentimentalismo 
dos homens/que depois dela tem 
vindo ao mundo. 

(Continua). 
L u z S O R I A N O . 

O A B A D E J O Ã O 
Como separata do livro Con-

tos e lendas, cujo autor usa do 
pseudonimo João de Andrade, 
acaba de ser "publicado um inte-
ressante livro ácerca do vulto gi-
gantesco, quasi lendário, o abade 
João, que o autor teve amabili-
dade de oferecer aos seus amigos. 

Tecer os mais rasgados elo-
gios á obra e ao fidalgo autor, é 
desnecessário; não lhos regateiam 
aqueles que dele tem conheci-
mento, confirmando-se mais uma 
vez os vastos conhecimentos do 
ilustre autor que recorreu ao pseu-
donimo, ocultando-se assim no 
véo da modéstia e permanecerá 
para o publico o anonimato, mas 
o seu nome verdadeiro, nós, como 
portuguêses e montemorenses, 
conservaremos na maior conside-
ração. 

* 

Negar a existencia, valor e 
arrojo do abade João seria duvi-
dar da historia, podendo amanhã 

fazer-se riscar dela vultos positi-
vos, Gomo Fernando de Ataíde, 
Camões e outros, que nobilitam a 
nossa historia patria, fazendo de-
les quase seres lendários ou*mi-
tologicos. 

Hoje, aqueles cujo coração se 
acha petrificado a todos os senti-
mentos de patriotismo de respon-
dem com sorriso mordaz á bra-
vura dos nossos antepassados. 

Servir a Patria, salvo excéções, 
é uma questão mercantil, e são 
apelidados de loucos, visionários 
e fanaticos os que se desprendem 
dos braços.da familia, eHtrç solu-
ços, oferecendo talvez á terra onde 
soltou o primeiro vagido, o vol-
ver do ultimo olhar fito no azul 
lindo do nosso ceu; o ultimo ar-
ranco da vida, cujo fio fôra cor-
tado pela tesoura de Atropos. 

Para os indiferentes, para al-
guns dos nossos d'agora n ' 0 aba-
de Joõo, haverá apenas uma figura 
de destaque e valor: Garcia Ja-
n e z ! , . . 

Pode lá ser, dizem uns, que o 
abade «rojando o rosto escande-

cido de febre pela humidade ta. 
bida do lagedo visse que a Vir 
gem se encarnava na figura de 
pedra Com aquela magia descrita 
pelo ilustre João de Andrade?! 
que fizesse devorar pelas chamas 
os seus haveres 1 que, com os 
seus homens de armas sacrificas-
sem os que os não podiam-acom-
panhar para o combate, evitando 
que os sectários de Mafoma sa-
ciassem neles os §eus prevertidos 
instintos ? 

E outros, os « menos cultos», 
dirão « que grandes homens,; os 
nossos antepassados ! . . . » 

Pois, caros leitores, hoje ma-
ta-se, sem saber em nome de quê, 
amantes apaixonados assassinam-
se mutuamente, não obedecendo 
a um principio de amor que su-
põem, mas ás fraquêsas cerebrais, 
romancisco e condições psicoló-
gicas que só a sciencia explica e 
nem sempre acerta. 

Se agora aparecesse uma nova 
Arria, mulher de Petus, enter-
rando em si própria o punhal, 
matando-se( encutindo coragem 

ao marido para a morte a que 
fôra condenado, não se lhe atri-
buía amor de esposa desvelada 
até ao sacrifício e para ela as por-
tas do manicomio abrir-se-iam, se 
não se antecipassem as do tumulo. 

Leitores: em pleno século 20, 
sem outros conhecimentos, não 
se pode apreciar a bravura dos 
do passado, retroceda-se um pou-
co, percorreis as Idades; e na 
Áurea consultai Tibulo; na Ar-
gentea, Snetonio ; na Enea, Jus-
tino; e na Ferrea Ammiano e ou-
tros muitos;, 

Correi aos museus, animai o 
arnéz com o sopro da vida, e ele 
bem alto vos dirá como palpitava 
o coração daqueles que tantas ve-
zes cingit^ ' ' " . . . 

E agora, muito de fugida, 
transpomo-nos á parte Divina, o 

Desejava possuir esse genro 
transcendente de Daniel Hall e 
outros que redusiram ao nada a 
temeridade de Bossi. 

Para combater Condé, Juliano 
Ziska e mais, basta apontar Cri-
sóstomo, Agostinho, a conversão 
dè Constantino Magno sitiando 
Maxencio, e outros mil exemplos. 

A .existencia dum Deus, Ser 
Supremo, não a proclama um 
povo rude, nas grandes entidades 
scientificas ela domina, já na con-
vicção deMorse inaugurando ante 
os sábios em Baltimore, ó seú in-
vento, fazendo passar pela electri-
cidade a sublime frase: «o que 
Deus fez!!» era a sciencia que 'se 
curvava publicamente ante Aquele 
que iluminava „o espiriWdo po-
bre pintor americano. 

Creada por Ele a Naturesa 
dando-lhe leis para se reger trans-
mitidas a todos os corpos que a 
constituem, que tanto nos exta-
siam fenómenos e mistérios con-
secutivamente surgem, fazendo do 
Impossível uma quimera, uma pa-
lavra vã e apenas erguer ante o 
homem o gigante Difícil e ele, o 
homem, por mais horisontes que 
transponha, recolhe á terra mãe 
vivendo é morrendo sem nada sa-
b e r ! ! . . . 

Negar a possibilidade do que 
se chama milagre, é negar a exis-
tencia dum Ser dominador, é di-
zer, não creio porque não quero 
crêr; sigamos pois a tradição da 
resurreição dos degolados, e ago-
ra, coincidência!!. . . que se apro-
xima o dia 10 de Agosto, dia de 
gala para o nosso Montemor, não 
seja comemorada a festa da Vito-
ria como outriora, mais modesta; 
mas mais patriótica, cada coração 
resalte de jubilo, e„ na realidade 
deslumbrante, ou na lenda que 
herdamos assentem^se nos mais 
solidos alicerces para um Mpnte-
mór maior. V' 

Por iniciativa e proposta dum 
camarista é o dia 10 de Agosto o 
do feriado municipal desta vila, e 
com todo o direito, as poucas co-
lectividades se pronunciem se á 
vinda de um sinhor moço vindo 
di lá ou outra coisa abanai, se dei-
tam os puns, desperte-se o povo 
montemorense na madrugada do 
dia 10 com meia dúzia deles . .. 
exper imentem;. , as muralhas d© 
nossa castelo, já a Naturesa orna-
mentou para esse dia com. o verde 
escuro da viçosa ramagem das 
hervas. • . •, » 

Montemór-o-Velho, 3 -8 -19R 
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A L T A R E S P O R T U G U E S E S 
O Jornal do Comercio, de Ma-

naus, referindo-se á inauguração 
ÍQ§.,dftis^ltârêsuguejjertÊjmjlp 
á igreja de Santa Terêsa, de Coim-
bra, £ que paraijali- fcram * m e -
tidos, dfe o seguinte": 

Os-dofs retafrutos,-avalíadbs ^ o r pe-
ritos, em quarenta contos e que hoje 
são «lopriedatieida per-
t e n c e i » «Uferáfc d e 

Coimbra, ultimamente secularisaaa pelo 
governo da Republica Portuguêsa. 

Custaram riaquéfa cidade a quantia 
dé 1:200$000 reis, jmportando o seu 
transporte de Coimbra a Manaus em 
1:167$835 e os direitos na alfandega 
2:247$700, perfazendo um total de reis 
4:615$.535k ... •. 

Foram comprados por suhseri-
ção publica e pelo produto dum 
festival que rendeu l:122$00Qreiá, 
tudo moeda fraca. ' '? 

No domingo realisounse nos 
Paços do Concelho a eleição da 
comissão venatoria deste conce-
lho, que recaiu nos seguintes srs.: 

Dr. Julio da Fonseca, Gonçalo 
Maria de Sá, Severino das Neves 
Elizeu, Guilhermino Dias da Con-
ceição, Augusto Matos Pereira, 
Francisco da Cunha Matos er Ma-
nuel Miranda C a r d o ^ 



GAZETA DE COIMBRA, de 5 de Agosto de 1914 

Reorganisação da policia 
A seguir publicamos o Regu-

lamento orgânico da policia civica 
do distrito de Coimbra: 

Artigo 1.° O corpo de policia 
civil de Coimbra continua a regu-
lar-se pelas disposições vigentes 
contidas na lei de 2 de Julho de 
1867, regulamento de 21 de De-
zembro de 1876, decreto de 16 
de Abril de 1891, lei de 3 de Abril 
de 1896, decreto de 22 de Junho 
de 1891, carta de lei de 14 de 
de Maio de 1902 e portaria de 22 
de Outubro de 1910, com as mo-
dificações constantes dos artigos 
seguintes: 

Art. 2.° O corpo de policia ci-
vil de Coimbra tem a seu cargo 
os serviços de policia de segu-
rança administrativa e judiciaria e 
compreende para o seu desempe-
nho duas secções: 

a) Secção de policia de segu-
rança composta de 2 chefes de 
esquadra, 10 cabos, 40 guardas 
de 1." classe e 60 guardas de 2.a 

classe; 
b) Secção de policia judiciaria, 

composta de 1 cabo e 10 guar-
das. 

Art. 3.° Ao comissário de po-
licia, sob ás ordens imediatas do 
governador civil e como chefe da 
corporação policial compete a di-
recção e fiscalisação de todos os 
serviços policiais no distrito de 
Coimbra. 

Art. 4.° E criado junto ao co-
missariado de policia «civil de 
Coimbra, um lugar de inspector, 
tendo a seu cargo dirigir os ser-
viços de investigação policial de 
prevenção do crime e de identifi-
cação de delinquentes e crimino-
sos, mandando lavrar autos das 
diligencias efectuadas para os efei-
tos consignados nas leis. 

Art. 5° Os cargos de comissá-
rio e inspector, serão providos 
pelò Ministério do Interior em in-
divíduos idóneos, para o seu bom 
desempenho, devendo recair o 
provimento do primeiro, em ofi-
cial militar de patente não inferior 
a capitão. 

Art-. 6.° No impedimento de 
qualquer destes funcionários, com-
pete ao governador civil nomear 
quem interinamente o substitua, 
submetendo logo a sua resolução 
á aprovação do Governo. 

Art. 7.° O preenchimento das 
vagas de guardas de 2.a classe, 
será feito mediante concurso pre-
viamente anunciado com trinta 
dias de antecedencia, devendo os 
concorrentes satisfazer ás condi-
ções que foram fixadas nos regu-
lamentos. 

§ único. As nomeações dos 
concorrentes escolhidos nos ter-
mos deste artigo, serão confirma-
das no fim do período de cinco 
anos, quando os guardas tenham 
mostrado possuir capacidade fisica 
e moral para o desempenho dos 
serviços. 

Art. 8.° As nomeações dos 
guardas de l.a classe, deverão re-
cair em guardas de 2." classe, que 
tenham completado cinco anos de 
bom e efectivo serviço, e serão 
feitas á medida que ocorrerem as 
vagas, sucessivamente uma por 
antiguidade e duas por concurso, 
nas condições regulamentares. 

§ 1.° O primeiro preenchi-
mento dos lugares de guardas de 
l.a classe será, porem, feito exclu-
sivamente por concurso entre to-
dos os guardas que compunham 
o corpo anteriormente á publica-
ção deste decreto. 

§ 2.° Se, realisado este con-
curso não. ficarem providos todos 
os lugares, poderão sê-lo, exce-
pcionalmente, por concurso dire-
cto, devendo os concorrentes sub-
meter-se ás provas regulamenta-
res, e observando-se para as no-
meações o disposto no § único 
do artigo anterior. 

Art. 9.° Os agentes da secção 
da policia judiciaria serão escolhi-
dos entre os guardas de seguran-
ça c nomeados sob proposta do 
inspector a titulo provisorio. 

Art. 10.° O comissário de po-
licia terá como ordenado o soldo 
ou a pensão da reforma da respe-
ctiva patente e a gratificação anual 
de 600$. 

O Inspector vencerá anual-
mente 720$. 

Art. 11.° Os guardas da secção 
de segurança terão os seguintes 
vencimentos diários de categoria: 
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0 s pr ime iros d i a s n o b o s q u e 
Roman levou-a para o leito e 

velou toda a noite de joelhos, re-
sando orações cristãs. 

0 ult imo d ia de Maio 
Aspid fiero que se cria 
Dentro de los corazones, 

9ue su propio sangue bebe 
de su9 entranas come; 

Enfermedad sin remedio. 

ROMANCERO. 

Sol, que ílumnas o ultimo dia 
d e M a i o , s e m p r e , d e s d e e r e a n ç a , 
$af c e m tristesa ao c a m p o a d i -

Chefe de esquadra, $70; ca-
bos, $55; guardas de l.a classe, 
$45; guardas de 2/ classe, $40, 
e mais o subsidio de $20 aos che-
fes, de $05 aos cabos e $03 aos 
guardas. 

Art. 12.° Os agentes da policia 
judiciaria emquanto servirem nesta 
secção terão direito ao vencimento 
de categoria de $50 e mais $05 
de subsidio; o cabo receberá res-
pectivamente $65 e $10. 

Art. 13.° Oportnnamente será 
substituída no respectivo orçamen-
to a verba actualmente inscrita 
para subsídios ao pessoal do qua-
dro, por outra destinada ao ven-
cimento de exercício do mesmo 
pessoal. 

§ único. O referido vencimen-
to de exercício será diariamente 
de $20 para o chefe de esquadra, 
de $15 para os cabos, guardas de 
l.a classe e agentes da judiciaria 
e de $10 para os guardas de 2.a 

classe. 
Art. 14.° Os serviços de se-

cretaria tanto do comissariado 
como do posto de investigação 
serão desempenhados por guar-
das do corpo de policia, nos ter-
mos do artigo 52.° do decreto de 
6 de Agosto de 1892. 

§ único. O actual amanuense 
do comissariado, nomeado ante-
riormente àquele decreto, conti-
nuará porém a desempenhar o 
seu cargo, com o vencimento que 
recebia, e bem assim o enfhrre-
gado da contabilidade com a gra-
tificação que lhe tem sido abo-
nada. 

Art. 15.° Nenhum guarda ou 
agente poderá ser distraído para 
serviços estranhos aos do corpo 
de policia civil de Coimbra e só-
mente o governador civil poderá 
autorizar o seu emprego em deli-
gencias que seja necessário prati-
car em algum concelho do dis-
trito. 

§ 1.° Quando em serviço fora 
do concelho de Coimbra terão os 
guardas direito a uma gratificação 
diaria igual á totalidade dos ven-
cimentos de categoria e exercício 
ou categoria e subsidio que rece-
beriam em serviço ordinário. 

§ 2.° Se a autorisação a que 
se refere este artigo fôr concedida 
a requisição dalguma autoridade 
ou ,corpo administrativo a gratifi-
cação devida será abonada aos 
guardas pelos requisitantes, que 
deverão também custear-lhes as 
despesas de aposentadoria. 

§ 3.° Desde que tenham di-
reito á gratificação estabelecida no 
§ 1.°, deixam os guardas de rece-
ber o subsidio ou vencimento de 
exercício que lhes competir, re-
vertendo esta importancia a favor 
do cofre de pensões. 

Art. 16.° Constituem receita 
do cofre de pensões: 

1.° Os rendimentos do fundo 
existente, indispensável á dotação 
do cofre. 

2.° A importancia do desconto 
de 3 por ctento sobre a totalidade 
dos vencimentos, subsídios ou 
gratificações abonados aos guar-
das, e de 2 por cento sobre as 
pensões de reforma, respeitando 
os direitos dos já reformados. 

3.° O produto da arrecadação 
de multas, deduzidas as percen-
tagens regulamentares. 

4.° A importancia de todos os 
vencimentos, subsídios, gratifica-
ções ou auxílios consignados aos 
guardas e que por motivos regu-
lamentares de licença, castigo, va-
catura ou serviço fora do conce-
lho deixarem de ser-lhes abona-
dos. 

§ único. Para os efeitos deste 
artigo as folhas serão sempre 
preenchidas pela totalidade do 
quadro e dias da quinzena discri-
minando-se as verbas que devem 
entrar no cofre e o motivo por-
que deixam de competir ao pes-
soal. 

Art. 17.° Da receita arrecadada 
no cofre de pensões, será fixada 
uma percentagem nunca inferior 
a 20 por cenTo destinada á capi-
talisação do respectivo fundo. 

Art. 18.° A reforma dos guar-
das poderá ser ordinaria ou ex-
traordinaria. 

A reforma ordinaria é conce-
dida nos termos do artigo 122.° 
e seu paragrafo do regulamento 
geral dos corpos de policia, apro-
vado por decreto de 21 de De-
zembro de 1876. 

§ único. Durante o período de 

zer-te adeus! Não me recordo de auando na cidade passei o ultimo 
ia de Maio, E este dia quando a 

naturesa, cansada de produsir flô-
res, abandona a vegetação e as 
plantas começam de murchar-se 
Todavia, na margem do riacho, 
ainda se veem louçãos ramilhetes, 
resguardados pela sombra das ar-
vores e nutridos pela humidade; 
é uma louçania passageira, por-
que, pela sésta desmaiam também, 
e até o riacho começa a minguar, 
deixando secas as margens! Tudo 
anuncia a proximidade do verão, 
nu, árido, abrasador. 

È o ultimo dia de Maio, como 
o ultimo dia de nossa juventude. 
A primeira espiga que branqueja 
entre a verde folhagem, é o pri-
meiro cabelo branco a alvejar em 
nossa cabeça. E o primeiro sinal 
do verão, é o primeiro sinal da 
velhice. Alonga-se a vista pelos 
campos e vé-se quanta belesa tem 
perdido; as manhãs risonhas, as 
tardes temperadas que passaram 
com â fogosa estação. Recorda-se 
o primeiro canto das primeiras 
ave? que vieram de longes terras 

cinco anos, imediatos á publicação 
deste decreto, as reformas devem 
realisar-se tomando como base 
os vencimentos dos guardas an-
teriormente aresta data. 

Art. 19.° Aos guardas que-se 
tenham impossibilitado por de-
sastre, acidente, ferimento ou le-
são no-desempenho ou por mo-
tivo do serviço policial, será con-
cedida a reforma extraordinaria 
com a totalidade do vencimento 
de categoria. 

Art. 20.° Os guardas dos cor-
pos de policia civil de Lisboa e 
Porto que, sujeitando-se aos con-
cursos regulamentares, forem ad-
mitidos no corpo de policia civil 
de Coimbra, poderão conseguir 
que lhes seja contado para efeitos 
de reforma o tempo de serviço 
desde o seu primeiro alistamento, 
entrando, para isso, no cofre de 
pensões, com a importancia dos 
descontos que lhe teriam sido fei-
tos na corporação policial de 
Coimbra em igual tempo. 

Art. 21.° O comissário de po-
licia, de acordo com o governa-
dor civil, organisará os regula-
mentos, de serviço e disciplinares 
que o bom desempenho das fun-
ções policiais reclamar e que se-
rão publicados depois de mere-
cerem a aprovação do Ministro 
do Interior. 

Art. 22.° O presente decreto 
entra em vigor imediatamente á 
sua publicação, ficando desde já, 
para os efeitos de vencimento, 
todos os guardas do corpo pro-
visoriamente equiparados a guar-
das de 2.a classe. 

Art. 23.° Fica revogada a le-
gislação em contrario. 

Por toda a parte se vende o 
Café Delicioso, da Casa Colonial 
de Çoimbra. 

E o mais economico e mais 
barato! 

Desastre 
Deu-se na segunda-feira um 

desastre, á estação nova, que já ha 
muito prevíamos, e tanto assim que 
por vezes diversas temos chamado 
a atenção da Companhia dos Ca-
minhos de Ferro. 

O caso de agora não teve im-
portancia, mas poderá ser que um 
dia seja de consequências desas-
trosas, se providencias não forem 
dadas. 

No dia acima referido, á tar-
de, quando uma maquina andava 
em manobras, foi de encontro a 
uma carroça do sr. Rodrigues & 
C.a (Sociedade*de Mercearias), fi-
cando bastante avariada, nada so-
frendo a muar que a tirava, assim 
como o condutor que a guiava. 

O caso, como dizemos, nãdfte-
ve importancia alguma e se pôr 
acaso a êle nos referimos é para 
mostrarmos á Companhia, o quan-
to é inconveniente fazerem-se ma-
nobras fóra do recinto vedado da 
estação, pelo que mais uma vez: 
pedimos á Companhia que pro-
cure por qualquer forma evitar a 
repetição destes casos. 

Sabemos que é reclamar no 
deserto, o que não nos incomoda 
nada, restando-nos a consolação 
de que a dar-se novo desastre não 
é por falta de aviso e a tempo. 

José Paredes 
A D V O G A D O 

R u a do V i s c o n d e da Luz, 1 3 , 1 . 

Tutoria de Infancia 
O Diário do Governo publica 

um decreto concedendo á Tuto-
ria Central da Infancia de Coim-
bra, atribuições restritas á instru-
ção e julgamento dos processos 
relativos a menores maltratados, 
desamparados e delinquentes e 
aos indivíduos compreendidos no 
n.° 11 do artigo 10.° do decreto 
de 27 de Maio de 1911, que creou 
as tutorias centrais da infancia em 
Lisboa, Porto e Coimbra. 

O Refugio anexo á Tutoria de 
Coimbra funcionará sob a supe-
rintendência do presidente, em 
casa pertencente ao Estado ou sob 
sua administração e receberá só-
mente menores do sexo masculi-
no. O governo fixa o respectivo 
pessoal e ordenados. 

a povoar a ribeira. Recordam-se 
os primeiros lirios que brotaram 
a nossos p é s . . . Recordam-se os 
nossos primeiros amores. 

insensivelmente tem-se ido a 
atmosfera carregando de vapores 
como o nosso coração, e já nos 
falta aquele ar puro, que respirá-
vamos ontem. Os insectos veem 
mortificar-nos, como as nossas re-
cordações, quando se aproxima o 
verão, como quando se aproxima 
a velhice. A primeira espiga lou-
ra, o primeiro cabelo branco, são 
o adeus á primavera, são o adeus 
á juventude. 
• — Roman, disse Jarila ao abrir 
os olhos, depois da febre toda a 
noite ter devorado a infeliz: Ro-
man! já rompeu o dia? ouço chil-
rear as andorinhas. Quero levan-
tar-me. Sonhei esta noite com um 
sitio multo bonito, que está mais 
alem da fonte dos loureiros, um 
sitio que ainda não viste; quero 
ensinar-t'o. 

R o m a n p r o c u r o u persUadi- lâ 
a q u e n ã o se levantasse; Jarila, p o -
r e m , Insist iu. 

- Eu êítou vestida! acresceu* 

DE LONGES TERRAS 

Carta da America 
P a r a a GAZETA DE COIMBRA 

Minha boa amiga: 

Que longo tempo sem noti-
cias, não é verdade? Mas de 
quem é a culpa? E minha? E 
sua? Ao certo não lhe sei dizer; 

Vnas penso que a culpa é de nós 
ambos. E para que lhe heide eu 
mentir? Julgava-a muito longe de 
Coimbra e estava um bocadinho 
despeitado, ao mesmo tempo que 
uão sabia para onde dirigir as mi-
nhas cartas a dar-lhe noticias mi-
nhas, porque eu gosto de ter uns 
momentos de descanço a conver-
sar com os amigos ainda que seja 
só por carta. 

Sabe? Gosto muito de ler as 
cartas que me manda, não porque 
adivinhe nelas a sua persistência 
em me querer bem; mas porque 
elas me trazem o sabor genuina-
mente português: Descontente 
com a terra e amando a mesma 
terra sempre com encendrado 
amor. São assim os portugueses. 

Aqui ha tempos estive doente; 
a minha coragem faltou-me, jul-
gava que ia morrer e é tãp triste 
morrer longe, sem ter unia mão 
amiga para nos cerrar os olhos 
que nunca mais ve rão! . . . Mas 
arribei, venci e a coragem voltou, 
com a phalena que rompe o se-
doso sepulcro que a larva cons-
truiu de si mesma. 

Maiores e mais numerosas são 
as minhas responsabilidades nesta 
terra; almas com sêde de Verdade, 
corações oprimidos por ignorados 
jugos, braços estendidos a clamar 
auxilio, vozes roucas de cansaço, 
se erguem nesta multidão de vi-
sionários que atravessaram o mar 
numa ancia de liberdade para se 
verem ainda mais escravisados do 
que nunca; homens, mulheres e 
crianças que definham e morrem 
á mingua daquilo de que talvez 
nunca tiveram faltas em suas ter-
ras : o pão. 

São milhares e milhares, são 
dezenas de milhares. Pagina viva 
dum romance de Zola, escrita na 
linguagem de Queiroz com laivos 
sanguíneos e repelentes de Terrail. 

Mas eu quizera, minha boa 
amiga, que lesse as cartas que 
esses infelizes escrevem para os 
seus que moirejam além: ou en-
tre as serranias da nossa terra ou 
naquelas pequeninas sentinelas 
açoreanas, que são como beijos 
dispersos petrificados ao sopro 
gélido da Morte. 

*Qne cartas esses infelizes es-
crevem ! Como se eles se quizes-
sem enganar a si mesmo com so-
nhos de grandesa e prosperidade. 

Depois lá vem a inquirição 
saudosa daqueles que ficaram: a 
Maria da Levada, ò Zé do Casal 
e tantos nomes, tantos. . . uma 
pagina cheia, nomes bizarros mas 
que fazem ligar os amigos ct>m 
os logares e os logares com as 
recordações que o tempo não 
apaga e a distancia mais aviva, 
emprestando-lhes colorido e vida. 

Quantas vezes a tinta é diluída 
em lagrimas e eles fecham a carta 
humedecendo a orla gomosa com 
beijos que apenas são dados e 
nunca recebidos. 

Se isto é lindo por aqui? A 
belesa da paisagem está mais no 
que a alma sente do que no que 
os olhos veem; mas para que eu 
encontre belesa em tudo o que 
me cerca, no verdejar das campi-
nas e no límpido azul do ceu, 
preciso pensar que o meu Portu-
gal é assim lindo ou mais lindo 
ainda; pois que lá ao cantar das 
avesinhas se une o cantar das mo-
çoilas e dos camponêses namora-
diços, emquanto que aqu i . . . pa-
rece que este povo desaprendeu 
de cantar e nem nos campos nem 
nas casas se ouvem essas canções 
que nos fazem sbilhar, vtver e 
morrer. v 

Saudades de Coimbra? Quem 
é que as não tem, depois de ter 
visto essa noiva garrida a mirar-se 
no Mondego, num mixto de can-
dura e sedução? 

Se um dia Coimbra desapare-
cesse, arrastada por um desses 
cataclismos que fazem estremecer 
de horror os que deles teem co-
nhecimento, se Coimbra desapa-

tou, surpresa. Quem me vestiu? 
Roman explicou-lhe o seu des-

maio e como a transportára ao 
leito, e a virgem sorriu-se cheia 
de gratidão. 

Quiz levantar-se e o espirito 
enganava-a. Roman teve que a 
suster nos braços e conduzi-la len-
tamente ao«4©gar aonde tinha es-
tado a noite anterior. 

Ali descançou, em quanto Ro-
man a contemplava consternado. 

— Oh! que enfermidade é esta 
que pôde aniquilar tão prestes a 
sua formosa robustês! 

E com efeito estava aniquilada. 
Talvez que a medicina não tenha 
nome para designar essa dôr re-
côndita que se apodéra ás vezes 
da juventude e a reduz em pou-
cos dias ao ultimo extremo. Deve 
ter a sua raís nas entranhas. 

Jarila levantou os olhos para 
a serra de em frente, e disse para 
Roman: 

— Vieste por ali, quando te vi 
pela primeira vez. E depois, pro-
seguiu fazendo um esforço, jã es-
tá s c o m i g o . I r t m o 9 á t o n t e i á 
g r u t a , , . m a s p r i m e i r o a o tal ai1 

recesse desapareceriam com ela, 
mortos de saudades, novos e ve-
lhos que, espalhados agora por 
esse mundo fóra, viram um dia 
essa enorme Esfinge secular, re-
vestida dum argentino manto de 
luar a desenhar-lhe as curvas, a 
aumentar-lhe os encantos. 

Tenho aqui deante dos meus 
olhos uma minuscula fotografia de 
Coimbra, uma miniatura que sem 
quebrá-la posso esconder na pal-
ma da minha mão; tenho-a na 
mesma moldura do retrato de 
meu filho e vão comigo para on-
de quer que eu vá. 

Hei de tornar a escrever-lhe; 
quando? ainda não sei, mas pen-
so que será muito em breve, mais 
para ter noticias suas do que pa-
ra lhe dar noticias minhas. 

Conte-me coisas da .nossa ter-
ra; fale-me de sua Mãi, essa velhi-
nha tão minha amiga, e desses 
amigos para quem o meu nome 
é uma coisa do passado, rara e 
custosamente relembrado. 

Sempre na mesma antiga e de-
dicada amisade, — J, Leite. 

Julho, 21-1914. 

Frederico G. Nunes de Carvalho 
^ ^ ADVOGADO 
Rua do Pateo da Inquisição, a." 1 
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S g c u p s ã o a f l t í e i p o 
Por noticias vindas de Aveiro 

ficou ontem constituído o pro-
grama das festas que ali se reali-
sam em honra dos excursionistas 
de Coimbra, que vão àquela ci-
dade no proximo domingo, e que 
são brilhantíssimas. 

Em face do que se propalou 
ácerca da epidemia do tifo naque-
la cidade a Associação Comercial 
enviou para aqui telegramas, afir-
mando que as noticias não tinham 
a gravidade que se lhes atribuía. 

A Camara Municipal de Aveiro 
oficiou á de Coimbra no mesmo 
sentido. A doença não passou de 
uma febre intestinal. 

Os jornais vindos daquela ci-
dade dizem também que o caso 
não é para alarme, como a prin-
cipio se fez. 

O comboio parte de Coimbra 
ás 6,30 e de Aveiro ás 23,30. 

A troca dos bilhetes proviso-
rios pelos do caminho de ferro 
começa na sexta-feira. 

Na excursão tomam parte as 
filarmónicas 10 de Agosto e Fi-
gueirense. 

E s t r a d a s 
A direcção das obras publicas 

dor distrito de Coimbra emitiu 
pa ecer favoravel ácerca do pro-
j e r o da linha ferrea sobre as es-
tradas entre Aveiro, Móra, Canta-
nhede e Figueira da Foz. 

Noticias militares 
Inspecção de saúde divisio-

nária 
Reassumiu as funções de sub-

inspector de saúde da 5.a divisão 
e o comando do 2.° grupo de 
companhias de saúde, o sr, dr. 
Lima Duque, que se achava em 
Mafra, onde concluiu o 3.° grau 
da Escola Central de Oficiais. 

Junta hospitalar de inspecção 
Sob a presidencia do sr. dr. 

Agostinho Brandão, inspector de 
saúde, tendo como vogais os srs. 
drs. Lima Duque, sub-inspector 
de saúde e Miranda Monterroso, 
director do Hospital Militar, reu-
niu-se esta junta, tomando as se-
guintes deliberações: 

Major de artilharia.2, sr. Cres-
po Frazão, incapaz de todo o ser-
viço; capitão de infantaria 35, sr. 
Martins de Carvalho, 50 dias de 
licença; capitão de infantaria 35, 
sr. Ribeiro da Silva, 40 dias de 
licença; capitão de artilharia 2, 
sr. Rocha Pereira, 45 dias de li-
cença; alferes de infantaria 35, sr. 
Tudela de Vazconcelos, 35 dias 
de licença. 

Inspecionou também 13 pra-
ças de pré, sendo julgadas inca-

tio b o n i t o . . . M a s . . . ai! bra-
dou Jarila fazendo-se muito palida 
e apertando o coração com am-
bas as mãos . . . a i ! . . , Não é 
nada, continuou depois forcejando 
por sorrir. Já passou. Vamos ao 
bosque; olha que formosa manhã. 
Ouves os rouxinoes, Roman? 

Roman havia, porem, com-
preendido uma espantosa verda-
de. O excesso da paixão matava 
Jarila. A sua fria reserva para com 
ela, ia pôr fim a uma existencia 
cheia de ternura e concentrada até 
então pela soledade. Roman sen-
tiu que um remorso mais cruel se 
apoderáva dele, o remorso do ho-
mem apaixonado que vê morrer 
a sua amante, podendo aliás sal-
va-la da morte. 

Aterrado com esta ideia, tra-
vou do braço de Jarila e vagaro-
samente a conduziu ao bosque, se-
guindo o caminho que ela indicára. 

Ultimo dia de Maio! ainda 
restam algumas horas de juven-
tude, de poesia, de ielicidadel A 
terra está húmida do rocio, as flo-
res cheias de vida embalsamam o 
a m b i e n t e . H a u m b o s q u í s i n h o A 

A RECEITA 
^ mais simples e fácil 

para ter nenés robustos e de 
perfeita saúde é dar-lhes a 

FARINHA 
LACTEA 

: 

pazes de todo o serviço 3, e arbi-
tradas licenças a 10. 

Exames para 2.° sargento 
No 2.° grupo de companhias 

de saúde começaram hoje as pro-
vas de exame para 2.0S sargentos 
enfermeiros. Ha 3 concorrentes. 
Atual mente existe apenas 1 vaga. 

Pela 5.a divisão 
É amanhã que o sr. general-

comandante da Divisão inspeccio-
na em Aveiro a instrução dos re-
crutas de infantaria 24 e no dia 
seguinte a dos de cavalaria n.° 8. 

— Foram distribuídas umas ins-
truções do conselho tutelar do exer-
cito de terra e mar sobre a aber-
tura do concurso para candidatos 
a alunos do Colégio Militar no pro-
ximo ano lectivo de 1914-1915. 

— Foram mandadas baixar ao 
hospital do Porto as praças da 
guarnição de Aveiro que foram 
atacadas da doença infecciosa que, 
com caracter benigno, ali tem gras-
sado. 

— Ofereceu-se para ser trans-
ferido para artilharia n,° 5 o 2.° 
sargento artífice (carpinteiro de 
carros) do 2.° grupo de Adminis-
tração Miliiar. 

— Ofereceram-se quatro pra-
ças do 2.° grupo da Administra-
ção Militar e uma de infantaria 23 
para servirem na guarda nacional 
republicana dos distritos de Coim-
bra e Guarda. 

— Requereu a medalha de pra-
ta da classe de comportamento 
exemplar, o alferes do secretaria-
do militar, sr. José Augusto Go-
mes. 

— A p r e s e n t o u - s e hoje com 
passagem no 2.° grupo da admi 
nistração militar, o 1.° sargento 
sr. Procopio Castelo Branco. 

— Apresentou-se no regimen-
to de infantaria 35, o tenente ca-
pelão sr. Saul da Cruz, desistindo 
da licença registada que se achava 
gosando. 

— Declarou ficar residindo em 
Coimbra, o coronel de reserva 
sr. Joaquim Maria Ferreira. 

— Vai ser requisitado um ofi-
cial de cavalaria n.° 8 para proce-
der ao serviço de recenseamento 
de animais e veículos nos conce-
lhos desta divisão, visto o respe-
ctivo chefe ter que seguir para 
Mafra. 

— Realisa-se hoje no 2.° grupo 
de saúde o concurso para 2.° sar-
gento. 

— Recolheu já o destacamento 
de cavalaria n.° 8, que tinha ido á 
Figueira da Foz á recepção do 
Sr. Presidente da Republica. 

Presos 
Acompanhados por uma força 

de infantaria 35, partiram esta ma-
nhã para Santa Comba Dão, onde 
devem hoje responder pelo crime 
de roubo, as presas Florinda de 
Jesus, Leopoldina Rosa Pereira e 
Arminda de Jesus, que se encon-
travam na cadeia de Santa Cruz. 

Na mesma leva seguiu tam-
bém Paulo Luiz, que se encon-
trava na Cadeia Nacional de Coim-
bra e que vai também responder 
na mesma comarca p o r idêntico 
crime. 

. li—— i m i —— 
Casa Colonial, a melhor casa 

de café. 
Coimbra 

direita da fonte dos loureiros, 
aondé Jarila ainda não levára Ro-
man. A agua tem ido roubando 
ás colinas a sua elevação de um 
e outro extremo da ribeira e as 
arvores unidas formaram um ca-
minho coberto aonde veem re-
pousar ás séstas um bando de 
pombinhas. È uiagnifico este sitio 
no ultimo dia de Maio. 

O arroio cai de golpe no vale, 
rompendo de entre umas penhas. 
As puríssimas flores que corôam 
todo o leito do regato, perdem a 
sua segurança aqui e flutuam re-
vôltas entre a agua como barcas 
de pobres naufragos. 

Aqui veem sentar-se os dois 
amantes. Quem podéra, porem, 
conhecer nessa sombra a louçã 
filha da selva! 

Já vo-lo disse, ha terríveis doen-
ças que não carecem se não do 
espaço de Uma noite para des-
truir a mais vigorosa organisação. 
Ha dôres intimas que absorvem 
o sangue mais presto que os vam-
piros, e uma dessas doenças e 
uma dessas dores é o que dá.a 
jrçorte á pohfe Jarila, A exaltação. 

A N T I G U I D A D E S 
Compram-se, taes como: lou-

ças e com brazões, moveis, sedas, 
veludos, gravuras, esmaltes, pra-
tas, cravações, relogios, jarras da 
China, tapetes. 

Quem tiver e queira vender, 
dirija-se a A. Santos Costa, Hotel 
Avenida, desde o dia 16 ao dia 
19, das 12 ás 15 horas. 

E X A M E S 
Concluiu no Porto o curso de 

engenheria-industrial, com boa 
classificação, o sr. Mário Rodri-
gues Gouveia, filho do sr. Anto-
nio Rodrigues Gouveia, emprega-
do na pecuária desta cidade. 

Ao novel engenheiro e a seus 
pais, enviamos sinceras felicitações. 

* 

Em dias diversos da semana 
ultima concluiu com bom resul-
tada no Conservatorio de Lisboa, 
os 2.° ano de rudimentos e 2.° 
de piano a sr.a D. Maria José da 
Silva Eusébio, filha do negociante 
desta (cidade e nosso amigo sr. 
Santos Eusébio. 

A' futura professora de piano, 
desejamos que nos anos seguintes 
de tão dificultoso estudo conquiste 
sempre os melhores louros na 
sublime arte, para alegria de seus 
estremosos pais. 

São os nossos mais ardentes 
votos. 

* 

Com a bela classificação de 17 
valores, concluiu o 7.° ano dos 
Liceus o sr. Antonio Silvio d'Oli-
veira Neto, filho do nosso respei-
tável amigo sr. dr. Silvio Pelico 
Lopes Ferreira Neto. 

Ao inteligente estudante e a 
seus estremosos pais as nossas 
cordeais felicitações. 

UM O F I C I A L . . . A FINGIR 
A policia capturou um tal Fer-

nando Henrique Leite e Sousa 
Melo e Costa, de 49 anos, viu,vo, 
natural de Óbidos, que, fazendo-
se passar por tenente da Armada, 
o que pretendia justificar com três 
estrelas que trazia no braço, co-
meteu grande numero de burlas. 

A ultima proesa foi num café 
da rua Direita, onde um pobre 
diabo foi burlado em 3$60. 

Já é muito conhecido da poli-
cia e ha tempo preso indicou a 
sua residencia na rua da Sofia, 
onde habitava . . . um oficial su-
perior. 

• * 4 
j gemando Lopes 
| —•srr .4 d v o c * i» €• =— 
] Rua Visconde da Luz, SQ — COIMBRA 

i 
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. E x c u r s ã o da F i g u e i r a 
Acompanhados pelos srs. capi-

tão Girão, Manuel Jorge Cruz, Au-
gusto de Oliveira, Victor Franco e 
Filipe Serra, estiveram efectiva-
mente, no'domingo, nesta cidade, 
os alunos da Associação de Ins-
trução Popular, da Figueira da 
Foz, que visitaram os principais 
edifícios e monumentos da cidade. 

do seu amor pelo Roman fez-lhe 
suportar sem queixar-se o pun-
gente tormento que sofre cada 
dia. Passou em silencio ancias,. 
espasmos, convulsões violentas, 
que a foram debilitando até re-
duzi-la àquele perigoso estado. 

Pobres mulheres! não é ver-
dade? . . . Perguntarei ás aves 
companheiras de Jarila e ás arvo-
res que a viram sofrer. Aos ho-
mens não; esses não se compade-
ceriam dela, porque Jarila é um 
ente fabuloso, é a faesa heroina 
da minha novela. 

Se Jarila sofre, é pelo meu. co-
ração só, que ha creado seu so-
frimento, não que seja realidade... 

E tem razão. Jarila não exis-
tiu. Tudo isto é uma novela . . , 

Melhor é assim . . . Fóra pena 
que no mundo existissem seres 
tão sensíveis, dotados de tantas 
virtudes, que padecessem tantos 
martírios pelo seu amante . . . 

Roman também é um ser fa-
buloso , . . Não ha cavaleiro que 
respeite tanto a puresa de uma 
mulher. 

(Continua,) 
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Séê&íãM <£ •Ç^Màã&S 
Regressou de Lisboa, acompanhado 

de sua gentil filha, o nosso amigo sr. 
Santos Eusébio. 

( J m g p a n d e d e s a s t r e 

Duas pessoas mortas 
Figueira da Foz, 4-8-1914. — 

Hoje, pouco depois do meio dia, 
deu-se na estrada que conduz ao 
Cabo Mondego, um lamentavel 
desastre que causou a mais do-
lorosa impressão nesta cidade. 

Em automovel regressavam do 
Cabo Mondego os srs. Domin-
gos Fidalgo. João Monteiro Ma-
cedo, José dos Santos Amaral, do 
Porto, e Fernando Marques Pin-
to, da Figueira, mas em determi-
nado ponto, o automovel parou, 
ficando sobre o veículo os srs. 
Domiugos Fidalgo, José Monteiro 
Macedo e Santos Amaral, supon-
do-se que qualquer destes tivesse 
feito, involuntariamente, marchar 
o automovel que se despenhou 
duma altura de 9 metros. 

O sr. Amaral foi arrancado do 
auto pelo sr. Marques Pinto, va-
lendo-lhe isso não ter a sorte dos 
seus dois companheiros de via-
gem que ficaram com o craneo 
esfacelado, morrendo instantanea-
mente. 

O automovel ficou esmigalha-
do. - C. 

JULGAMENTO 
Proximo das 2 horas da ma-

drugada terminou hoje o julga-
mento de Matias Rodrigues Libe-
rato, residente em Santa Clara, 
acusado de ter desflorado, com 
promessa de casamento, a menor 
Albertina Tiago, orfã de pai e 
mãe. 

O reu foi condenado em 3 
anos de prisão celular ou na alter-
nativa de 4 e meio de degredo 
em possessão de l.a classe e 
4:000$00 de indenisação para a 
menor estuprada. 

A sentença foi recebida com 
grandes manifestações a favor da 
queixosa, por parte da assistência, 
que enchia completamente o tri-
bunal. 

A defêsa estava confiada ao 
sr. dr. Macario da Silva, que pro-
feriu um brilhante discurso, assim 
como o sr. dr. Antonio Dias, re-
presentante do ministério publico. 

O escrivão do processo era o 
sr. Artur de Freitas Campos. 

Previsão do tempo 
O meteorologista hespanhol 

faz as seguintes previsões sobre 
as variações do tempo: 

Um deslocamento atmosférico 
na Europa Central e no Mediter-
râneo e outro que passará pelo es-
treito de Gibraltar, produzirão 
chuvas e trovoadas na Andaluzia 
e ventos de diversos rumos. 

No dia 6 haverá chuvas e tor-
mentas a NO. e N. da península, 
com ventos do 2.° e 3.° quadran-
te, ocasionadas por núcleos de for-
ças produzidos no norte do Atlân-
tico. 

No dia 7 melhora o tempo. 
De 8 para 9 acentuar-se-á o 

bom tempo, visto afastarem-se 
da peninsuia todos os centros per-
turbadores. 

No dia 10 porem, o estado 
atmosférico modificar-se;á por 
completo visto darem-se grarides 
depressões na baia de Cadiz. Ha-
verá pois fortes chuvas e trovoa-
das desde SO. e NO. ao centro da 
paninsula, ventos de 1.° e 2.° qua-
drante. 

Em 11 acentua-se o mau tem-
po, com chuvas e tormentas ge-
rais. 

No dia 12 âfastam-se os nu-
clios perturbadores, havendo com-
tudo algumas chuvas e trovoadas 
na península com menor intensi-
dade. 

Dia 13 para 14 as chuvas e 
tormentas produzir-se-ão de pre-
ferencia a oriente' de Espanha. 

No dia 15 nas mesmas regiões 
continuará o mau tempo com 
maior violência. 

mdasocial e opcrorla 
Cooperativa dos caçadores 

São convidados os socios da Coope-
rativa dos Caçadores a reunir-se na séde 
da Sociedade Tiro e Sport, Rua da So-
fia, 96, no proximo domingo, pelas 12 
horas, para discussão e aprovação do 
Relatorio e contas da gerencia finda em 
31 de Dezembro de 1913, e apreciação 
da oportunidade da liquidação da Socie-
dade. 

Não comparecendo numero legal de 
socios, fica desde já convocada nova reu-
nião para o dia 23 do referido mês, á 
mesma hora e no mesmo local. 

Congressos operários 
Tem-se realisado em Setúbal o con-

Sresso dos trabalhadores marítimos e 
uviais, em que se acham representadas 

23 associações com um total de cerca 
de 10 mil operários. 

Entre os varies assuntos ali versados 
discutiu-se e aprovou-se a urgência da 
reclamação dos marítimos de Buarcos e 
Figueira da Foz sobre a pesca com dina-
mite. 

— Brevemente deve realisar-se em 
Lisboa o congresso da construção civil, 
promovido pela Federação da mesma 
Industria, daquela cidade. 

Federação Operaria 
Apesar de se terem convocado varias 

J I M r o b l g f o federai3, ainda » n»0 (Ofl-

seguiu que tomassem parte os novos 
corpos gerentes ultimamente eleitos para 
gerir esta colectividade. 

E' grande o transtorno motivado por 
este facto, pois que uma agremiação 
desta ordem não pode estar sem directo-
res, e mais agora que tão precisa se torna 
a sua acção. 

Alfaiates 
Reuniu-se ontem a direcção da asso-

ciação de classe dos oficiais e costurei-
ras de alfaiate, que, entre outros assun-
tos, apreciou as contas do cobrador e 
resolveu incorporar-se, com o seu estan-
darte, na excursão a Aveiro. 

Pedreiros 
Reune-se hoje a direcção da associa-

ção de classe dos pedreiros, para tratar 
de assuntos de importancia. 

Missa de sufrágio 

Na igreja de S. Bartolomeu rea-
lisou-se na segunda-feira a missa 
do 8.° dia do falecimento do sr. 
Antonio Maria Pinto. 

Criança martirisada 
E' Amélia de Pina Amaral, de 

Canas de Senhorim, residente na 
Estrada da Beira, n.° 88, e não 
Amélia Osorio, a desumana ama 
que barbaramente espancou a sua 
creada, uma pobre pequenita, orfã 
de pai e mãe, caso a que nos re-
ferimos no nosso ultimo numero. 

Faculdade de Direito 
Nos exercícios de frequencia 

do 2.° semestre, na Faculdade de 
Direito, foram reprovados 52 alu-
nos. 

— • m 

'Para juizo 
Foi enviado para o tribunal o 

processo referente ao roubo dum 
relogio praticado por David Pe-
reira, de 19 anos, da freguesia de 
S. Martinha do Bispo. 

Eléctricos 
Os electricos renderam no mês 

findo 4:033$07. 

O B I T U Á R I O 
Dr. Francisco de Assis Pimenta 

Faleceu no Barreiro, de onde 
era natural, o sr. dr. Francisco de 
Assis Pimenta, saudoso irmão do 
sr. Antonio Maria Pimenta, digno 
chefe dos serviços telegrafo-postais 
deste distrito. 

O extinto, que contava cerca 
de 50 anos, fez a sua formatura 
pela Universidade de Coimbra, on-
de foi sempre bom estudante, ten-
do também o curso de agronomia. 

Era capelão da casa dos srs. 
marqueses da Foz e perceptor de 
um filho deste titular. 

Possuindo um espirito muito 
culto, gosava também da conside-
ração devida ao seu excelente ca-
racter. 

A familia do-extinto, muito es-
pecialmente a seu irmão o sr. An-
tonio Maria Pimenta, apresenta-
mos as nossas sentidas condolên-
cias. 

• 
Vitimado por uma pneumonia 

que se manifestou no domingo, 
faleceu ontem de tarde o sr. An-
tonio Pais, empregado da Escola 
Normal para o sexo masculino, 
estremoso pai dos srs. Augusto 
Pais Martins dos Santos, proprie-
tário e negociante em Celas; Má-
rio Pais, negociante desta cidade; 
Alfredo Pais, proprietário de uma 
tipografia em Vizeu, e da sr.a D. 
Julia Pais de Oliveira. 

O finado era dotado de boas 
qualidades e gosava da estima de 
todas as pessoas que o conheciam. 

— Pelo falecimento de seu pai, 
o sr. Antonio Joaquim de Menê-
ses, antigo empregado do Liceu, 
está de luto o nosso amigo sr. Jo-
sé Joaquim de Meneses, proprie-
tário da Tipografia Operaria. 

O seu funeral foi muito con-
corrido e foi entregue á agencia 
funeraria da* viuva do sr. Antonio 
Maria Pinto. 

— Também faleceu a esposa 
do sr. Joaquim Cordeiro, empre-
gado da Cadeia Nacional de Coim-
bra. 

Aos enlutados as nossas con-
dolências. 

CEMITERIO DA CONCHADA 
Enterramentos feitós durante a ultima 

semana no cemiterio da Conchada. 
Antonio Maria Pinto, filho de Maria 

da Encarnação, natural de Arganil de 48 
anos, sepultado no dia 27. 

Antonio Mendes Pinto dos Santos, 
filho de Bernardo dos Santos, e de Maria 
da Conceição Mendes Pessoa, natural da 
Figueira da Foz, de 53 anos, sepultado 
no dia 27. 

Margarida Rosa Bandeira, filha de 
ManUl Dias Pereira e de Maria de Jesus 
Dias Pereira, natural de Coimbra, de 86 
anos, sepultada no dia 28. 

Lourenço Tomás filho de Francisco 
Tomás e de Maria da Piedade, natural de 
Espinhal, de 26 anos, sepultado no dia 
28. 

Maria de Santo Antonio, filha de Au-
gusto Antonio Cardoso e de Maria da 
Piedade, natural de Coimbra, de 44 anos 
sepultada no dia 2. 

Luiz Pereira da Mota filiação desco-
nhecida, natnral de Coimbra, de 25 artós 
sepultado no dia 29. 

Antonio Joaquim de Menezes, filho 
de Antonio Joaquim de Menezes i de 
Maria Leonor, natural de Vila Pouca da 
Beira. 

Foram sepultados mais 3 • cadave r» 
no e M t o M s m t e * 

A gruerra 
E' melindrosíssimo, ou antes 

gravíssimo tudo que se passa e se 
desenha na Europa na ocasião pre-
sente. 

Ha muito que se vinha recian-
do uma conflagração europeia e 
parece termos chegado ao seu ini-
cio. 

As grandes potencias mobili-
sam as suas forças, que põem em 
pé de guerra. 

A Alemanha, esse grande co-
losso, já vai anunciando pela voz 
do seu imperador, que saberão o 
que custará àqueles que ousarem 
meterem-se com ela. ^ 

Prepararam as coisas por tal 
fórma com as alianças, que pode 
dar-se um conflito tremendo, úni-
co, em que se vejam envolvidos 
os estados principais da Europa. 

A França teria agora uma boa 
ocasião para ajuste de contas com 
Alemanha, se cada vez se não tor-
nasse maior a diferença numérica 
que as separa. Emquanto a Fran-
ça se mantém com uma popula-
de 40 milhões de habitantes, a 
Alemanha já não está longe de 70 
milhões. Alem disto a Alemanha 
não descança em gastar rios de 
dinheiro para se mobilisar. 

E' portanto um cruel inimigo 
que a França tem e talvez inven-
cível. 

Todas as potencias o respei-
tam. 

Estamos portanto em presen-
ça duma tremenda catastrofe, que 
a muitos se afigura poder ainda 
deixar de dar-se; mas ao mesmo 
tempo que algumas nações mos-
tram a boa vontade da paz, vão 
provando pelos seus actos que 
querem a guerra. 

Ninguém poderá dizer que 
Portugal esteja completamente li-
vre de ser atingido no conflito. 

Da guerra resultarão conse-
quências na economia das nações 
e dessa, pelo menos, não está isento 
Portugal. Tudo subirá de preço, a 
começar pelo carvão, e dai a pa-
ralisação de obras, o retraimento 
de capitais, etc. 

Isto só por si bastaria para de-
sejarmos que a guerra, a ter de 
dar-se, fique limitada á Áustria e 
á Servia, porque, neste caso, não 
poderia ser muito duradoira. 

Dum lado está a Servia, Rús-
sia, França e provavelmente a In-
glaterra, e do outro a Áustria, Ale-
manha e provavelmente a Italia. 
Esta e a Inglaterra ainda se não 
declararam, parecendo querer mos-
trar a sua neutralidade. 

Réceia-se que a Turquia e a 
Bulgaria entrem na questão para 
tirar a desforra e neste caso aí te-
remos outra guerra balcanica em 
que tomarão parte a Orecia e a 
Romania. 

A Áustria julga a ocasião favo-
ravel, porque a Rússia se debate 
numa grande greve e não teve 
tempo de reparar as suas forças 
depois da ultima guerra com os 
japoneses. 

A França não tem melhorado 
as suas condições militares e luta 
com fundas dissidências interna-
mente. 

A Alemanha julga-se podero-
sa e invencível, pela organisação 
dos seus exercitos, mas tem-se vis-
to muitas vezes as grandes poten-
cias serem arrastadas para os maio-
res desastres. 

A Inglaterra não está prepara-
da para a guerra. Possue a primei-
ra força naval, mas o seu exercito 
de terra não está devidamente or-
ganisado para se bater no conti-
nente. As guerras inglesas teem si-
do quase todos coloniais, o que 
difere muito das guerras euro-
peias. 

A Bélgica, que pode também 
entrar na contenda, não está inde-
fesa. 

Tem excelentes oficiais milita-
res. 

Tudo indica que podemos es-
tar no inicio duma das maiores 
catastrofes e que o mapa da Eu-
ropa — quem sabe? — pode sofrer 
com esta conflagração sensíveis mo-
dificações. 

O governo português fez sa-
ber que ninguém poderá recusar-
se a çeceber moeda que tenha cur-
so legal no territorio da Republi-
ca. 

Comete, por isso, um crime 
todo aquele que se recusar a re-
ceber papel moeda, devendo os 
infractores ser presos, quando em 
flagrante delito. (Codigo penal, 
art. 214.°). 

Cometem, também, este crime 
todos aqueles que ao ser-lhes da-
do papel moeda em pagamento 
de generos vendidos se recusarem 
a recebe-lo com o fundamento de 
que não recebem papel moeda, 
ou declararem que só o recebem 
com agio. 

Do mesmo modo, cometem 
um delito pelo qual serão puni-
dos, devendo também ser prêsos 
quando em flagrante delito, todos 
aqueles que açambarcarem gene-
ros de consumo, de qualquer na-
turêsa que eles sejam, desde que 
esse açambarcamento tenha como 
consequência uma alta no preço 
desses generos. (Codigo penal, 
art. 276). 

• 
Provendo a falta de carvão a 

liuminaçâo da cidade tem sido re-
duzida." 

Em Santo Antonio dos Olivais 
é apagada á meia noite. 

fim muitas ruas depois daqufr 

la hora fica apenas acêso um can-
dieiro. 

A Camara tem carvão apenas 
para mês e meio. 

Para Lisboa e Porto deve par-
tir o vereador do respectivo pe-
louro, afim de conseguir mais car-
vão. 

• 

O Diário do Governo publicou 
hoje o seguinte decreto: 

Atendendo ás imperiosas cir-
cunstancias ocorrentes e á abso-
luta urgência de assegurar ao país 
o abastecimento de generos de 
primeira necessidade: hei por bem, 
sob proposta do ministro das fi-
nanças, mediante resolução do con-
selho de ministros decretar o se-
guinte : 

Artigo 1— Fica proibida a 
exportação do continente e ilhas 
adjacentes para país estranjeiro de 
generos alimentícios (excepto vi-
nho), gados e combustíveis. 

Art. 2.° — O presente decreto 
entra em execução desde a data 
da sua publicação. 

Hoje, pelas 21 horas deve rea-
lizar-se uma grande manifestação 
contra a guerra, promovida por 
socialistas, anarquistas e sindica-
listas. 

Haverá uma sessão na Federa-
ção Operaria, finda a qual será 
entregue uma moção de protesto 
ao sr. governador civil. 

Ultimas noticias 
Na sexta-feira reune-se o 

Congresso da Republica Por-
tuguêsa. 

Berlim, 4 — Foi presa por 
uma força alemã a imperatriz 
viuva da Rússia. 

O governo ordenou-lhe que 
regressasse a S. Petersburgo. 

Vigo, 4 — 0 vapor alemão 
"Estepuan,, diz que recebeu 
um radíograma, dando noticia 
de que a esquadra russa do 
Báltico fôra destruída pelos 
alemães. 

Bruxelas, 3 - A proclama-
ção do burgomestre de An-
tuérpia diz que o Limburgo 
holandês foi invadido pelos 
alemães e que a cidade foi 
declarada em estado de sitio. 

Bruxelas, 3 — O ministro da 
França noticiou, ás 2,30 h. da 
madrugada, ao ministro dos 
negocios estrangeiros belga 
que andavam evolucionando 
sobre Bruxelas tres dirigíveis 
e que os alemães tinham já 
invadido o territorio belga. 

O mesmo ministro fez igual 
prevenção ao seu governo e 
aos seus colegas inglês e russo. 

Madrid, 4 .—Afirma-se que 
se travou um combate, na fron-
teira francesa, em que os ale-
mães tiveram duas mil ba*xas. 

Até agora não ha mais in 
formações. 

Berlim, 4. -r- Pouco depois 
das sete horas, o embaixador 
inglôs entregou ao governo ale-
mão a declaração de guerra e 
pediu os passaportes. 

Berlim, 5 .—Os alemães cor-
taram todas as linhas telegráfi-
cas da Rússia, que, por este 
modo, fica completantente iso-
lada. 

ESCOLAS DE REPETIÇÃO 
Pelo ministério da guerra fo-

ram adiadas as- escolas de repeti-
ção que deviam realisar-se no pro-
ximo dia 17 do corrente mês, or-
denando-se a suspensão, até nova 
ordem, da apresentação de oficiais 
e praças nas unidades de enge-
nharia, incluindo sapadores de 
praça e serviços de saúde e de 
administração milifar. 

"Tranvays,, electricos 
A Camara Municipal de Arga-

nil representou ao governo, pe-
dindo que emquanto se não rea-
lise a construção do caminho de 
ferro de Arganil seja a mesma ca-
mara autorisada a ligar aquela vila 
com uma das estações mais pró-
ximas do caminho de ferro, por 
meio de tramwais electricos. 

Provem as afamadas marcas do 
café moído em lindas latas ilustra-
das e pacotes da Casa Colonial de 
Coimbra. 

Deposito: Rua da Sofia, 73-83, 

C o i m l o r a . 
Vendpm-se ou arrendam-

se as casas e pátio que actual-
mente servem de fabrica de louça, 
com frente para a rua da Mada-
lena, portão n.° 5 e porta n.° 3, e 
rua Simão de Évora, porta n.° 17, 
e rua Bordalo Pinheiro, porta n.° 
95. 

Trata-se com o seu proprietá-
rio, na rua Bordalo Pinheiro, n.® 
9$, desta cidade. 
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UGAL PREVIDENTE 
COMPANHÍA DE SEGUBOS 

Sociedade anónima. — Responsabilidade limitada 

Capital — Um milhão 
de escudos 

Séde — Rua do Alecrim, n.° 10 — LISBOA 

Direcção 
Germano Arnaud Furtado, 

comerciante e director da 
Associação Comercial de 
Lisboa. 

' José Maria de Oliveira Si-
mões, engenheiro e che-

.fe da Repartição do Tra-
balho Industrial. 

Pedro Simões Afra, comer-
ciante e industrial das fir-
mas Miguel H. dos San-
tos, Limitada e C. Ma-
honay & Amaral, Limi-
tada. 

# 

Conselho fiscal 
Carlos Gomes, chefe da fir-

ma comercial Carlos Go-
mes & C.a e presidente 
da Associação Comer-
cial de Lisboa. 

Luís de Sousa Holstein, ad-
vogado e ajudante do 
Ouvidor da Companhia 
de Credito Predial Por-
tuguês. 

Teotonio Julio Pimenta Ro-
drigues^inspector do Ma-
tadouro M u n i c i p a l de 
Lisboa. 

Antonio Ferreira de Freitas, 
capitalista. 

Julio de Macedo, guarda-li-
vros da Casa Bancaria 
Borges & Irmão. 

Banqueiros Borges & Irmão Porto Lisboa 
Seguros contra incêndios de prédios, estabelecimentos, 

fabricas, mobílias, etc. 
Seguros agrícolas de ceáras, eiras, palhas, arvoredos, 

fenos, pastagens, maquinas e utensílios de lavoura. 
Seguros contra incêndio proveniente de gréves e tu-

multos. 
Seguros de transportes marítimos, fluviais e postais. 
Seguros contra roubo de habitações e estabelecimen-

tos e contra fraude de empregados. 
Seguros contra quebra de cristais. 
Seguros de vida, pensões, dotes e reformas. 
Seguros contra acidentes de trabalho. 
Agencias em todas as terras importantes do país, ilhas 

\ colonias. Sucursal no P O R T O — R u a Passos Ma-
nuel, 21. 

Agente em COIMBRA: 

(Antonio Francisco de §rito 
Pua Ferreira Borges, 185 a 189. 

• • • m a m m t i 

M E R C A D O S 
De COIMBRA (medida de 13',16) 

Feijão vermelho $80 
» branco $80 
» amarelo . $70 
» rajado $55 
» frade $50 

Trigo branco . $50 
» tremês $56 

Milho branco $44 
» amarelo $44 

Centeio $45 
Azeite (decalitro), a 2$65 e . . 2$70 
Grão d e bico graúdo . . . . l | 0 0 
Batatas, a 380 e $40 

Libras, 5$ 12. Ouro, 13% 

De FORMOSELHA (medida de Ui,60) 
Milho branco . . . 

» amarelo . . . 
Feijão branco, graúdo 

» » , miúdo 
» encarnado . . 
» pateta . . . 
» frade.- ."*. . 

Fava 
Batatas (15 quilos) . 
Oalinhas, de $42 a . 
Frangos, de $10 a . 
Ovos (dúzia) . . . 

Bairro de Santa íniz 
Na rua Antero do Quental, ven-

de-se uma ou duas casas com 15 
divisões cada uma, com canalisa-
ções de agua e gás, quintal com 
arvores de fruto, telheiro, gali-
nheiro e lavadouro, 

f em boas vistas. 

N I M N N I I I I N I H N N N 

Internato escolar 
COIMBRA 

R. Venâncio Rodrigues, 9 

(Quinta de Santa Cruz) 

Recebem-se alunos que fre-
quentem o Liceu, Escola Normal 
ou colégios, por preços rasoaveis. 

Todos os alunos darão referen-
cias 5o seu bom comportamento. 

O serviço interno está regula-
mentado, havendo rigorosa vegi-
lancia no estudo e comportamen-
to dos alunos. 

O edificio, recentemente cons-
truído para este fim, possue exce-
lententes condições higiénicas, e 
está situado no novo Bairro de 
Santa Cruz, quasi ao fundo das 
Escadas do Liceu, e a pequena 
distancia do Colégio de S. Pedro. 

Prestam-se os necessários es* 
clarecimentos. 

O DIRECTOR, 

João Pires da Silva, 
(Profes-or da E cota aceia á Scrmai) 

• H M I M t t l M M H N H M » 

Vendi de casi 
VENDE-SE uma casa, em 

Santo Antonio dos Olivais, com 
quintal. 

Nista Redacção se diz. 

MERCEABÍA 
DE 

Artur Pereira Delgado 
1 0 , Rua da Sofia, 1 2 

COIMBRA 

Nesta mercearia, encontra-se 
um variado sortido de generos 
alimentícios, vinhos finos, etc. 

Cervejas, gazozas e vinho fino 
ao copo. 

H O M E M 
OFERECE-SE um para qual-

quer serviço, menos carretos. 
Procurar nesta redação. 

S T D - A . 
Vendesse uma casa, sita na rua 

do Visconde da Luz n.os 3, 5 e 7 
e uma boa insua, sita em Coselhas, 
desta cidade. Para tratar : Antonio 
de Carvalho Lucas — Travessa dè 
Montarroio 15 — Coimbra. 

Francisco Mendes Pimentel 
Solicitador encartado 

R U A D A S O F I A , 7 1 , 1 . ° — E . 
C O I M B R A 

OFERECE-SE com alguma 
pratica de balcão. 

Para informações: Joaquim Ra-
ma, rua Eduardo Coelho, 50. 

M á r i o d e A g u i a r 
ADVOGADO 

Rua Visconde da Luz 
COIMBRA 

O ? I S é ^ ^ È ^ L J 

V E N D E - S E um piano de 
mesa, proprio para estudo. 

Rua da Manutenção Milifar, 9 
e 11,—Coimbra. 

JOSÉ ALBERTO DOS HEIS 
ADVOGADO 

Rua da Sofia, 57-1? - COIMBRA 

• H é O f t H B f t O M W 
g A Sanitaria 
5 R. Sá da Bandeira, 7-13 

O s 
0 

1 
I 
a 
8 
8 

COIMBRA 

Materiais de construção. Sa-
neamento moderno. Cimento 
das melhores marcas. Telha, 
grés, ladrilhos, azulejos, etc., 
etc. Cal hidraulica. Fogões,, 
eofres á prova de fogo e es-
quentadores em cobre. Cana-
lisações em ferro e em chum-, 
bo. Gazometros e candieiros. 

Fazem-ie instalações de ajta, gaz 
:: : :: e electricidade :: : : : 

s 
8 
8 
8 
8 
8 

Esta casa é a única depositaria, 
em Coimbra, do incomparável 8 
C E R E S - J T S 

O 
O 

8 
Jç magnifico preparado que tor-
Q na a argamassa absolutamente 
H impermeável. Único prever.ti-
® vo, eficaz, contra o salitre, hu-
ÇJ midade e pressão de agua, sen-
^^ do o seu resultado já conhecido 
g nas cinco partes do mundo!!! 

^fc Endereço teiígtahco: £ S^NITARj^ 
mm * * Nanem Ulelonico: S12 * * 

U a i 
Noções de Organogenese 
e Histo- fisiologia hepatica 

POR 

JORGE CAPINHA 

Preço, 330 réis 

* * Livraria Editora de Maura *' 
* * Marques — CoitflbjV * 



LARGO DA FEIRA. 33 a 55 
Canalisações para agua e gaz. f t f Montagess electricos e sanitas 

Quereis ter boa colheita de batata, milho, centeio, cevada e 
vinho, como de todas as outras culturas? 

Comprem os afamados 
Fundada em 1835 • Séde em LISBOA ira QUINTA DOS 10IQS 8 Coimbra 

* (Telefone n.° 000) 4- * 

P r o p r i e t á r i o : J O S É A . F . N A D A I S , premiado 
com m e d a l h a d e p r a t a n a e x p o s i ç ã o d a T a -

p a d a d a A j u d a , e m 1 9 0 5 

Venda diaria no Mercado D. Pe-
dro V, onde se encontra manteiga 
fresca de diversas qualidades, to-
dos os dias, aos preços seguintes: 

M a n t e i g a sem s a l 1 $ 0 0 
» a meio s a l . . 1 $ 0 0 
» de l . a , com s a l , a $ 8 0 e $ 9 0 
» fina p a r a c o s i n h a , a $ 6 H e $ 7 0 

VENDAS PARA REVENDER 

PREÇOS C O M O D O S CAPITAL 
Fundo de reserva 538.137$359 
Idem de garantia, depositado na Caixa Oeral 

de Depositos 98.883$750 
Total 637.020$929 

Indenisações, por prejuízos, pagas até 31 de dezembro de 1911 

4.151:424^314 
REGISTADA Esta Companhia, a mais antiga ã a mais poderosa de Por-

tugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mo-
bílias, estabelecimentos e riscos marítimos, 

Correspondente em Coimbra 

BASILIO XAVIER D'ANDRADE, Sucessor 

Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 

M A R C A 

C A S A ( j i l A N l í E 
COM jardim e quintal, bem; 

situada, a meio caminho da Alta, 
central, para uma ou duas famí-
lias, colégios, repartições publi-
cas, ou casa de hospedes, arren^ 
da-se desde já, na rua Joaquim 
Antonio de Aguiar, n.os 55, 57 e 
59, por preço rasoavel. 

Para ver e tratar, Praça 8 de 
Maio, 36-1.° 

msi oa arnado 
Estes adubos são os que melhor remuneram o agricultor 

por serem formulas teóricas e praticamente escolhidos para as 
diversas culturas em harmonia com os terrenos. . -

Formulas adequadas a todas as plantas segundo a sua exi-
gencía em azote, fosforo, potassa e c a i - y ^ . ; ^ o;)i«fBg 

Pedir a nossa tabela de preços e o guia pratico das aduba-
ções que a todos se envia gratuitamente, bem assim todos os 
esclarecimentos que julgarem precisos com referencia a adubos. 

•h. Aceitam-se revendedores onde os não haja 

VELAS DERBON — (Formula f r a n c ê s a ) 
Preparado anti-procreativo inteiramente inofensivo e da 

mais absoluta confiança e garantia! O mais conhecido em 
todo o país e o primeiro que se divulgou em Portugal! 

Superior aos melhores produtos similiares éstranjeiros! 
Preparado extraordinariamente prático e perfeitamente imper-
cetivel! 

Regeitem sempre, por incomodos e perigosíssimos, todos 
os aparelhos que são a causa de graves infecções e de imen-
sas enfermidades uterinas! 

E para evitar confusões, desilusões ou amargas decepções, 
que ninguém use ou compre qualquer outro preparado, pro-
duto ou aparelho para o mesmo fim, sem primeiro ler o li-
vrinho do mais palpitante interesse e atualidade: 

« Efeitos, causas e vantagens das Velas d'Erbon > 
Este interessante livro dá-se a toda a gente que- o requisite, 

gratuitamente, e envia-se também pelo correio em envelope 
fechado e sem carimbo, mediante uma estampilha de 25 reis 
para o porte. 

Nele se debate a questão de moralidade em que muitos 
colocam o propaganda deste preparado, tratando do facto de 
se pensar na sua proibição, frisando e fazendo notar os cri-
mes, os remorsos e os perigos que se evitam com o seu uso, 
as doenças contagiosas que impedem, e, por ultimo, salien-
tando bem os PERIGOS eu usar certos preparados e apare-
lhos que se vendem para o mesmo fim. 

E' um livrinho que se lê dum folego e com interesse e 
que todos devem possuir. — Caixa de 56 evelas, 2$250; '/a 
caixa de 28 velas, 1$35Ò. Pelo correio, porte grátis, como 
amostra ou mais 100 reis lacrado e oculto. Deposito geral 
para"Portugal, colonias e Brasil : FARMACIA J. NOBRE, 35 
Rua da Mouraria, 37, Lisboa. 

A' venda em Coimbra, na Drogaria M. P. Marques, Praça 
8 de Maio, 33 a 36, onde também se dão gratuitamente livros. 

Rua Visconde da Luz, I — P r a ç a 8 de Maio, 8 a 10 

rtSifeoiMBR $ 

Bicicletes, motocicletesr, maquinas de cos- ff 
tura, instrumentos músicos e acessorios. Pianos Ê j È 
e artigos de sport. Oficina para concertos. M 

Sub-agentes da maquina de escrever Royai 'Cl|g| 
Standart. Depositários das aguas de mêsa mà 

Pianos papa aluguep • 0 U Ê I 
Esta casa tem sempre em deposito bici- ! / | ® 

cletes B. S. A., Derby, Sirus, Marco, Vindec, ^MmJ^m 
Nero e outras marcas. Pianos Gaveau Krause 
e Kolski; maquinas de coser Nauman, Oceana. ^ 

Artigos para F00T-BALL, TENNIS, e outro jogos 
Patins BRAMPT0N. — Sortido completo 

de acessorios 
A oficina desta casa está montada em condi-

ções de poder satisfazer com a maxima sariedade, 
brevidade e garantia, todos os concertos, por mais 
difíceis que sejam, em motocicletas e maquinas de 
costura. 

ARRENDA-SE uma proprie-
dade com vinha, oliveiras e ou-
tras arvores de fruto, situada de 
um e outro lado da azinhaga dos 
fogueteiros. 

Tem habitação para caseiro, 
adega e loja com alambique. 

Para tratar, na Praça 8 de 
Maio, 19-1.° 

M a x ç a x i o 
PRECISA-SE com pratica de 

fazendas brancas. Exige-se abo-
nador.' 

C A S A CONSTANTINO 
6, R u a do C o r v o , 16 - C O I M B R A 

Bazar de Paris 
( C A S A DE MUITOS ARTIGL0S) 

S a n t o s E - c i s e T o I o 

Rua Visconde da Luz, 68 a 72 —COIMBRA 
(Telefone n.° 420) 

Esta casa continua a vender a preços fixos e modicos, 
todos os artigos que tem expostos nas suas secções 
de: brinquedos, bilhetes postais e artigos de fantasia 
para brindes, papelaria, perfumarias, jogos diversos e 
para sport, pentes, cuias, tranças em cabelo, escovas 
diversas, pastas e elixires para dentes, tesouras para 
bordar, costura e unhas, canivetes e navalhas, maqui-
f f f f nas para barbear, etc., etc. f f f f 

(lfnico deposito em goriugal da conhecida e excelente po-
mada para calçado, em preto e cor, a $$$<§é$é '$<§ 
: ; : ; : : : : : ÇMMâêê • ; H 

Uma propriedade de rendi-
mento, a 6 quilómetros desta ci-
dade, situada á beira da estrada 
de Lisboa, limite da freguesia de 
Antanhol. 

Compõe-se de casas de habi-
tação, terreas e de sobrado, cur-
rais para gado, telheiro, eira com 
arribana, terras de semeadura, de 
rega e sequeiro, vinha, olivais, so-
breiras, arvores de fruto, cercada 
de pinhais com seus matos, boa 
agua nascente e situação muito 
saudavel. 

Informações, Terreiro de San-
to Antonio, 17 e 18. 

Vendi de propriedades 
em Coimbra 

VENDE-SE uma propriedade 
a 5 kilometras da cidade com ca-
sas de habitação, currais para ga-
do, adega, magnifico vasilhame pa-
ra 140 pipas, alambique Deroy, 
balseiros, esmagador, desengaça-
dor e prensa. 

O terreno é quasi todo plan-
tado de vinha que produz aproxi-
madamente 100 pipas, terras de 
semeadura, pomares e horta, tem 
belo nascente de agua e um mu-
tor a gazolina com bomba e tiran-
do 10:000 litros por hora. 

Da parte do monte é toda mo-
tada- tendo t rê^ serventias com 
portões de ferro. 

Dentro da cidade um prédio 
na rua Antero do Quental n.° 55 
em duas dependencias. 

Também se vende a mobília 
que guarnece o dito prédio. 

Idem na Avenida Sá da Ban-
deira onde esteve instalado o tiro 
e sport tendo uma area superior a 
a 700 metros quadrados. 

Trata-se com Francisco Bar-
reto Chichorro, Mont'Arroio — 
Coimbra. 

F^EIRE-Gravador 
Fabricadas para esta 

casa, em Viéda d'Aus-
triâ, garantidos, supe-
riores a tudo que ha no 
genero. 

Peçam á cass de mui-
tps artigos FREIRE-
ORAVADOR, Lisboa, 
e em Coimbra ao sr. 
Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

CONSULTORIO NEDIGO-GIBURCIIGO 
Figueira da Foz 

CARLOS DIAS 
Doenças dos ouvidos, fossas nasaes e garganta 

MANUEL DIAS 
Doenças do estomago, intestinos e geraes. Ana-

lises: suco-gastrico, feses e urinas. 

HOTEL CENTRAL 
I n s t a l a d o num edificio novo e higiénico 

Perto da Praia e junto dos 
casinos.—Está aberto todo o ano. 
—Esmerado aceio. 

Velas vidaeetdas anti concepcíoriais 
• í- ' - _ ' , :0 

Gapantia da felicidade conjugal 
Inofensivas, higiénicas e experimentadas durante 

muitos anos com provado efeito.—Cada caixa 
leva instruções. 

Preço — Correio grátis 

Caixa de 25 velas 910 reis 
5 caixas 4$050 » 

D E S C O N T O A O S R E V E N D E D O R E S . G U A R D A - S E S E G R E D O D E V E N D A 

Deposito geral: 

F a r m a c i a R o d r i g u e s 

Rua Visconde da Luz, 5, 7 e 9 — COIMBRA 

Em Aveiro—Farmacia Reis 

B A I R R O f í O V O 
ou casa com grande quintal, 

na Estrada Betra ou proximidades, 
toma-se de 'arrendamento por 
longo praso. 

Para tratar, farmacia Madeira, 
na Estrada da Beira. 

I I | .. .. M , . . . I . I . . , . , , . . . | 

Venda de prédio 
VENDE-SE na rua do Padrão, 

n.os õ a 14, proximo á Estação 
Velha, uma casa composta de lojja 
para estabelecimento, um andar, 
adega,- cas* para «at, qumtal, etc. 

Tem terreno para construções 
de mais prédios. 

Passa-lhe eletrico á porta. 
Trata-se com Joaquim dos San-

tos no mercado de D. Pedro V, 
talho n.° 15, todos os dias das 7 
ás 12 horas. 

Mobília uzada 
VENDE-SE yma, no Terreiro 

de Santo Antonk», n.° 8, onde .se 
trata. . V . 

Consultas, todos os dias úteis, das 10 ás 16 horas 

Rua Ferreira Borges, 5 (Telef . 3 Í 5 ) — C O I M B R A 

PRECIZÁ-SE de um na. Vi-
draria Foncecá, rua Visponde da 
Luz. * . . " 

L O T E R I A 
A única fabrica decarimboscomole- (;.;)-

ta que existe na Europa. Grande fabri- o 
ca de letras e chapas esmaltadas, tipo- J m l 1 

grafia, anéis, brasões, etc. FREIRE- Or 
GRAVADOR tem estudado em Paris, S f | 
Berlim e Viena, com oficinas em gale- I g â 
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Coimbra nova 
NECESSIDADE DE NOVOS MELHORAMENTOS 

M I 
I L U M I N A Ç Ã O 

Uma das mais úteis medi-
das adoptadas pelo sr. Dr. Ma-
nuel Dias da Silva, quando 
presidente da Camara, foi a 
municipalisação do gaz. 

S. ex.a viu muito bem que 
seria de incontestável vantagem 
para o município passar para 
ele a propriedade deste serviço, 
até aí em acanhado desenvol-
vimento. 

A Companhia considerava-
se um estado no estado, não 
proporcionando vantagens de 
qualquer especie, antes dificul-
tando tudo. Só quando os 
contratos se aproximavam da 
sua renovação, a Companhia 
se apresentava a fazer propos-
tas, oferecendo mais uns tan-
tos candieiros de iluminação 
publica e uns tantos metros de 
canalisação. 

O Dr. Dias da Silva, po-
„ rém, não desistia do seu in-

tento e resolvendo dificulda-
des que surgiam constante-
mente, ele lá conseguiu reali-
zar a sua ideia, feita a avalia-
ção competente por peritos no-
meados por ambas as partes. 

A Camara não ficou de me-
lhor na avaliação, pois talvez 
desse mais uns vinte contos do 

"que o valor real da fabrica, ca-
nalisações, etc., visto que estas 
se encontravam num grande 
estado de ruína, precisando de 
substituição urgente para evi-
tar as inúmeras fugas de gaz 
que existiam e ainda existem. 

Na fabrica também eram 
precisas reformas importantes. 

Apezar de tudo, a Camara 
fez um grande negocio e tão 
grande que, melhorando sen-
sivelmente a iluminação publi-
ca, o gaz ainda hoje constitue 
uma das melhores receitas do 
município, 

A Camara encontrou no 
sr. Charles Lepierre um gran-
de auxiliar para os serviços do 
gaz, como das aguas e dos 
electricos. 

Apezar de serem serviços 
que ele desconhecia, não tar-
dou a pôr-se a par deles, con-
seguindo importantes melhora-
mentos na fabrica, que iriam 
muito mais longe, se uma cam-
panha tão desleal e imerecida 
não resolvesse esse distinto 
funcionário, que em qualquer 
parte seria considerado pelas 
suas faculdades de saber e de 
trabalho, a afastar-se da terra 
onde facultou o muito que sa-
bia a numerosos mestres e alu-
nos. 

E assim ficou Coimbra sem 
O concurso valioso desse ho-
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D. Carolina Coronado 

J A R X I i A 
QUARTA PARTE 

V I 
ALEGRETO 

Continuação do ultimo dia 
de Maio 

Los campos les dan alfombras, 
Las arboles pabellones, 
La apassiblé fuente sueno, 
Musica los ruisenores. 

ROMANCERO. 

Não sei. Ha dias perigosos 
pára os enfermos do coração. Dias 
prenhes de electricidade, que agi-
tam o nosso ser de sensações des-
conhecidas. Dias em que se pensa 
na velhice, porque se vê murchar 
uma flor, dias em que 'se pensa 
na morte, porque se vê desapare-
cer a primavera. 

Tudo nos sobresalta nestes 
úiaSjDuas garças que vão 

mem, cuja falta nós bem sa-
bíamos que havia de ser sen-
tida no futuro, como é. 

Toda a gente em Coimbra 
sabe as vantagens que resul-
taram da municipalisação do 
gaz-

Basta vêr a iluminação pu-
blica, a incandescência, que 
veio substituir a luz mortiça e 
insuficiente que tão mal ilumi-
nava as ruas publicas. Am-
pliou-se muito a iluminação 
para todos os pontos que, desde 
ha muito tempo, tinham o direi-
to de gosar deste beneficio. 

Hoje devem existir mais de 
200 candieiros do que havia no 
tempo da Companhia. Na fa-
brica do gaz tem-se continuado 
a fazer melhoramentos, entre 
eles a construção duma casa 
com uma notável economia, 
devido ao zelo do actual verea-
dor desse pelouro. 

Mas o gaz estava natural-
mente condenado a sofrer a 
concorrência da luz electrica, o 
que devia produzir uma grande 
baixa no respectivo rendimen-
to. Assim que alguns estabele-
cimentos públicos e particula-
res principiaram a usar da luz 
electrica, a Camara devia pen-
sar logo em criar nesta cidade 
este sistema -de iluminação; 
mas. não o fez e a substituição 
do gaz pela luz electrica vai-se 
fazendo sempre, havendo já 
hoje em Coimbra iluminados 
pela electricidade os dois tea-
tros, a Escola Industrial Bro-
tero, Hospitais da Universi-
dade, a fabrica de tecidos de 
algodão dos srs. Lima & Irmão, 
a fabrica de massas da estrada 
da Beira, o Colégio Moderno e 
a livraria Moura Marques; quer 
dizer um cerceamento na re-
ceita do gaz que deve ir além 
de 4 contos por ano! 

A Camara recebeu ultima-
mente uma proposta para o 
fornecimento da energia ele-
ctrica. Se não pode aceitar a 
proposta, ou se Coimbra se de-
mora em gosar deste beneficio, 
podem contar que as receitas 
do gaz diminuirão considera-
velmente, pois já se fala em 
iluminar a luz electrica a Esta-
ção telegrafo-postal e a antiga 
Penitenciaria, e só estas duas 
repartições gastam de gaz mais 
de 2 contos por ano. 

Aí temos portanto outro 
serviço a que a Camara tem de 
atender; e pena é que já o não 
tenha feito ha mais tempo, por-
que para grandes males gran-
des remedios. 

tre os freixos. A calhandra, que 
leva no bico uma palhinha para o 
seu ninho. A vaca aleitando a cria 
no alto de um monte. Sente-se no 
coração uma coisa, que é como o 
medo, como o vácuo, como a in-
difínjvel emoção que sentia Jarila. 

E o ultimo dia de Maio, o dia 
mais soléne para a juventude. 
Neste dia é quando vem aterrar-
nos todos os fantasmas dos nos-
sos sonhos de donzelas e este dia 
decide do, nosso porvir, já per-
dendo para sempre os amantes, 
já cingindo-os de uma auréola de 
sereno resplendor, 

— Roman, disse Jarila, quando 
estavam no bosque, ao pé da ri-
beira. Roman dá-me agua com a 
tua mão. Colhe-a dentre as flores. 

Roman deu de beber a Jarila 
e estremeceu ao sentir o ardor de 
seus lábios. 

No primeiro impulso beijou a 
mão aonde havia tocado Jarila. 

'— Faz-me uma almofada com 
ramos de giestas frescas, acrescen-
tou Jarila... doe-me tanto a cabeça! 

Roman cortou dois ramos em 
J t o l f i ^ sQbre eles a cabeça 

Reoríonisoçfio do policia 
Publicamos no numero ante-

rior o regulamento orgânico da 
policia civica do distrito de Coim-
bra. 

Não pudemos deixar de dizer 
que esse regulamento não nos 
deixou boa impressão e isto por 
varias razões. 

A policia de Coimbra conti-
nuará sendo, pouco mais ou me-
nos, a que tem sido. 

Em primeiro logar afirmou-se 
que a dotação para este serviço 
seria de mais 15 contos, e afinal 
apenas se dispôs de metade. 

O aumento do numero de 
guardas pouco é, mantendo-se o 
mesmo numero de chefes de es-
quadra e de cabos. 

A corporação policial, que nós 
queríamos que fosse exclusiva de 
Coimbra, continua a ser do dis-
trito e portanto a poder ser des-
locada quando e como lhes ape-
tecer. 

Não se criou uma esquadra 
policial no bairro de Santa Cruz, 
como tudo aconselhava, nem mais 
dois postos, em Fóra de Portas e 
Santa Clara. 

O aumento de vencimento, 
principalmente aos cabos e guar-

,das, é insignificante, e como são 
mal pagos estes logares não admi-
rará que não sejam desejados por 
competentes, e ai teremos então a 
corporação cheia de gente que 
não nasceu para policia. 

Falta na organisação um logar 
de instrutor, para instrução dos 
guardas, ensina-los a fazer servi-
ço, a ser policias a valer. 

Foi nomeado comissário de 
policia o major de infantaria do 
quadro da índia, sr. Augusto Soa-
res da Costa Cabral, que não co-
nhecemos nem sabemos se é ou 
não conhecedor de assuntos po-
liciais. 

Se é serviço que s. ex.a des-
conhece, lamentamos que assim 
seja, quando se trata de remode-
lar uma corporação em que se 
poz esperanças, que mais uma 
vez falharam, não obstante a boa 
vontade do sr. Governador Civil 
e da Sociedade de Defesa de 
Coimbra. 

PELO DISTRITO 

' 0 
Embora a acção deste jornal e 

os seus constantes esforços sejam 
quasi exclusivamente dedicados ao 
engraiftiecimento desta formosa ci-
dade, não lhe é nem pode ser in-
diferente o progresso de todo o 
distrito e muito menos pode ser 
insensível aos males que afligem 
qualquer numero dos seus habi-
tantes. 

Já ha tempo aqui nos ocupa-
mos das deplorabilissimas condi-
ções em que ainda se encontra 
um dos concelhos de que se com-
põe este distrito: a Pampilhosa da 
Serra. 

Os aflitivos embaraços que 
cercam a existencia dos pacíficos 
e laboriosos serranos, são tudo 
quanto de mais lastimavel se pode 
conceber. 

E' com uma magua tão pro-
funda como sincera que temos de 
constatar o vergonhosíssimo facto 
de haver ainda aqui proximo uma 
extensa região, povoada por mais 
de quinze mil almas, aonde não 
penetrou um frouxo raio da luz 
luminosa da civilisação moderna! 

blante contrastava com o oiro das 
flores, e os seus cabelos ondea-
vam sobre elas como as azas de 
uma pomba torcaz estendidas ao 
sol. 

Roman sentou-se ao seu iado 
e apertou ao seio as mãos frias e 
tremulas de Jarila. Pouco e pouco 
foi inclinando a cabeça para aspi-
rar o alento da donzela, cuja res-
piração difícil a obrigava a con-
servar a boca entreaberta. Os den-
tes alvejavam-lhe como as flori-
nhas do regato. Os olhos, anima-
dos de um fogo fascinador, não 
os despregava Jarila de Roman 
nem um instante. 

Ultimo dia de Maio, como és 
formoso! 

E quando as tuas nuvens tol-
dam o fogo do sol e baixam como 
hoje a tocar as serras, que irresis-
tível és! Parece que trazem a pai-
xão. Parece que trazem a embrie-
guês aos sentidos! 

— Dorme, disse Roman muito 
agitado, vendo que a virgem, cada 
vez mais languida, nem podia 
abrir os olhos. 

- N ã o tenho sôno, tornou. 
• ' - * 

Se abstrairmos um pequeno 
numero de escolas que por lá 
existem, pessimamente instaladas, 
e um deficientissimo serviço do 
correio, nada absolutamente ali se 
encontra que represente uma sim-
ples compensação dos enormes e 
constantes sacrifícios tributários 
que desde os tempos primitivos 
os serranos vem suportando. 

O solo é constituído por alte-
rosas e escarpadas montanhas e 
vastas e agrestes colinas, duma in-
gratidão tristíssima. 

Isolados sem terem uma es-
trada por onde regularmente pos-
sam comunicar com os centros 
comerciais e produtores, não se 
concebe situação mais deprimente 
nem mais revoltante'iniquidade. 

Não obstante o aspecto deso-
lador deste quadro, nós não vi-
mos exibi-lo, animados por qual-
quer sombra de esperança de que 
para ela obteríamos a compla-
cência dos poderes públicos; isso 
seria uma ingenuidade crassa da 
nossa parte, que sabemos muito 
bem que todos os clamores de 
justiça, são inúteis. 

6m (Donoas 
Encontramos em jornais bra-

sileiros noticias interessantes ácer-
ca do que se passou em Manaus, 
pelas 14 horas do dia 15 de Julho 
ultimo em virtude de falsos tele-
gramas publicados pelo jornal 
Amazonas. , 

Esses telegramas são os s e - ^ 
guintes: "" 

Lisboa, 14.— Os carbonados 
cometeram grave ofensa ao pavi-
lhão brasileiro hasteado no palacio 
da embaixada brasileira em come-
moração da data que defluia. 

Arrastaram a bandeira brasi-
leira pela rua rompendo-a em mil 
fragmentos em grânde assuada e 
morras ao Brasil. 

As providencias da policia fo-
ram numerosas. 

Lisboa, 14.— O governo ao 
ter conhecimento do desacato fei-
to á bandeira brasileira enviou lo-
go um piquete de cavalaria da 
guarda republicana para dispersar 
os carbonados. 

Lisboa, 14.—Em consequên-
cia do desacato feito á bandeira 
brasileira pelos carbonados foram 
efectuadas algumas prisões. 

Lisboa, 14.—Não são bem co-
nhecidas as causas que levaram os 
carbonarios a cometer a afronta 
ao pavilhão brasileiro, atribuindo 
alguns á comparência do embai-
xador do Brazil em clubs e festas 
onde se reúnem elementos mo-
nárquicos. 

Lisboa, 14.—O presidente da 
carbonaria sr. Luz d'Almeida ao 
ter conhecimento das graves ocor-
rências passadas no palacio da 
embaixada de Brasil declarou não 
ter conivência nem conhecimento 
de tão censurável processo. 

Lisboa, 14. —O sr. dr. Régis 
d'Oliveira, embaixador da repu-
blica dos E. U. do Brazil, for-
mulou e apresentou ao presidente 
da republica o seu protesto con-
tra a afronta sofrida á bandeira e 
á embeixada cujo país representa 
exigindo imediatas perentorias e 
formais satisfações, tendo partici-
pado telegraficamente para o seu 
governo miudamente o ocorrido. 

Estes telegramas, absolutamen-
te falsos; produziram em Manaus 
terrível impressão. 

No dia imediato a mesma fo-
lha pretendia atenuar os péssimos 

CalaramrSe. Depois Jarila per-
guntou : 

— Ouves como chilream as 
andorinhas? . . . Que de andori-
nhas ha aqui! Não sei o que sinto 
quando as oiço, proseguiu com 
os olhos arrazados de lagrimas. 

Ultimo dia de Maio, quantos 
atractivos tem na selva o gorgear 
das aves, que reservam para a 
despedida da primavera os seus 
mais sentidos cantos. 

Havia alguns instantes que Ro-
man estava agitado de uma ideia. 
Em vão procurava serenar o es-
pirito. Em vão apartava os olhos 
de Jarila, Uma força superior ti-
nha-o como magnetisada aos pés 
da sua amante. Não se atrevendo 
a beijar-lhe a mão, beijava-lhe o 
vestido e as flores a que encostava 
a cabeça. 

— Minha amante, exclamou el-
fim Roman, levantando-se preci-
pitadamente . . . fujamos daqu i . . . 
abandonemos este sitio; vamos 
para outra p a r t e . . . 

Roman atribuía á influencia 
daqueles sítios a turbação que ex-
perimentava, Nâo ha nada mais 

efeitos causados por esses tele-
gramas que nenhum outro jornal 
publicava. 

Esses efeitos consistiram em 
um grupo numeroso de exaltados, 
indignados pelo que se afirmava 
ter-se passado em Lisboa, segundo 
a afirmação do Amazonas, arma-
dos de revolvers dirigiram-se ao 
estabelecimento funerário do nos-
so patrício sr. Manuel Mesquita, 
e exigiram do seu empregado que 
lhe entregasse uma bandeira por-
tuguêsa. O caixeiro negou-se a 
isso, mas ameaçado com revol-
vers apontados, não poude evitar 
que dessem busca e encontrassem 
uma bandeira portuguêsa numa 
parteleira. 

Essa bandeira serviu para vi-
rem para a rua em manifesta-
ção contra Portugal, levantando 
muitos morras ao nosso país. Di-
rigiram-se ao consulado portu-
guês, onde perguntaram pelo côn-
sul, que não estava, exigindo tam-
bém a bandeira portuguêsa. Foi 
então reclamada força publica, tan-
to militar como policial, que pron-
tamente compareceu não só para 
evitar desacatos e perseguições aos 
portuguêses, mas para guardar o 
consulado. 

Na praça de S. Sebastião rea-
lisou-se um comício para protes-
tar contra a afronta em Lisboa á 
bandeira brasileira. Este comício 
foi promovido, principalmente por 
estudantes. 

A autoridade a muito custo 
conteve a onda de gente amotina-

a afirmando que nenhuma infor-
mação oficial garantia que tais te-
legramas fossem verdadeiros. 

Não sabemos como o Amazo-
nas descalçou a bota, mas temos 
presente outras folhas, entre elas 
Folha do Amazonas, O Tempo e 
Jornal do Comercio, e que se 
publicam em Manaus, as quais 
censuram o Amazonas por ter 
provocado semilhantes protestos, 
tanto mais que não eram verda-
deiras as informações dos tele-
gramas e que estes não podiam 
ter sido expedidos de Lisboa. 

A colonia portuguêsa residente 
em Manaus fez destribuir o se-
guinte manifesto: 

«A colonia portuguêsa de Ma-
naus juntamente indignado com o 
procedimento leviano do director 
do Amazonas, que publicou um 
telegrama dizendo ter sido rasga-
do, em nossa Patria, uma bandei-
ra brazileira; e conhecedora que 
é, esta colonia, dos sentimentos 
de fraternidade que ligam estas 
duas Nações, protesta desde já 
contra tal violência e infamia, as-
segurando aos brazileiros o seu 
profundo respeito pelo pendão 
auri-verde.» 

E aqui está como a má im-
prensa, aquela que não é seria, foi 
a causa dos graves acontecimen-
tos que se deram em Manaus no 
miado do mês findo. 

Lamentando o que se passou 
com os nossos compatriotas em 
Manaus, felicitamos ao mesmo 
tempo o nosso amigo sr. Manuel 
Mesquita por não terem ido mais 
longe os protestos de indignação 
da gente amotinada dentro do seu 
estabelecimento. 

FACULDADE DE SCIENCIAS 
Foi proposta a nomeação do 

estudante da Faculdade de Scien-
cias da Universidade de Coimbra, 
sr. Ildeberto Botelho Medeiros, 
para o logar de 2.° assistente, in-
terino, da cadeira de Zoologia da 
mesma Faculdade. 

Levantou-se Jarila e encostada 
aos seu braço, seguiu com ele ri-
beira acima. 

— Vamos, disse, á fonte dos 
loureiros. 

— Vamos, replicou Roman, na 
esperança de recuperar ali a per-
dida se^tnidade. 

Aproxima-se a tarde e o ar co-
meça de tornar-se sufucante. Cada 
vez mais carregadas, as nuvens 
intçrpõem-se entre o sol e a terra, 
e tornam mais pesada a atmosfe-
ra. A mesma côr escura, sombria 
e melancólica tem o ceu que as 
montanhas. As nuvens parecem 
montes, os montes nuvens e Ro-
man e Jarila arremedam ao longe 
dois seres a flutuar na imensidade. 

Ao passar por entre os grupos 
de arvores, ouvem muito^s ruídos 
diferentes. A cada passo acham-se 
surprendidos por novos acentos. 
É uma sociedade de entes felises 
que vivem livres na floresta. São 
pares amantes que zombam de 
Roman e de Jarila. 

Só eles são desgraçados. Des-
graçados no dia mais formoso da 
formosa estação, No ultimo dia 

Ã cidade de Aveiro 
Aveiro, cidade nobre de 

tradições e de civismo, patria 
de varões insignes pelas suas 
virtudes e de escritores vene-
randos pelo seu talento, berço 
remoto de arrojados navega-
dores e de descobridores glo-
riosos, vae amanhã abrir os 
seus braços ao povo de Coim-
bra que cheio de entusiasmo 
franco se prepara para ir sau-
dar a soberana do Vouga. 

A perspectiva horrorosa da 
conflagração europeia não con-
seguiu prender de todo os es-
píritos em Coimbra por isso 
que o passeio a Aveiro desper-
tou entre nós uma vigorosa 
demonstração de alegria. 

E' que essa cidade repre-
senta para Coimbra alguma 
coisa de elevado que se evola 
das brilhantes paginas da sua 
larga historia, algumas das 
quais ficarão imorredouramen-
te a atestar o seu alto prestigio 
e inapagavel valor. 

Não iremos relatar agora 
essa historia, querendo apenas 
relembrar uma pequena amos-
tra do seu passado. 

Arruinada a florescente Ta-
labriga dos romanos, mercê 
de invasões frequentes e cala-
mitosas, o infante D. Pedro, 
duque de Coimbra, quando 
regente dos negocios públicos 
durante a menoridade do seu 
sobrinho D. Afonso V, enten-
deu criteriosamente que deve-
ria reedificar essa cidade, fa-
zendo surgir das suas ruinas 
esquecidas a formosa vila de 
Aveiro. Dentro em pouco, ela 
era cercada de muralhas ameia-
das, e, já no segundo decenio 
do século 16, foi-lhe dado fo-
ral por D. Manuel, ficando com 
importantes privilégios e isen-
ções. 

Era manifesto o progresso 
da vila de Aveiro. 

Por tal motivo quiz D. José 
eleva-la á categoria de cidade, 
domeçando desde então a re-
presentar um apreciavel centro 
de energia e de vida. 

Aveiro engrandeceu-se. 
A ela cabe a honra digna 

de orgulho de ter favorecido o 
progresso mundial com feitos 
de perdurável reputação. 

Na America com a desco-
berta da Terra Nova, na Africa 
com as pesquisas arrojadas e 
difíceis de João Afonso de 
Aveiro, os filhos dessa linda 
terra portuguêsa souberam di-
gnificá-la perante a Historia e 
perante a civilisação, dando 
provas abundantes e eloquen-
tes da sua rija tempera de lusi-
tanos briosos. 

Pois é a essa cidade, glo-
ria veneranda do nosso passado 
e actual encanto do torrão pá-
trio, que a população de Coim-
bra, num gesto nobre de soli-
dariedade e preito, vai levar 
ámanhã a homenagem das suas 
saudações sinceras e expontâ-
neas, selando com decidido 
entusiasmo a amisade e admi-
ração reciprocas que unem hoje 
as duas cidades — rainha do 
Mondego uma, soberana do 
Vouga a outra. 

Tudo leva a crer que o en-
contro dos dois povos será 
um carinhoso cumprimento de 
afecto e solidariedade, uma 
prova tenaz das suas esplendi-
das relações, um despertar ani-
mado de amistosos sentimen-
tos. 

A Gazeta de Coimbra, 
traduzindo o sentir unanime do 
povo desta cidade, saúda, pois, 
jubilosamente o nobre povo 
aveirense, fazendo votos sin-
ceros pelo estreitamento con-
tinuo dos laços que tão ami-
gavelmente unem as duas ci-
dades. 

P e l o tribunal 
Audiência ordinaria do dia 6 

Ao escrivão do 1.° oficio, Al-
meida Campos, execução de pe-
quenas dividas, requerida por Ma-
nuel Maria de Carvalho, contra 
João Carvalho dos Santos e mu-
lher Joaquina dos Santos, todos 
residentes em Alcarraques. 

Advogado, dr. Paredes. 
— Ao escrivão do 2° oficio, 

Faria, execução de pequenas divi-
das, requerida por Augusto de 
Sousa, residente na Ademia de 
Cima, contra João Carvalho dos 
Santos e "mulher Joaquina dos 
Santos, ambos residentes em Al-
carraques. 

Advogado, dr. Máximo de Fi-
gueiredo. 

— Ao escrivão do 3.° oficio, 
Rocha Calisto, execução de pe-
quenas dividas, requerida pela fir-
ma comercial da cidade do Porto, 
S. F. Alves Basto & C.a, contra 
Antonio Gonçalves Granadeiro, 
residente nesta cidade. 

Sentou-se Jarila á borda da 
fonte e Roman ao lado dela. A 
fonte exalava débil rumor, ao ser-
pear por entre as raises das arvo-
res. Parecia um gemido ãs vezes. 

— Ouves, Roman, disse Jarila, 

2ue doce rumor que tem a fonte? 
lorta as flores da madre-silva. 

Roman fez uma corôa de flô-
res, que cingiu á fronte de Jarila, 
e esta sorriu-se. Mas as flores, já 
um pouco murchas, desfólharam-
se, e Roman ia beijando cada fo-
lha que caía. Jarila ao mesmo tem-
po arrancava as flores de outro 
ramo e deitava-as á fonte. As flô-
res giravam em torno, lutavam 
com a agua, submergiam-se, tor-
navam á superfície e depois cor-
riam levadás pela corrente. 

Fatigôu-se a virgem daquele 
brinco e reclinou a cabeça no 
hombro de Roman. 

Ultimo dia de Maio, como és 
formoso! As tuas fontes tem uma 
toada" melàrlcoliòa que comove a 
alma. A agua tépida exala não sei 
que eflúvios de p r a s e r . . . 

Roman inclinou a fronte sobre 
á cabeça de Jarila. A corôa de 

Procurador, Rocha Ferreira. 
— Ao escrivão do 4 . ° ofício, 

Freitas Campos, execução d e p e -
quenas dividas, requerida p o r A u -
gusto Henriques, residente na 
Ademia de Cima, contra J o ã o 
Carvalho dos Santos e m u l h e r 
Joaquina dos Santos, ambos r e s i -
dentes em Alcarraques. 

Advogado, dr. Paredes. 

Festas em Penela 
Nos dias 13, 14 e 15 do cor-

rente realisam-se em Penela gran-
diosos festejos em honra de Nossa 
Senhora da Nazaré. 

Haverão procissões, corridas de 
resistencia e negativas, em bici-
cletas, corridas pedestres, de sacos 
e gericos, danças populares pelo 
Rancho Flor da Mocidade, bazar, 
fogo de artificio, missa a grande 
instrumental, sermão, concertos 
musicais, iluminações, etc. 

As ruas serão ornamentadas. 
Toma parte nestas festas, além 

da filarmónica da vila, a de Con-
deixa. 

cabelos da virgem. Barreira muito 
fraca e muito perfumada para sal-
var a donzela do seu delirar: 

— Roman! balbuciou Jarila, 
amo-te! 

— Meu Deus, exclamou Ro-
man, fujamos d a q u i . . . 

E com mão vigorosa arredou 
a donzela da fonte. 

Jarila estava, porem, como exâ-
nime. Um calafrio fazia-a tremer 
toda. 

— Sim, disse Jarila debilmen-
te. A humidade faz-me tanto mal! 
e o rumorejar da fonte . . . Ro-
man . . . leva-me para a g r u t a . . . 
Ali, talvez esteja m e l h o r . . . Se-
gura-me . .. que vejo andarem-
me as arvores á roda . . . 

Não vos descrevi a gruta na 
primeira parte deata historia? Não 
vos disse que era uma gruta for-
mada entre dois penedos, e ves-
tida de rosais, de madre-silvas e 
de campainhas azues? Não vos 
disse que no fundo dela havia um 
leito de musgo e de flôres, e que 
nunca ali penetrava a luz do sol 
se não como coada por entre a 
ramagem? 

/rntttinua 1 
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ITÁLICO 
A guerra! Eis o assunto de to-

das as conversas, de todas as dis-
cussões. Ela prende neste momento 
a atenção dos homens de todos os 
países e de todas as classes. 

A Europa está finalmente em 
presença da derrocada enorme que 
aniquilará sem duvida muitas ener-
gias, que destruirá lares sem con-
ta. E quem sabe se fará desapa-
recer a independencia de algum 
povo? Agora já ninguém pode ali-
mentar esperanças de paz porque 
o conflito atinge proporções consi-
deráveis e as balas vão fazendo 
muitíssimas mortes. 

., Eu creio que se a guerra du-
rar 5"ou 6 meses, o que ê de pre-
ver, a Europa ficará sem um de-
cimo ou mais dos seus habitantes. 
A 8 dias do inicio da guerra, 
numa fase ainda bastante benigna, 
segundo as noticias incertas nos 
jornais, já devem ter morrido para 
cima de oitenta mil homens. Se 
atendermos a que os combates mais 
renhidos, os ataques mais sangren-
tos ainda se não fizeram o calculo 
não. será exagerado. 

O triste cortejo da guerra, a 
fome, o luto, a miséria e a dôr 
pesam já sobre as nações da Eu-
ropa e talvez não esteja longe o 
dia em que o seu peso formidável 
se faça sentir duma forma esma-
gadora. 

Eu quando penso que a guerra 
é ainda hoje o meio de derimir 
questões internacionais chego a 
pôr em duvida a existencia da 
bondade e da justiça humana. Por-
que o triunfo da força nem sem-
pre corresponde ao triunfo da jus-
tiça e da rasão. Condenam-se tan-
tos desgraçados á morte ou aos 
martírios de prisão perpetua por-
que mataram um homem, e aplau-
de-se e louva-se o morticínio enor-
me feito pela guerra. É que o pri-
ràeiro matou em nome proprio e 
esta, à guerra, mata em nome de 
uma entidade moral que é a na-
cionalidade, a patria, entidade va-
riavel que aumenta, diminue ou 
desaparece segundo a fortuna da 
luta. Condena-se um porque mata 
um, absolve-se, louva-se o outro 
porque mata muitos? E se áma-
nhã nma nação bastante forte con-
seguisse absorver e dominar todas 
as outras? 

A guerra já se não fazia em 
nome da independencia e honra da 
nação que seria só uma. Mas ter-
minariam de vez estas horrorosas 
catastrofes ? 

Estou a vêr cair sobre mim a 
indignação dos leitores, alcunhan-
do-me de anti-patriota e qualquer 
coisa mais. Mas na rialidade não 
sou, creio eu, nada disso. Com-
preendo as circunstancias do meu 
tempo, reconheço que no momento 
presente i impossível que um povo 
se deixe afrontar impunemente. 
Creio que a defesa pela força é 
ainda e será por muito tempo ne-
cessário á estabilidade e segurança 
dos povos. 

Mas espero que num futuro 
que vem' longe, é certo, mas que 
ha de chegar, a noção de naciona-
lidade se modificará e dará logar 
a uma outra mais ampla e mais 
justa. Desaparecerão as rivalida-
des e lutas de povo contra povo 
para a humanidade se unir pelo 
mesmo laço de amor e paz, de 
equidade e justiça, de felicidade e 
progresso. E os conflitos sangren-
tos que abalam e afligem a huma-
nidade no presente, serão estuda-
dos á luz da historia como as ma-
nifestações da selvageria e mal-
dade que a homem conservou da 
sua evolução primitiva. 

NEVÇS RODRIGUES. 

Republica uma deslumbrante marcha lu-
minosa, em direcção á estação de Aveiro. 

Em Coimbra haverá alvorada 
pelas filarmónicas 10 de Agosto e 
Figueirense s subirá ao ar uma en-
tusiástica girandolâ; de foguetes. 

• 

Vem de publicar-se, nesta, ci-
dade um numero único duma bem 
redigida folha com o titulo—Coim-
bra- Aveiro,. 

Enserindo a zincogravura do 
extraordinário e fogoso orador que 
foi José Estevão Coelho de Ma-
galhães, ilustre filho de Aveiro, 
essa folha é toda uma homena-
gem àquela cidade que ámanhã 
receberá a visita do povo coim-
brão. 

Uma grande parte, portanto, 
da sua colaboração refere-se á ci-
dade de Aveiro. Outra parte, po-
rém, diz respeito a Coimbra, ilus-
trando uma das suas paginas a fi-
gura altiva e energica de Joaquim 
Antonio de Aguiar, natural desta 
cidade a qual o homenageou le-
vantando-lhe um monumento no 
largo Miguel Bombarda. 

Agradecemos o exemplar re-
cebido. 

A partida desta cidade efectua-
se ás 6,45 e a partida de Aveiro 
ás 23. 

* 

A' passagem do comboio ex-
cursionista pelas estações de Oli-
veira do Bairro e Quintans serão 
queimadas girandolas de fogue-
tes. 

* 

A camara municipal de Aveiro 
fez distribuir profusamente pela 
cidade o seguinte 

CONVITE 
A Camara Municipal do concelho de 

Aveiro, comunicando aos habitantes da 
cidade a visita que no dia 9 do corrente 
lhe vem fazer o laborioso e honrado povo 
de Coimbra, visita que muito nos pe-
nhora pela sua alta significação, e dese, 
jando dar á festa de recepção a devida 
solenidade, preparando aos nossos hos-
pedes quanto concorra para que de nós 
levem a mais grata imprsesão, a todos 
pede que colaborem pela fórma que lhes 
seja possível, distinguindo os visitantes 
com a costumada e hospitaleira afabili-
dade, e, além das flores de que se lhes 
junque o trajecto, tenham os seus pré-
dios caiados e engalanados, atenção a 
que a Camara se confessa extremamente 
grata. 

Aveiro, 1 de Agosto de 1914. — O 
Presidente da Comissão Executiva, Ber-
nardo Torres. 

* 

As autoridades competentes de 
Aveiro tomaram as necessarias pro-
videncias no sentido de evitar abu-
sos quanto ao preço das comidas 
nos hotéis, restaurantes e casas de 
pasto. 

(gemando gopes * 
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G^cupsão a fltíeipo 
E' amanhã que se realisa a 

excursão a Aveiro 
A seguir publicamos o pro-

grama das festas que se realisam 
em Aveiro: 

Na estação de Aveiro tres musicas 
aguardarão os excursionistas, com a Ca-
mara Municipal, todas a$ associações com 
os seus estandartes e as duas compa-
nhias de bombeiros. 

Organisado o cortejo, começará 
desfile pela Avenida Candido dos Reis, 
Ruas do Carmo, Oravito, Manuel Fir-
mino, José Estevam, Entre-pontes, largo 
Luiz Cipriano e fazendo aqui pequena 
paragem para o descerramento da lapide 
que dá o nome de Rua de Coimbra á 
antiga rua da Costeira. Depois subindo 
a íiova Rua de Coimbra irá á Camara 
onde esta recebe os seus hospedes, 
lançando-se nessa ocasião grande porção 
de foguetes em sinal de regosijo pela 
visita do povo amigo da cidade do Mon-
dego. 

Finda a recepção na Camara os ex-
cursionistas poderão visitar o Museu Rê  
gional, o Liceu, o Teatro, as diversas 
fabricas, as associações locais, a Escola 
Industrial e Fabrica da Vista Alegre, que 
estarão á exposição. 

A's 13 horas realisar-se-ha o passeio 
da ria, que se prolongará até á Gafanha, 
estando ali uma comissão de habitantes 
daquele logar para os receber. Durante 
o passeio queimar-se-ão enormes giran' 

. dolas de fogo. 
Durante a tarde e á noite tocarão nos 

locais principais da cidade algumas b a n -
das de musica, entre as quais a banda de 
infantaria 24 que tocará na Praça da Re-
publica. 

A' noite iluminarão as suas fachadas 
a Camara Municipal, Escola Industrial, 
Club dos Oalitos, Sociedade Recreio Ar-
tístico', as duas sédes das corporaçôei de 
bombeiros, etc. 

A'» 32,30 ot ganisaw-ha M Praga da 

Casa Colonial, a melhor casa 
de café. 

Coimbra 

Dr. Inácio do Costa Duarte 
Faleceu em Hamburgo o dr. 

Inácio Rodrigues da Costa Duarte, 
cônsul geral português, natural de 
Coimbra e filho do abalisado cli-
nico operador, dr. Inácio da Costa 
Duarte. 

Foi sempre um bom vivant, 
homem de sociedade dotado sem-
pre de bom humor. 

Quando era aluno da Univer-
sidade de Coimbra, não perdendo 
nunca a sua veia humorística, gas 
tava mais o tempo em divertir-se 
do que em estudar. 

Como tivesse ficado reprova-
do, o pai mandou-o para o oficio 
na serralharia do Galinha, onde 
ele se apresentou de blusa a dar 
aos foles. 

Compreendendo que seria me-
lhor ser medico do que serralhei-
ro, deitou-se a estudar e concluiu 
a sua formatura sem dificuldades, 

CONGRESSO DE ESCRIVÃES 
A Companhia dos Caminhos 

de Ferro Portuguêses acaba de 
conceder o abatimento de 50 por 
cento nos bilhetes de ida e volta 
dos escrivães de direito do país 
que concorram ao congresso que 
da sua classe deve realisar-se em 
Coimbra, na 2.a quinzena de Se 
tembro proximo. 

Romaria assaltada 
A romaria da Senhora da Sau 

de, que se realisa em Belide, Con 
deixa, foi fértil em roubos. 

Os gatunos cometeram imen 
sas proêsas, e no arraial muitas 
pessoas se queixaram de que ha 
viam sido roubadas. 

Um pobre homem, Manue 
Joaquim Júnior, da Bendafé, quei 
xou-se á policia de que lhe haviam 
roubado uma corrente d'ouro e 
uma libra pendente no valor de 
26 escudos e um relogio de prata 

Ppaia da pQueipa 
E' enorme o movimento, nesta 

linda praia e nota-se este ano 
maior numero de barracas na praia, 

Entre elas destacam-se pela 
elegancia e aceío, as do nosso 
amigo sr. Antonio Monteiro, co 
nhecido fotografo naquela cidade 
e grande nadador. 

Não estranhamos, pois, o enor 
me movimento de banhistas na 
sua companhia, já pelo facto apon 
tado, já pofque Antonio Monteiro 
é duma afabilidade e trato, que 
muito iitfbilitam o sêU caracter* 

orporaçôBS administrativas * * * * * * 

JUNTA GERAL 
A Comissão Executiva toman-

do conhecimento, pçlôs.oficios de 
23 e 24 do corrente, dos esforços 
empregados pela Junta Oeral de 
Jsboa e Comissão dás Juntas Ge-

rais do País, perante o Governo 
e Parlamento em beneficio destes 
corpos administrativos, e conside-
rando o decreto n.° 652, de 16 
do corrente mês, a resposta oficial 
do Governo a importante parte 
dessas resoluções; 

Deliberou reclamar a convo-
cação extraordinaria da Junta Ge-
ral, para que delibere sobre a me-
hor forma. de obter receita com 

que pague o seu passivo actual e 
ocorra ás mais indispensáveis des-
pesas; devendo considerar-se com-
preendido na ordem do dia quais-
quer deliberações que tome no 
sentido de efectivar a resolução 
que sobre este assunto firme. 

Aprovou os orçamentos ordi-
nários para o ano de 1914-1915, 
das Confrarias das Almas de Ca-
dima, • concelho de Cantanhede; 
das Irmandades de Nossa Senhora 
da Boa Morte, da Sé Catedral, e 
dos Clérigos Pobres, de Coimbra; 
das confrarias do Santíssimo, de 
Condeixa-a-Nova e do Zambujal, 
concelho de Condeixa. 

SENADO MUNICIPAL 
Tratou-se da aquisição da casa 

para a Guarda Republicana, sendo 
marcada nova reunião para se-
gunda feira, para tratar deste as-
sunto, em virtude de ter faltado á 
sessão um membro da comissão 
de melhoramentos. 

— Pelo sr. dr. Antonio Leitão 
foi apresentada uma proposta em 
que a Camara solicita do governo 
um subsidio de 3 contos para re-
parações na escola do sexo femi-
nino da Sá Nova e sua ampliação 
de harmonia com as necessidades 
da frequencia da mesma escola. 

Aprovou a cedencia dum 
terreno publico, em Rios Frios, a 
Manuel Francisco dos Santos. 

— Foi aprovada uma proposta 
para 'a compra de 200 toneladas 
de carvão, a 17 escudos cada. 

O sr. dr. Antonio Leitão 
declarou associar-se ao voto de 
sentimento pela morte de Jaurés, 
exarado na acta da sessão de 1 de 
Agosto. 

JUNTAS DE PAROQUIA 
Santa Cruz. Esta Junta na sua ul-

tima sessão resolveu representar 
ao ministro do fomento a fim de 
ordenar a limpêsa da frontaria do 
monumento de Santa Cruz, con-
forme a indicação da repartição 
das obras publicas do distrito. 

— Deferiu os pedidos de vá-
rios objectos, feitos pela confraria 
do Senhor de Jesus de Santa Justa. 

— Encarregou o cidadão pre-
sidente de se entender com o ar-
rendatario do prédio pertencente 
á Junta, a fim de procurar melho-
rar os rendimentos da mesma 
Junta. 

— Atestou ácerca de requeri-
mentos vários. 

Santa Clara Realisou-se na quar-
ta-feira a sessão ordinaria da jun-
ta de paroquia desta freguesia, sob 
a presidencia do cidadão Antonio 
Correia. 

Foi lida e aprovada a acta da 
ullima sessão. 

—Tomou conhecimento do ex-
pediente, destacando um oficio do 
cidadão presidente Manuel Naza-
ré, pedindo uma licença de 15 dias 
por ter de se ausentar. 

—Um oficio do sr. Director 
das Obras Publicas dando conhe-
cimento de que havia já ordenado 
as regas neste bairro e as repa-
rações necessarias nos passeios da 
ponte. 

. —Um oficio do cidadão Adria-
no Ventura, dizendo não concor-
dar com preço que esta junta fez 
de 50 centavos por cada metro 
quadrado de terreno que o mes-
mo cidadão requereu, oferecendo 
apenas 30 centavos. 

Foi resolvido resolver este as-
sunto quando esteja o cidadão pre 
sidente. -r 

— Deferiu um requerimento 
de Antonio Maria de Sousa, pe-
dindo qué lhe seja vendido um 
metro quadrado de terreno no Ce-
miterio Paroquial. 

—Tomou conhecimento dum 
oficio da Cantina Escolar, pedin-
do um subsidio para as colonias 
balneares e atendendo a que a 
junta não pode dispôr de verba 
suficiente, resolveu fazer uma subs-
crição nesta freguesia para esse 
fim, visto ser relativamente grande 
o numero de crianças que reque 
reu para fazer parte dás referidas 
colonias. 

— Resolveu sobre uma circu-
lar da Instrução Militar Preparato 
ria, afim de organisar o recensea-
mento dos mancebos de 10 a 15 
anos que residam nesta freguesia, 

— Concedeu licença a João 
Antonio Pereira, para no logar da 
Cruz dos Morouços, construir um 
pavilhão, no proximo dia 7, junto 
á capela da Senhora da Graça. 

— Teve conhecimento de que 
o cidadão José de Castro não 
mandou ainda cortar as silvas que 
impedem o transito publico na es-
trada que vai da Mesura a Bor-
dalo, conforme lhe foi comunica' 
do em oficio n.MÔ, de 14 de Ju 
lho ultimo e pof isso resolveu no-
vamente para que no praso de 3 
dias as mande cortar e dp conto 
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R E C E I T A 
mais simples e fácil 

para ter nenés robustos e de 
perfeita saúde é dar-lhes a 

FARINHA 
LACTEA 

NESTLÉ 
com base do excellente leite Suisso. 

ECOS DA SOCIEDADE 
ésmMésm 

Fizeram anos: 
Hontem a sr." D. Maria da Piedade 

Palhinha Dias. 

£ég$f§éê ê <çn&GéSé$ 
Em goso de ferias tivemos o prazer 

de abraçar nesta cidadt o nosso presado 
amigo sr. Alexandre Morais, aluno da 
Escola de Guerra. 

rio proceder de harmonia com a 
lei. 

— Resolveu fazer uma repre-
sentação á direcção das Escolas 
Moveis, pedindo que o curso 
noturno que aqui funcionou, não 
seja retirado ainda este ano, visto 
os beneficos resultados que o re-
ferido curso deu e a falta que fará 
sentir-se se fôr desviado para ou-
tra parte. 

—Achou exagerada uma con-
ta apresentada pela pintura dumas 
letras no jazigo paroquial e resol-
veu chamar ali um perito para ve-
jificar se o preço está de harmo-
nia com a factura apresentada. 

0. 
ADVOGADO 

Rua do Pateo da Inquisição, n.° 1 

GATUNO TERRÍVEL. 
A policia de Coimbra pediu a 

captura em Vizeu de Aires da 
Costa, que aqui praticou um rou-
bo de dinheiro e onde está pro-
nunciado por idêntico crime. 

Mas o mais interessante é que 
não tendo ainda chegado a esta 
cidade para prestar contas á jus-
tiça, já a autoridade de Mangualde 
0 pede também, por ali se achar 
processado por crime de roubo. 

CONSELHO DE GUERRA 
Em conselho de guerra res-

poderam José.Guimarães e Anto-
nio d'01iveira Filipe, que no dia 
1 de Maio deste ano se envolve-
ram em desordem com militares, 
a cuja classe pertenciam, na rua 
Ferreira Borges. 

O primeiro foi absolvido e o 
Filipe foi condenado em 5 meses 
de prisão, sendo-lhe contado o 
tempo já sofrido, a qual deverá 
ser cumprida no Forte de Elvas. 

O julgamento realisou-se em 
Vizeu. 

José Paredes 
. ADVOGADO 

Rua do Visconde da Luz, 13, l.° 
— — — i 

Noticias militares 

Vido social e operaria 
Acidentes do trabalho 

Brevemente deve realisar-sé nesta ci-
dade uma reunião dos delegados das 
associações operarias ao Tribunal dos 
acidentes do trabalho, para se resolver 
sobre a imediata constituição do referido 
tribunal, cuja falta se faz sentir uo meio 
operário desta cidade. 

E' preciso, pois, que com a maxima 
urgência constituir o mesmo tribunal. 

Cooperativa de Pão 
Reuniu-se a assembleia geral desta 

sociedade cooperativa, para apreciar o 
seu estado. 

Depois de larga discussão, foi no-
meada uma comissão administrativa para 
gerir os negocios desta sociedade, até 
Dezembro, que ficou composta dos srs. 
Cassiano Martins Ribeiro, Marques Ca-
rolino e Joaquim Bento Ladeira. 

Aliança Anarquista 
Reuniram-se os anarquistas desta ci-

dade que, entre outros assuntos, protes-
taram contra a guerra. 

No proximo mês de Setembro deve 
sair o primeiro numero do jornal A Re-
volta, orgão dos anarquistas. 

« 
R e u n e m - s e á m a n h ã : 

Cooperativa dos Caçadores — A's 12 
horas, assembleia geral, para discussão e 
aprovação de contas e apreciação da 
oportunidade da dissolução da Socie-
dade. 

Não comparecendo numero legal de 
socios, fica desde já convocada nova 
reunião para o dia 23, á mesma hora. 

Predição de madame Thebes 
Em Novembro do ano findo 

a pitonisa madame de Thebes en-
trevistada por um redactor do 
Daily Mail ácerca do futuro das 
nações no ano de 1914, disse: 

Que o planeta Marte exerceria 
uma influencia decisiva sobre a 
Terra, o que queria dizer que o 
mundo andaria em constante de-
sordem; que a Áustria passaria 
por provas muito difíceis e que 
na Alemanha haveria grandes mo 
vimentos políticos e sociais que 
transformariam notavelmente a fi 
sionomia e a constituição interna 
da nação. * 

A Rússia seria ditosa e conse-
guiria afirmar a paz nos Balkans e 
a França teria de sofrer grandes 
escandalos políticos que se mani-
festariam em especial no Parla-
mento, mas isto não obstava a que 
o ano de 1914 não fosse muito 
feliz para a França. 

Não ha duvida de qu í muito 
que madame de Thebes previn 
se vai tornando em rialidade. 

Pela 5." divisão 
Recolheram hoje, de Aveiro, 

o sr. General Comandante da 5 
Divisão, acompanhado dos seus 
ajudantes de campo e do alferes 
do Secretariado Militar, sr. José 
de Oliveira Miranda. 

— Apresentou-se no Comando 
da Divisão o major de infantaria 
35, sr. Sousa Dias, para desempe-
nhar o cargo de chefe da 2." re-
partição, em substituição do capi 
tão, sr. Martins de Carvalho; em-
quanto este oficial estiver de li-
cença da junta. 

— Foi indeferido o requeri-
mento em que o 2.° sargento de 
infantaria 28, Francisco Jacinto Ri 
beiro Soares, pedia para ser pro-
posto para a frequencia da Escola 
Preparatória de oficiais milicianos. 

,— Marcharam ontem para Lis 
boa, afim de fazerem exame para 
o posto imediato, os capitães de 
infantaria 23, sr. Esquivel David, e 
5.° do grupo de metralhadoras, sr. 
Sousa Júnior, e a apresentar-se na 
7.a repartição da Secretaria da 
Giíerra, onde fica prestando ser-
viço, o alferes do 2.° grupo de 
Administração Militar, José Hen-
riques Proença 

— Foi publicada uma circular 
dando novas instruções sobre vi 
sitas a estabelecimentos oficiais e 
estranjeiros. 

— Foi mandado recolher ao 
Estado Maior do Exercito o te-
nente de cavalaria, com o curso 
do Estado Maior, Abreu Campos, 
por ter terminado o serviço de 
reconhecimento para as escolas de 
repetição. 

— Ofereceu-se para servir no 
ultramar, em 1915, o tenente de 
cavalaria, João Joaquim Correia. 

— Tendo sido requisitado pelo 
Ministério do Interior ao da Guer 
ra alguns oficiais para desempe 
nhor o cargo de administradores 
de concelho, foi por este Minis 
terio respondido não achar don» 
venlente fla presente ocasião fetl 
rar oficiais do serviço activo, 

E X A M E S 
Fez exame do 2.° grau, fican-

do distinto, o menino Eduardo 
dos Santos Baptista de Matos, fi-
lho da sr.a D. Emilia dos Santos 
Baptista de Matos e neto do sr. 
Joaquim Martiniano dos Santos. 

As nossas felicitações. * 

Fez exame de 1.° e 2.° graus, o 
menino Armando Rodrigues Mar-
tins, estremoso filho do sr. João 
Rodrigues Martins. 

Ao inteligente Armando e a 
seus pais as nossas felicitaçõec. 

* 

Também fizeram exame do 2.° 
grau, obtendo bonita classificação, 
os meninos Edmundo Alves de 
Carvalho e Armando da Costa 
Borges. 

Aos inteligentes meninos os 
nossos parabéns. 

Sob prisão 
Deu entrada na cadeia de San-

ta Cruz, Matias Rodrigues Libe-
rato, que o tribunal desta cidade 
condenou pelo crime de estupro. 

Teve de recolher á cadeia, não 
obstante ter recorrido da sentença, 
por ter sido condenado a pena 
maior. 

Carreira de automoveis 
Chamamos a atenção dos nos-

sos leitores para o anuncio que 
na secção respectiva publicamos, 
ácerca da carreira de automoveis 
entre esta cidade e Penacova, car-
reiras que muito facultam a visita 
àquela vila donde se contemplam 
maravilhosos panoramas. 

Provem as afamadas marcas do 
café moído em lindas latas ilustra 
das e pacotes dà Casa Colonial 
de Coimbra. 

Deposito: Rua da Sofia, 73-83. 

Comissão de serviço 
Foi publicado um despacho 

dando por finda a comissão de 
serviço que Duarte Mendes da 
Costa desempenhava como pro-

fessor regente na escola central de 
S. Bartolomeu, desta cidade, sen-
do colocado na Escola Normal, 
na situação de funcionário na dis-
ponibilidade em serviço. 

Promoção anulada 
Foi anulada a promoção á 2.a 

classe, da sr.a D. Maria Soares 
Cordeiro, professora de Brasfe-
mes, deste concelho. 

Deve começar brevemente a 
publicar-se nesta cidade um novo 
jornal monárquico, sob o titulo O 
Rebate. 

O sr. Antonio Joaquim Dias 
apresentou queixa á policia de que 
a sua criada Coralia da Conceição 
lhe furtou algum dinheiro, eva-
dindo-se em seguida com a pró-
pria chave da casa. 

ARMANDO DE SOUSA 
Partiu para a Figueira da Foz 

o sr. Armando de Sousa, dentista 
desta" cidade, que ali terá o seu 
consultorio na rua Candido dos 
Reis, 80, desde 15 de Agosto a 15 
de Outubro. 

Por toda a parte se vende o 
Café Delicioso, da Casa Colonial 
de Coimbra. 

E o mais economico e mais 
barato 1 

Correspondências 
Montemor-o-Velho, 3—O Rancho 

de tricanas 6 de Julho foi ontem em di-
gressão á romaria da Senhora da Saúde, 
de Reveles, onde não poude exibir todo 
o seu vasto e corréto reportorio, por fal-
ta de terreno proprio para tal. 

Foi pena que aqueles que não viram 
como ele executa a arte de Terpsichore, 
onde poderiam apreciar a competencia e 
gosto do seu ensaiador sr. Antonio Ma-
ria dos Santos, de Coimbra, e facilidade 
de compreensão das gentis pequenas. 

Descança, por uma temporada agora, 
este folguedo, e oxalá que quando voltar 
á scena seja coroado de novos louros, 
tratando apenas de se divertir dentro dos 
limites dum folguedo honesto e corréto, 
fechando os ouvidos aos ataques dos 
rivais, respondendo-lhe com o silencio e 
boa conduta. ^ 

Parece que no proximo domingo o 
Rancho Formosas do Mondego dá um 
jantar, dançando também o seu bocado. 

Divirtam-se meninas, emquanto é tem-
po e aceitem o mesmo conselho que já 
fica dado e de graça e olhem que algu-
mas bem precisam dele. 

A lingua como nâo tem osso, ás ve-
zes tem-se desenvolvido muito e mal, e 
ás mãesinhas talvez caiba maior respon-
sabilidade. 

Quem muito fala pouco acerta; brin-
quem todos, mas saibam brincar, esti-
mulem-se, façam-se caprichosas todas, 
mas como deve ser e a lingua que fique 
fechada na gaveta. . . 

Nos fornos e no rio tem sido um 
louvar a D e u s . . . — C. 

CRÓNICA DA S E M A N A 

JULGAMENTO 
Responderam em audiência de 

juri, pelo crime de furto duma 
grande porção de estanho, na fa-
brica de louça dos srs. Serrano & 
Fonseca, na Estrada da Beira, An-
tonio Ramos de Vazconcelos, João 
da Cruz Cabelo e Antero Pimen-
tel. 

Os primeiros foram condena-
dos em 1 ano de prisão correcio-
nal e 3 mêses de multa a 20 centa-
vos, por dia, cada um, e o Pimen-
tel em 18 mêses de prisão e 4 de 
multa, sem custas nem sêlos por 
serem pobres. 

A defêsa foi confiada ao sr. dr. 
Jaime Sarmento. 

Escrivão do processo, o sr. 
Artur Freitas Campos. 

Horrível tragedia 
Em Vila Nova de Famalicão, 

freguezia de Nespereira, na ultima 
sexta feira, ardeu completamente 
uma casa, morrendo queimadas 
quatro criancinhas irmãs tendo a 
mais nova 6 meses e a mais velha 
7 anos. 

Quando se procedia ao rescal-
do, foram as infelises encontradas 
abraçadas, completamente disfor-
mes. 

O pae, João Moreira, jornalei-
ro, fugiu horrorisado. 

O incêndio foi pegado pelas 
próprias crianças, que ficaram fe-
chadas em casa, quando os pais 
sairam para o campo. 

NA PAMPILHOSA 
Somos informados que a gatu-

nagem, que em grande numero 
invade a estação da Pampilhosa, 
cometeu ali ante-ontem o roubo 
duma Carteira que continha 3Õ0 
escudos. 

Aconselhamos muito euidâdo 
aos que por aquela estação tenham 
de bâfisar. 

Noticiaram os jornais, ainda 
ha pouco tempo, o falecimento do 
dr. João de Paiva. 

Falou-se bastante da sua morte 
e a ela se referiu a imprensa com 
o preito que merecem sempre os 
que deixam de si boa memoria. 
O dr. João de Paiva foi um juris-
consulto, na verdadeira acepção 
desta palavra, e o mais autentico 
amigo da paz. 

Representou Portugal nas con-
ferencias da Haia e nos congressos 
da paz, e certo que soube repre-
senta-lo com honra e com brilho. 

Não podia esperar-se outra 
coisa. 

Os seus relatorios e outras pu-
blicações sobre esse assunto pro-
vam, sem a menor sombra de 
duvida, que ele não era só um 
apologista da paz, mas até um 
fanatico por ela. 

Emquanto ele labutou por essa 
suprema aspiração, e isso levou 
largos anos, falou-se sempre de 
receios de conflagração europeia; 
mas nunca se chegou a esse ex-
tremo, mantendo-se o respeito 
mutuo entre as primeiras poten-
cias. 

Algumas guerras se deram, 
mas foram conflitos resolvidos só-
mente entre os estados beligeran-
tes sem perigo de que outros se 
envolvessem na contenda. 

Morreu o João de Paiva e 
quiz o acaso que, pouco tempo 
decorrido sobre o seu desapareci-
mento, surgisse rapidamente um 
pretexto para a Áustria declarar 
guerra á Servia, e atraz destas 
seguem-se as respectivas aliadas, 
as que teem interesses mais ou 
menos directo com outras naçõess 
atingidas pela luta. 

Esse pretexto foi. o assassínio 
do arquiduque Franz Ferdinand e 
da duquêsa sua esposa por um 
estudante duma Universidade ser-
via, de raça servia, e em virtude 
duma conspiração preparada na 
Servia. 

Lançadas essas duas nações na 
luta, aí temos agora a produzir-se 
o efeito de quem tenta tirar uma 
cereja de um cesto delas. Vêem 
sempre mais agarradas umas ás 
outras e ás vezes custa muito a 
desprendê-las, a separa-las. 

E aí temos agora a Europa en-
volvida num conflito, que será tal-
vez o maior e o mais tremendo, e 
que pode^ustar milhões de vidas 
e rios de sangue 1 

Parece que a morte quiz pou-
par esse grande amigo .da paz ao 
cruel golpe dê vêr inutilísadoi to-
daé 61 gguè òfatorAg & Ifida a ana 

boa vontade de concorrer para 
que estas altas questões de estado 
fossem resolvidas pela arbitragem 
e não pela guerra. 

Mas emquanto algumas nações 
apregoam os seus desejos da paz, 
vão pondo os canhões em movi-
mento e mostrando ao.mundo, em 
ares de môfa, que possuem pro-
digiosas maquinas de matar gente, 
tanto em terra como no mar e até 
por onde andam as nuvens, donde 
lançam bombas destruidoras! 

Estava destinado este papel ao 
século XX! 

E' bem certo que o progresso 
caminha sempre, até na afte de 
dar cabo da humanidade, de levar 
o luto e a dôr a milhares de famí-
lias, roubando-lhes o que elas te-
nham de melhor : os maridos, os 
filhos e os irmãos 1 

Não ha duvida que está tudo 
muito adiantado, e que se os an-
tigos eram mais ferozes na carni-
ficina, os modernos, sendo mais 
aperfeiçoados, não deixam de ser 
também dos que mais pensam e 
estudam para mais rapidamente 
fazerem a liquidação formai do 
inimigo. 

E' a ambição que os seduz e 
que os arrasta a esse caminho ás 
vezes por causa dum palmo de 
terra mais para aumentar os seus 
domínios, sem quererem saber do 
mal que causam ás nações peque-
nas, que são as que pagam as 
contes 1 

Por emquanto ainda podemos 
atinar no mapa da Europa com os 
estados balcanicos, com o Luxem-
burgo, com a Bélgica,. Holanda, 
Suécia, Suissa, etc., mas quem 
sabe se depois da guerra não es-
tará tudo émbarâlhado que já se 
não saiba onde isso pára! 

Pois não se tem dito tantas 
vezes que as nações pequenas não 
teem razão de exist ir! . . . 

Faz isto lembrar uma grande 
desordem numa feira. Principia 
por uns sopapos e daí a pouco 
tudo apanha a suá conta! 

O que me dá que pensar é a 
Alemanha, que já desafiou a Fran-
ça, a Rússia, a Inglaterra e a Bél-
gica. Por este caminhar não esca-
pa uma única nação da Europa 
que lhe não seja afeiçoada. 

Com que conta ela, além da 
da Áustria? 

Pois só a França, Inglaterra e 
a Rússia possuem cruzadores com 
mais 1.297:055 toneladas do que 
a Alemanha e a Áustria. 

E' Uma bagatela! 
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